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DIIIECCION 

Zulú' 

, ¥ ADMIMSTEACIOM 

ta esquina á Heptuno 

H A B A N A 

aüüo Gi3*d otsa IB 

Precios de Suscripción 
l W , í 13 meaos.. $'21.20 oro 

ünlóa P o s t a l í 6 I d . . . , $11.00 
/ 3 I d . . . . $ tí.OO J 
\ 12 meaos., $15.00 pt* 

Isla do Cuba.. { ü I d . . . , $ «.00 „ 
( 'i i d . . . , i 4.00 „ 
( !2mtí8oa, . $14.00 pt" 

Habana..» { 0 Id $7.00 „ 
( 3 Id $ 3.75 „ 

5 ^ ^ r - . 

Telegramas por el cable. 
VI:KVU i o T E L E t s n Á r i c o 

D i a r i o d o l a X v í í a r d n a , 

A l , D U i m i ÍIM LA MAIIINA. 

H A B A N A . 

Be anoclie 
Madrid, Mayo 6. 

U N A I N T E R P E L A C I O N 

E n el Senado ha comenzado á discutir-
se la i n t e r p e l a c i ó n del general Primo de 
R i m a sobra las responsabilidades del 
Gobierno en l a pérdida de Filipinas. 

M A S T E R R E M O T O S 

Temblón se han sentido terremotos 
Barcslona, Irúo, Tafalla, Pamplona y San 
Sebastián. 

Les daños son de poca importa ncia, no 
habiendo oenrrido deigracias pársonales, 

U N I N C I D E N T E 

En el Congreso ha surgi'^ ^ Inoidente 
qne no carece de impor^^a ^ propósito 
de una pregunta del r^or Romero Eoblo. 
do, sobre los suceso^ ^ Barcelona, de qne 
hablé an t a l e g r a ^ j anterior. 

E l diputado Tarragona, D. Juan 
Oañellaa n ^ ̂  importancia á los sncesos. 

21 d 5 ^ t a l o por Samora, D. Santiago 
A l b ^ dijo que la silba foe contra los horn
ea polít icos que han condenado á Espa
ña i ¡mfrir loa últimos desastres. 

Eso fué cansa de q u a se prodnjese u n 
monumental e s c á n d a l o . 

Los diputados se increparon m u t u a 
mente, oruzindose insultos 7 palabras 
noy fuertes de unos bancos á otros. 

L O S OAMBiOü 

Hoy no se h a n cotizado e n l a Bolsa las, 
libras esterlinas. 

ñerviem de la Prensa Asociada 
L ó n d r e a Mayo 6, 

L A R B V O L Ü Ü I O N P O R T U G U E S A 

| S e g ú n t e l egramas de M a d r i d á la 
•'News Agenoy'* l a s not ic ias de Portugal 
indican qne, j a r e v o l u c i ó n v a tomando 
nn aspecto, de sum?. gravedad. 

J^aeva Y o r k M a y o 6. 
E N P U E R T O 

Procp.dente do la H a b a n a , ha llegado el 
vapor. "Morro CaBtlQ,^ de la línea Ward. 

MÜBKTHIDB S A M P S O N 

Hoy al medio día, h a sido acometido el 
almirante Sampson do nn faerte derrame 
al cerebro 7 fa l lec ió á las cinco de la 
tarde. 

F A L L E C I M I E N T O 

Hafallocido el raprosentanta Joshna 
Salrnan, de Nueva Jeraay. 

Washington Mayo 6. 
C A U S A S O B R E S E I D A 

E l á enador Money h a retirado l a queja 
qne produjo contra u n conductor del tran
vía e léoír ioo, con e l c u a l t u v o en alterado 
á o c n s e c a e n c i a d e l pago del p a a a i o , y se 

(Obrep'áyó l a c a u u . 

S a o T h c m a s , M a y o 6, 

B L V O L C Á N DH M O N T P B L ^ S 

Anuncian de l a Martinica que l a lava 
qne arrojó el volcán de Montpeles, ha das 
tfaido varias fábrioas en loa alrededores 
de Saint F i e r r e , y que sa eohan de menos 
180 personas, q u a se t o m e h a y a n pareoi-
do á coaseousnoia de dicha erupción. 

P a i í a , M a y o 6. 

T E R R E M O T O 

Se han sentido durante la pasada noche 
y esta m a ñ a n a , inertes sacudidas saismi-
cas en la mayor parte de la región S u r 
Oíste de F r a n c i a . 

Manila, Mayo 6. 
m H A B B Á R B O O N O B N T R A C I O N 

E l general Chaffee h a revooado las ór
denes re lat ivas a l establecimiento de 

campamentos de reconcentración en Fi l i 
pinas-

NOTIOIAS 0 0 M E R 0 1 A L B 3 

New York, Mayo 6. 
Cenfenes, á $4.78. 
Deaouento papol comercial, 60 div. de 

á í . ' i i á 5.1i4 por ciento. 
Cambloa aobre Londres, 00 d(V., banque 

roa, A $4.85. 
Cambloa sobro Londres á la vista, á 

14.87.5,8. 
Cambios sobre París, 60 d^., banqueros, 

á 5 francos ]S.1[8, 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div., banqne-

roa, á94.7i8. 
Bonoa registrados de los Estados Uní. 

dos, 4 por 100, ex-lnterós, á 1111(4. 
El mercado de azúcar abro quieto, pero 

tottenido. 
Centrifugasen plaza, á 3.1i2ct8. 

Centrifugas N? 10, pol. 96, costo y flote, 
1.1^16 ots. 

Maacabado, en plaza, á 3 ots. 
Azáoar de miel, en plaza, á 2.3(4 otr. 
Manteca del Oeste en tercerolas, flG 50. 
Harina, patenb Miunosota, á 94 15. 

Londres, Mayo G 
Azdcar centrífuga, pol. 96, á Ta. 6d. 
Mascabado, á Ta. O d. 
Azúcar da remolacha, á entregar en 30 

dias, á 69 3.3^ d. 
Consolidados, á Ü4.13il6. 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 100 
Cuatro por 100 español, á 78.3^. 

París, Mayo 6. 
Konta francesa 3 por ciento, 101 franco» 

12 céntimos. 

{Quedaprohibida la reproducción áé 
hs telegramas que anteceden, con arregla 
«{ articulo 31 de la Ley de Propicofai, 
Tntsleciml,} 

$ m m m l e r c a n t i , 

A S P E C T O D E L A . P L A Z A 
Mayo 6 de 1902. 

A«ÜOAR»8—El mercado sigue quieto y 
sin varicción á lo autoriorm^nte avisado. 

OAMBIO».— Sigue el mercado con deman
da moderada y una pequeña variación en loa 
tipos sobre y España y Alemania. 

Ootlsanaoi: 
Londres, 60 días vista Í9,3¿4 á 20.1(2 

por 100 premio. 
Londres, 3 días vista, de 20 1(2 á 21.1i8 

por ]00 premio. 
París, tres días vlat», 6.3(8 á 6 7(8 po r 

100 premio. 
España, según plaza y cantidad, 8 días 

vista, 22.1(2 á 21 1(2. 
Hamburgo, 3 días vista, 4.1(2 á 5 por 100 

premio. 
Estados Unidos, 3 días vista, do 9.3^ á 

1Q.J14. 
MONBDAS EXTRANJERAS.—Se cotizan 

hoy como sigue: 
Greenback, 10 á 10.1(8 por 100 premio. 
Plata mejicana, 46 á 47 por 100 valor. 
Plata americana, 9.7,8 á 10 por 100 

premio. 
¥A£OBSS » AOOHOHM.—Hoy 'se ha efec

tuado en la Bolsa la siguiente venta: 
50 acciones Gas á 12.1(2. 

Cotización oM&i de l i Bj p m a d » . 

Billetes del Banco Hapañol de la 
Isla de Cuba: 5 1(2 á 5 5 ^ valor 

PLATA ESPAÑOLA; 77 7 8 á 78 1,8 pg 

Oomp. Vend. 

l ^ U Í p O t O Q A . . . . . 3 B . . . . . . . . 
Obligaolpnea h i p o t e o » ! » * doi 

AyantsiniciD t e . 
SülQtGi hijpoteoarior líe la 

I i U de O c b a . , > . . „ , < . . . . . . 
A u o i o s a s 

g w e o KGptScl do \ \ ieiis de 

fSanco A g r í c o U 
Saneo del C o m e r c i o . . , » . , . , 
Oampaflín de Forrocatv! o» 

Oaldoj de In Habana y A!-
i a»oeae i de Hogi i ( I i i u d e ) 

Cbmpania do u a m í n o s de 
H i e i r o dj9 Cirdenaa ¡ J ú-
e a r o . . . . . . . . . s . 3 ci>. . . . > . • • 

Oompafi!a de Ctunlno ee 
Hierro de Sü^iansa* i, Sa
banilla .-. .o.-r 

O^mpaflU del Ferrooarr!] 
Odel O e s t e . , n u . > « 

* OiLbaua oeutra l U s t w a j 
l i l m t t e d — P r e f e r l ü s a . . , . , u 

í d e m Idem l o c l o n c a . . . . . . ^ 
Üompa&ia Cabana da 6.Um-

biado de ^ M . . . . . . . . . . . . 
Bocot de ia (Jompaftta Cu

bana de (4a«. 
Oampcfiia de ü a i Hispano 

Amerioana JJonso3!is.da«, 
Bonoi Hipoteoar íoa de ¡a 

CompaSla da O a i Contolt-
d a d a . , . . . . . ^ . . . . . . . . « . . . • > 

Bono* Uipoteeariot Conra/-
t ldo i de Oas ConaoUdado. 

Sed Tele íóuloa de la Hnbai a 
C o n p a ñ t a de Almaoese* fie 

Saoendadoi . . „ . « . . . . , . . . . 
Smpresa do Fomento y Nv-

vegaotdn del Sur. 
OoupaHfa .de A l m a o o n u 

Dopóci to do <a Habana . . . , 
Obligiaolosea Hlpoteo&rlac <'o 

OJenfoeifoa 7 V í l l a c l a r a » 
Síueva F á b í l o a de H i e l o . . . . 
UompafiTa del Diqne F l o 

tante 
Befln )tía d« Aadoar de K'.íi -

d e n « i 
Ao une*. 
Obltgaolone», Serte A . . . . . . 
Obllgsolone*, Serie Vs„,.,, 
<Jompatita de A l m & s e a e s ¿ e 

Santa Catalina 
Jonipadia Lonja de V i r m * 
ffenooarrll de Oibara £ H c l -

gnJr iy; , 
Aoolonei. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Obligaoion'es 
f e r roca r r i l de San Cayetjii o 

i V l f i a l e i — A c e t ó n o s . . . . . . 
Obligaotone*... 

Habana 6 de M i j o de 19G2 
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L o n j a d e Y í v e r e s 

Ventas efeotnadfte el día 6, 
Almacén 

200 ŝ  baiina San L u o $6 25 nno. 
100 s; idem Aarora $5-80 UÍ o. 

JO vino Bosch $41 uoa 
100/4 11 id. navarro Trigra $47 los 4/4. 
50/3 manteo* Qlirla $12 qt1. 

10qa idem Pura exir* $12 75 atl. 
25 c? icem 1̂  17 Ib . G:ni ia íilS 50 qtl. 
20 :? id m 1/ 10 b . idem $16 q l. 
30 ; idem 1? 3 ]b . idem $16 50 qt1. 

2Ü0 s; harina pura 6̂ 30 uuo. 
500 ni Idem PiUsbury Bast $6-25 uno. 
500 ti idem Obalisk $6 u ÍO. 
750 ¡i Jdtm Tipo 2 Especial $5 85 nao. 
450 1 l í e m B ton deí^pa $5-80 uno. 
100/3 manteca B. B. B. $10 q 1. 
25/3 idem Soper«tixi $13q 1. 
10/3 ilem f ol ne.a $19 q 1. 
10/3 id.m Coraz nci.o $13-f0 qt1. 
lO;! l-'en Cerez.i $13 25 q 1. 

D E L 
El faro giratorio que está alumbraudo la eotrada del Puer

to de la Habana, será sustituido el día 20 de Mayo por una 
máquina de escribir "ünderwood". Esta determinación la ha 
tomado el Gobierno Militar por habeive demostrado que el ful
gor de la máquina 4 Underwood" alumbra el mundo entero y 
luz es lo que más se necesita hoy en Cuba-. Nosotros somos 
los agentes. 

, a m p i o n & P a s c u a l 
i i e i s p M i s i m m . i á m i i a 1 W E W 0 C D . 

Importadores de muebles p a r a l a casa y 5a oficina/ 

tbrapía 55 y 57, esquina a Com^síela. Teléfono 117. 

Gflimlss fie la Mai 

C A M B I O S . 

8[ Londre* 3 d v 
„ 11. 60dly 
„ Par í» 8 diT 
„ I d . 60diT 
„ Alemania 3 d^T 
„ i d . eodiT 
„ Eatado* Unido* S d j v . . . 
„ ^ I d . B l d i v 
,. Ejpafia 8 d i r 8¡ p laza . . . 
Qroenb í k o i 
Plata Amertcans 
Pista líspafiola 
Oesooento papel ccraeroiai 

Ban-

2 i 

é 

'"m 
'"' \ 

JO* 
10 
78* 

i n a l . 

ODIT-
cio 
2 f i 
] 9 j 

4i 

3íi 
lü 
78 
10 

p o 

A S r / C A l í f e j 

Asdoar centrifuga de ) i Á , , í 
guarapo, pcl 96.. ( E i a lmaoén í precio J 

I d domieí .sg j de embarque. ^ 

Real* 
rroba 

0 ) o 
ai 5, 
00 

> a 

£ <u o 
I-I ^ 

« • 5 

« P 

j 

• «>- •3 í « " ? 
_ Pk-e 

o a ^ 
p J s 

i l i 

i í I 

i 

UO ÜC to 

Obligaciones Hipotecar ia? y B o n o » 

Afio* dt 
•snoi-

miento. 

1939 

1988 

IhBl 

iDai 
1»Í2 
1944 
1HÜ6 

1926 

ntere.es 
fijo» 

6 p . g 

Capital por 
pagar 

$ 239,000 

„ 6.439.f00 
„ 1^200 
„ 2.f39 3C0 
„ <24.C00 
„ Í 9 í 000 

260.000 
£ 7C0 000 
$ 500.000 o 
„ 4 400 000 

" ' " m m " 
,, 179.000 

Valor 
nominal . 

$ 100 

„ 100 

7, loo 
1000 

„ 3000 
.. 1000 
£ UO 
„ 1000 o 
„ 5^0 
r 0)i 1000 
$ m 

N O M B R E ! 

Ob'igaoione* 1? H'poteca Aynntamien 
to domioiliado en ta fiaba a 

I d . Ui i d . id . i d . en el Extrabjcro 
I I . 2? id . t i . id . en la H . b a n a . . . 
I d . i d . i d . id . Id . en el K x t r a i Jtro 
I d . 1? id . F C. de Clenlnegr* 
I I 2« id . i d 
11. H ipc t eea r i a» F . C. e ai "MTiéa.... 
B j n o i de la C? Oaban Centras Rsi WAJ 
I I . 1^ hipoteca de la C? GUs Con-oü-lad^ 
I I . 2? i d . i d . i d . id 
I d . uonvBiUdOB de !a id . id 
I d . da la í 'omiipifi ía OÍS Cubano 
I d . del F . de G.baia & Holguln 

P 8 
Valor 

lomp"1 

114 
114| 
W i 
l ( 3é 
116 
108 
108 
108 
98 
471 
&5 
80 
Í8 

V w o r 
VdLd 

l t 4 i 
H F i 
101 
irsi 
lis
ios 
IOS 
110 
J00 
41 
B7 

100 
ZOO 

Cap í ' a l . 

$ BB^OOOO 
„ seo roo 

71,0 000 
£ 1 4 0.000 

£ 141.000 

$ 7.671.070 

,. 5S50.00) 

£ 6C0 fOí 
„ 900 OüO 

iíO-.COO 
$ B40 000 
C / 4 000 C 00 

240 Oí 0 
$ ioii.roj 
„ 625 000 

400.0t0 

Oly'de 
lo 1901, 

5i 

2 P.g 

6 p o 

5 P § 

P § 

8 . . g e . 

Valor 
aominal 

100 
100 

20 
10 

$ E00 

„ BCO 
£ 10 
£ 10 
£ 10 
$ 501 

Oj 10' 
. . 1(0 
$ 100 
„ 700 

ico 

A C C I O N E S 

B^noo KepaBol do la í j l a de Cuba (en oircuUciór.) 
Banco Agrícola de Puerto P r í t o l p e 
B.-nco del Comercio d é l a Haba*» • 
Compafita V. C. O. de la Habana y Alraao-.nt 

de Begia, L ' m i t e d . . . . 
Comoafiía F . C. U . de la Habana r A maosne* d 

B ' g l a , accione* coínune* no colizables 
Compañía de Camino* da Hie r ro d e O á r d t n a » 

J ú ^ á r o -
Compafiía de Camino* de H orro de M a t a t í » * i 

Sabaiiiila 
Oompsüia de1. Forrooarrl l de lOe» te 

I d . Cuban Central Bailway—Accione* p t f end» 
11, i d id . i d . —Accione* común»* . . 
I d . Cubaba de á l n m í r a d o do Ot* 
I d , de G«» Hispano Amer ican» , Co B o l i d a u » . . . . 
I I . del Dique da la Habana 

R í d Telefónica de la H » b a n a 
Naera F á b r i c a de Hieio. «• 
Farrocai r l l de Qlb r ra i H j i g n l n 

'ompra-
dor. 

g . a l - ) 

57 

8S{ 

1(3 
110 
53 

6 
lí? 
85 
80 
58 
20 

Ven "e-
^or. 

0 va!ot 

« i 
51 > 
31 

m 

m 
88 | 

1(6 
113 
54* 
1<> 
1 í 
96 
90 
6$ 
30 

V A P O R E S C O R R E O S 

E L VALEOR 

A L F O N S O X I I 
c a p i t á n F E R N A N D E Z 

Saldrá para 
Corafta 

y S a n t a n d e r 
el 20 de Mayo & las cuatro de la ta do lle
vando la correspondencia pública. 

Admti3 paiajoro; 7 .-JA?-» general. •Moiitia tabf.-
x> fMA dlobo» puerto*. 

Haaibe a c l i c i T , oafj y otoao «a 9a?tIdM i t'.i, 
sarridj / cao conoplmieuto dtreJlo pars Vig*-, fti-
;5n Bilbao, San Sebaatlic. 
. .Lo» büle ie i de paaato *olo «e r i c «xpedlds t ' ha t t t 
•ta dies del día de salid; . 

Lae pélixa* de carga *e ftraiaián por el Co u ' í 
natsdo antes de correrla*, t i n cr.yo req l i »!tc 16-
r í u osle*. 

Be reotbon lo* ¿ooumento* de embarcue batt* e) 
¿ta 18 y la carga á botdo Lueta el dia 19. 

l>« a í .* po 'Benore» I»D >• o>* ta 
« : n a í « » OScta* •«>» 2S 

E l vapor 

L E O N X I I I 
aaiára p*rft 

Capittíu Moreno 

H © w X o r k , C á d i x , 
B a r c e l o n a y Q é n o v a 

» Í7 no mayo i, ia* de ce de la t a ra» i i«Tñtr ó 
U .orretpoudenoia públ ica . 

Admite carga j pasajero*, 6 los que te ofrece 
el buen trato que eata antigua CompalUa tiene acre
ditado en BU* diferente* lineas. 

También recibe carea para Inglaterra, Harabur -
ge. Bromen, Am*terdati, Rottardan. Amberet y 
demá* puerto* de Enropa con conocimiento 41-
rooiio. 

Lo* billetes de paseje. sa dsspaihan h u t a el 
dia 26 

Las póliza* de carga se flrmarfcn por el oonilgn»-
I t r i o antes do correrlas, sin cuyo requisito sarfc 
H l a s . 

S» reciben lo* documentos de embarque hasta el 
dia 2'> y la carga á bordo hasta el dia 29. 

La co-'rospondonola solo *e recibe en la A d m i n U -
traotón da Correo*. 

Oc m6i p'x-menore* ii . f ^rm^rán su comignatario 
M . C t l i o , Ofl jioa n" i 8 . 

L E O N X I I I 
Capltün Moreno 

•»!^fa p*»* - > i 

-Para A Z U C A R E » : Joaqnln S iñore* Notarios de turno. -Para C A M B I O S : Oarardo Moié Bell ido 
Q n m » . — P a r a V A L O R E S : M'guel C£rdeca« . 

Habana Mayo B de 1901'.—Franouoo Rn», 'iladlco Pfsaidento, 
N O T A . — L o » Bonos y Accione* cuyo capital es en £ 6 Currenoy «u c o t ' í a loa es 6, ra ion de oro ^ gitoft irá bulto fti^no de sauipaje* ase 110 IIOT» o!a-

el día 17 de Ma.'o & la* onatro de la tarde 11o-
Tando la correspondencia pública 

Admite carga y paeajero* para dicho puerto. 
Los billete* de pasaje *61o ee despachan hssta las 

diez del día de ealida. 
La* pólizas de carga «e fl-mirán por el Consig

natario tn.eB ds correrla*, sin cuyo requisito aoráa 
iw-Iat. ••-A-;(T J g h £ i 

Recibe carga i bordo hasta el día 16. 
MOTA:—i£ata Ccmpafua tleno aoierta una )6Ü> a 

Sotante, asi para esta linea como para toda* la* dt -
Eaái,baio U cual puedan aaeguíareo todo* lo» pfa; -
las qne es embarquen en *u* vapores. -

Llamamos la a tención de lo* esHoru p&«aj$roi fec -
ola el articulo 11 del Reglamento de p u a l e i r del or-
Cen j r ég imen interior ds lo* •apors* de esta Coa -
P&üta, e loaald ice asi: 

i 'Los p&sajaro* debsrin escribir sob;a lodos los 11-
los átt a"* í^a lpa ja , n nombro y o l puerto do d»*-

I UBO, toe iods* sa* letras j con la mayor claridad." 
V u d í a d o s e en esta disposición, la Ccmpa&ta no 

Kspf fioi. 

Vapores de Travesía 

S E E S P E R A N 
Mayo 7 M/x'.co: Naw Y o i k 

— 7 Mad llea.j: Liverpool y eso. 
7 Esperanza: Ve rac ro» r Progreso 
7 Ogofio: Ambare* y esc. 

. . S C o b l e i z Biemen y esc. 
9 Ramán de Cvr inaga : L 'verpool . 

. . 11 Fortuna; N w Yo k 

. . 12 Hav^ ta : N w Yu k 

. . 12 í ' ioe l s io r : N w Onoan*. 
l i Europa: Mcblta, 

. . 13 Coiids Wi l í r edn N t w O í l e a n e . 
4 Morro CastU: N'-w Volk . 

. , 14 La N . v i r r e : Veraoruz. 
14 Monterrey: Veraora: y Frogie*^ 

„ 14 Ida: L l v ^ r í o o l . 
. . Ib J a é n Forga*: New Orleans. 
. . 16 LeSn X I I ! : C á l i z y 6*0. 
. . 18 A fonsj X I : Veraoruz y esc, 
. . 19 Guiseppe (Jorvalh: Mobila . 
. . 19 i 'ha mette: New Orleles . 
. . 20 Cayo B o n i t t ; A m t e r o » y e*e. 
. . 20 A'.lrmaTin a: Uamburgb y ess. 
. . a l Ernesto: Liverpool . 

56 León X I I V . r ."ru*. 
. . 30 CataUvia: B i roe lon» y etc. 

• . . 31 O . t o a : Amterp* y esa 
. . 31 Bsrongacr el Gfande: Biroe 'ona. 

S A L D R A N 
Mayo 8 Keperats^: N w Y a i k . 

9 G usepps Corv ja: Moblla. 
. . 10 Cbaimoitc; í ' ew Ofloan». 
. . 10 Cob:ene: Tamp coy Ver*oruz. 

11 ««éx eo: New Yotk. 
. . 12 I I .VÍDS: gre*o y Veraoru*. 
. . 11 Uande Wif-« o: Comna y esc. 
. , 16 M o n t c e y : NcW York . 
. . 15 L a N s v a m : Saint Naza re. 
. . 16 Juan Forsr»*: Canarlts y eso. 

16 Kuropa: Moblla. 
. . 17 E x i e l 'or: > ew. Orleans. 
. . 17 lí«ón X I I I : Veraoruz. 

. . . 18 M n r o Castl t : New York . 
. . 18 Tr ler : Bromen y esc. 
. . 20 A'fon»<»XII: norafia y eso. 

27 Laón X I I I : New ü o i k y esc, 

De Tampleo en el vapor am. M A T A N Z A5 
Sres. Amollano Tijcr ina—Jallo L'.'.azena. 
D s ProgreRo y Veraoru* en el vapor americano 

E B P E R A f / k. 
8re*. O 'ver P o w i r i - 8 r a . Pienk W o o d — F , Pa-

guischi—Qsnrge G i l e y — B d i a r d » Scott—Roberto 
¡•..jlt—f, S t e v e p s o n — J n í n M o n d o — J o a é Viña— 
Baaisgno i Énohíz—S intiügo 'Caetts—Francisco 
UÓOM—Zacarías Rodr íguez—Pedro Cruz—Pablo 
Asnnia—Mignel G. Vamiama—Joan R í o — M a i n e l 
B i rda 'es—Uoni l rg i F l o t e » - O « o a r T o l ó n — E u l o -
loglo Herrer*—Francisco M ü r h e — t i ^ t i r o y A n -
draa O s t v e — T o m á s y A e n n c t í n Rub io—Mar ía J i 
ménez y f ími l i a—Harmen Rede—L, Cutsta—F. 
Dav l s—Fr .nc i»»? Bani—Angel M e i i b í e l a - A n t o n i o 
Z'.bata—Manuel Lilano—O. L'ano—Francisco Ra-
moí—Anton io M s r h a d c — L i i s Pérez—B(>ro ardo 
A l o n » o — A l t e n l o . G i m t z — M i r c e ü n o Bsr rande»— 
Joa t l t B^rmudez—Franoboo Sdnchez—Ramón 
Qon*á!e»—R. M i l l a n — A a t m l o Bermudez—2 ch i 
nos y 41 d í ir&ntft». 

S i L I E R O N 
P i r a Veraoruz en el v»por f iancé* L i N A V A -

R R B . 
gre?. Ju l io Laborde-Jo?6f» F e r i t á n d t * — J a l l o 

A . d e E t t i v e i — A . K i o h n . 
Para C. H i f e ) en el r » p M ^ S C O I T ¿. 
Pre». G. M ^ e r s - ( » . McWül l sm. -—f^opo ldo F 

C a s t r o - J i h i s o n - " . h t i l l r n a n - U Cook—hí. 
C o r a i - H Corey—A. B :n k ^ r - A . Gardne:—J. 
B r i n s y 8 r» .—O. Dryer. 

Vapores Costeros 
S E E S P E R A N 

M t y o l l P n i í í l m a Concepción , t n B a t a b a c ó , pro
cedente de Santiago l e Cuba y escala». 

„ 18 R )lna de los-ALgsles, en B»tab»nó , pro
cedente de Santiago de Cuba y escalas. 

S A L D R A N 
Mayo 8 Reina de los Ange.e», de Bat^bai ó para 

Clenfu«goB, Uasild», Tuna», J á j a r o , Man 
zr-nillo y S tnt'.ago de Uub». 

„ 15 P m l s l m » Cuncopción, de B a t i b a n ó para 
Cié f iego», Css ' i d» , í una» , J ú jaro, Man 
zsnillo y Sai>tlrgo de Cuba. 

P U E R T O D E L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D O S 
D i * 5: 

Vap. atr. Yuca t án , de N i e v a V o . k , con oarg» ge
neral y pasajeros, a Za.'do y op. 

D i * 6: 
Vap. am. Matanza», de Tampioo, con carga geoe-

ral y p-s ' jero*, 4 Z»ldo y co. 
Vap. am. M « o o t t e , de ' ayo H iego, fon carga y 

'pa*aie/ü8, á G. L w.on Cb-'d» y op. 
Vap. 'nfr» BuBalán Pnnoe, de F. ladelf l», en lastre, 

á R Tiifan y cp. 
Vap. aiom. Ascanla, de Hamborgo, con carga ge 

nera ly pasajeros de i r áns i to , a E I I j l lbut . 
V a p . am. Esperanza, de Ve rao rm, cou "carga ge

nera l y pasajeros, á Zaldo y cp. 
S A L I D O S 

Día 5 
Vap. cubano Cubana, para C a r t í g e n a . 

D ia 6: 
Vap. R»1- Giuseppe Corv ja , para Mitanzas 
Vap. ara, Ma»3( Ue, para Cayo Hn<-*o. 
V*p . francóa L a Vavarre. para Veraoruz. 
Vap. am. Y u c a t á n , para Progreso y Veraoruz. 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
L L E G A R O N 

De Oayo Hueso en el vapor americano l A 3 -
C O T T B . 

Sres. Paktjr , Luis y C á i m s n Segardi—Bernardo 
De l coade—iTiantlaao y Tom&s Gato—Wiooiás 
Gearge, Sta. y 4 de f . m i i i a — L B L k J- F r a i k B / r -
ne—J. Eoglea—B. Barros-.—H. Ki-gles—Elisa Car 
b a l . — J o s é H e n r i q n e — J o a q u í n Henr ique—Céna r 

a ^ a ü a k — F e i j e Alvaros—J. Aí iderBO!. - -Cbinth 
AnderBOL—J S m i h y 9ra — L e a c h — J o a n M n 
*a—Rob-r o Chomat—Tosé Valdé*—Lui» V&squez 
—Rafael I l a r n s n d f z — J o e é Moiooa—María y J o s é 
Quijcsc—Arturo Rubio—Rafaei la Jorrt—Pedro 
ael Arca—JOBÓ H e r n á n d í z — A m p a r o H j r r o r a - J 
G. r o í a - A i turo Sa lomó—Gregor io Pjndo—Juan 
L ó p e z - A A ' f o n í o — P . Bluno :—Cetareo MaOot— 
S a. C. R iun iy—Adol fo B a r o t - ü . A b a i — L . Alón 
»o—A Cobo. 

De Nueva Orleans en el vapor ameriaauo C H A L 
M E T T E 

Sre*. R F i r n í n d f •—George Da F o r d — ' í . ScoU 
—Sita. A Lanab—M. Espinoea—Sfa B E pinoaa 
— D . R o j » n ~ R . Brassoa—W Foster. 

De 8 i n t Naza re. « a n t a ' der y Ccruila en «1 va
por francés L A N A V A R R E , 

Sree. A . Ba';»'l—B. Iní—SÍÍ. A t k a t m a t m y 1 u t -
fio—Jo.é S ínohe»—R món iTeraá i iün—14 marine
ros, 68 de tercera y 57 de t t i n s to 

D Í Nueva Y o i k en el vapor am. Y O C A T é N . 
Sres. L Har r l* Wbt*f i ;—Dr. J . DaB«teí—Lau-

renoe ( l i a j r r - J . Jay o 'Br to t —8i»muBi L Eutoan-
ge—Julifio Mnsseu—Alberto B*r11eU—Stta. Jen-
nte Brakmier—Cha* D e a n — J o e é F e r n á n d e i — y 
de t ránsi io . 

i8 

A P E R T U R A S D E R E G I S T R O 
Dia <1: 

V i p ' t a l . Glu*eppe C o r v t j . , para Mobil», por Lu i s 
V. P ^ r ó 

ViP am Matanzai, p i r t X icva Y o i k , por Z i l d o 
y oomp. 

V i p . ao-. Ssperans» , para Nnsva Yo k por Z .Ido 
y o m p 

Vap. am. México, para N i e v a U ^ i k , por Z .Ido y 
oomp. 

Buques con registro abierto 
V*r- i"»"'. (Jircaolan Pr ime, de Fi 'ado'f l», por R, 

Trnffi • y cp. 
Berg. e»p. Lista , para Mantevldeo, por Q tasada y 

Pérez . 
Vap. ««p. Argentino, psra Canaria?, M í l a g * y Bar-

celoia, por C, Blanch. 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Dia B. 

Vap. f ra ioés La N .v*r re , para Voracruz, por B r i -
dat. M y cp., con 50 t e r i l j * tabaco 1 n rama, 
8703 tabaco» y éfíCto». 

Día R. 
Vap, am. M ijcotte, para Cayo Hueso, por G. L & w -

ton Child* y op., con 55 tercio* tabaco en rama, 
40 rueds* cigarros, 94 l-uHos provlsioae* y f r u -
tss, 65 bu to^ agund.eaee de cuña y 100 labn-
oos.̂ 1 « .»HY «> uupt r , 

Vap am. Y u c a t á n , psra Progreso y Veracinz por 
Zv'do / cp , con carga de trSns:to. 

Vap. ing<. RoFítam Piioce. para Fllade fia, por R. 
T i n fia y ort., con 75')g3lo.ne8 m1<'1 ds purga. 

Gol . ing. La P l a t» , para Tampa, por B Duran , en 
i s . s t i a g t i t t t o c t y a ' V t a ' ^ 151 

V a p o r e s de t r a v e s í a 

....... 

u n 

retassití estasiT?»^© el nomore y »?»uíiSe de n 3t 1 
tío, así como el puerto do su destino. 

0% m*a pormenoro* imitonAia »« eoc»ieB»tar 

" L I N E A D E L A S A X T T I L L A S 
7 QrOILTQ D S M E X i O O . 

O* H A M B U R G O el fi y 24 de cada mea, para ¡a 
H A B A N A coa escala an A M B A R E S . 

La Smprete admite igiuMiR3a;e carga para Ma
lar ias , Cárdena», Ctonfusgo», Santiago de Cuba y 
cualquier otro puerto de la costa Norte y Sur dala 
Isla ce Cuba, siempre qoe faays ia carga «vfla'.aat* 
para ameritar la escala. 

E l vapor correo a lemán de !0t6 tonel -das 

A S C A N I A , 
Capitftn SCIIWIKOHAMIIEU 

Salló da H A M B U R G O vía Amher»» el 18 í e A b r i l 
y *« espera en este puerto el 6 de Mayo 

El vapor correo alemán de 1818 toneladas. 

A L L E M A N N I A 
Oapitáu Eaasebenplat 

Salió de Damburgo, vía Ambere» , t-l 30 de A b r i l 
y se eepera en eet; puerto ol £0 ds Maye. 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T g 
Ssla Empresa pone a la disposición de lo* suSo-

cns eaigadoiea tus vapore* para recibir caiga c t 
ano ó más puArt.n* do la aoata Nor te y Sur de U 
Isla de Cuba, slemnre que la carga que se ofras«& 
sea suñcleala para ameritar la escala. Dicha oarg¿ 
se admita para HAVR1S y H A M B U R G O y l a m 
bían para cnalquisr otro pun ió , coa trasbordo en 
Havre 6 Hambnrgo i conveniencia de la Empresa. 
' Para m i s pormenor»* d'rlgirse í «SJ •lonalstaat»-

Itts 

! NOTA.—En eetB Agencia tamblón ce 
facilitan Informes V *o van don pafeajes para 
loa vaporee RAPIDOS de DOS H E L I C E S 
de esta Empresa, qne hacen el servicio se
manal entre NEW YORK, PARIS, (Che-
burgo), LONDRES (Plymouth) y¡ HAM
BURGO. 

u 

Linea k lapoiei T i a s a t É t i c s s 

p aiZ 
n m c A i * 

E l rápido vapor español de 5.500 tonela-

lONDE WIFREJO 
Capitín JAÜREGÜ1Z1K 

Saldrá de este puerto (via Cuba) fija
mente el 14 de Ma^o á las 3 en punto de la 
tarde para los de 
O O K ü F A , 

S A . N T A N D S B , 
U A D I Z y 

B A E Ü E L O N A 
Admite pasajeros para loa referidos 

puertos. 
También admite nn resto de carga lljera 
TABACO aclámente para Corufia, Cá

diz y Barcelona. 
Las pólizas de carga- fólo ee sellarán 

hasta la víspera del día de salida. 
Para mayor comodidad de loa Sree. pa

sajeros el vapor estará atracado á los mua-
Uea de San José. 

Informarán aue consignatarios: 
X t . M a n e n e y C p . 

O F I C I O S 1 9 
O 617 18 

X j E l 

A. Fo'cli j C r í e Bírceloea 
B l vepor espafiol 

J U A N PORGAS 
Capitán C A S T E L L S , 

de 4 500 toneladas, clasificado 100 
A. 1. por el Lloyd inerlÓB, saldrá de 
este puerto F I J A M E N T E el día 16 
de mayo á las 4 de la tarde, para 
S Í B U Cruz de la Palma, 

Santa Cruz de Tefierífe, 
Las Palmas de Gran Canaria 

Cádiz, Málaga y Barcelona 
E s t e v a p o r n o h a r d c u a r e n t e n a 

Admite pasajeros á quienes se 
les dará el esmerado trato qne tan 
acreditada tiene á esta Compañía. 

Para mayor comodidad de los pa
sajeros, estará atracado al muelle 
de los Almacenes de Depósito (San 
José.) 

Informarán sus consignatarios: 
(/. Blanchy Oompañia, 

OFICIOS SO. 
C 614 12 Ab 

W A Í l l > I J X E . 
N e i Y o i l l l a M s i i S t e f i s b ' p l 

Lo* aVajo* iv,- --.. . . vapora* da ee'a linea 
saldrin de la Habana para NJw Y o i k como sigue; 

M A T A N Z A S M i y o 6 
C I T Y U F W A S H I N G T O N . . . . „ 13 
HorA de salida A las 4 do la tarde, admitiendo 

carga pa-B todos los puiitos de lo* Retada* Uaidos, 
Snd Atnéi ica y Karopa y pa^sjefos en *n« e*paoio-
sos camarote) al reducido praolo de $35 ea moneda 
amer.'-cana. Para mis pormenotes dirijirse i tu* 
oontignatario*. 

Aviso importante 
E i vapor americano " M é z i o o , " en lugar de l a l l r 

como esti annnc'ado arriba, el domingo 27 4 i»* 
diez de la mafisna, efectuará su salida el sibado 26 
á IÍS onatro de la tarde. 

Z A L D O Y C O M P r 

V. 749 
C U B A 76 y 78 

6-3 Mr 

AVISO AL (TOMBRCIO 
E l vapor espafiol 

P U E R T O RICO 
Capitán P E L E G 1 1 I 

. Reo'be carga en B A R C E L O N A hasta ol 15 do 
M yo que caldrá para la 

H a b a n a ^ 
S a n t i ryo de C u b a 

y Cien/'tief/os. 
Tocará ademSs en Valencia, Ktaitigs, i ádis y Ca-

r *ri»s. 
Habana 2 de M i y o de 1902. 

C. Blanch y Compañía, 
O F I C I O S 20. 

O. Í83 12-8 My 

Companla de Vapores Ü a É u r p e s a 
A M E R I C A N A 

(HAMBURG AMBRIGAN U N E ) 

BALANCS del BANCO ESPAÑOL de U I S L A D E CUBA 
EN 30 DE ABRIL DE 1902 

A C T I V O 
r Oro.. 
Plata 

C A J A . . . . . 

I Billetes plata 

F«stdos dUponlble* en podar de Comisionado*. 
• •» i'-t ••>•' ^M'̂ Í, ;.• ,.o] 6 

C A R T E R A : 
15,000 accione* de ««te Banco de $100 
Acolone* de otra* Bmpreea* v Valore* ptlbllco*. 
Descuentos, prestamos y I J | á cobrar i 90 día*. . 

I d . Id. i m^* tiempo 

Créditos eon garantia 
Cuentas corrientes eon garantfa* 
Toe C u b a n Contri l Ra'.: w ty>, Ldmlts.l 
KmprésHto del Ayuntamiento de la Habana . . 
Te*oro: Cuenta eraUlón de Billete* p l a t a . . . . . . 
Propiedade* 
Diversas o s o i l U s . . . . . Í « 
Oaatos de todas clases • u.,*.4 

M I 

y 8 » non 
815.001 

1.1U 31.8 

1.600.00(J 
3.16^.836 

« a tsi 
2.316.071 

Hlf i8 . FLATA 

1.807 331 

Í73.f93 
17.293 
•1 000 

120 306 

171.602 
2 .258 fi 8 

10.830 

I n~98i í i n 

37 

( 8.^0 917 B8 

| 17466 055 

16.846 

) 33.912 268 71 

F A B I V O 

(.api tal . . . . . • . • . . « . . « . . . • . . « . . • . . • . • • . « « . • « . 
Saneamiento de crSditos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

CORO 
ÜnentM e o r r l M t M . . . . . < P L A T A 

( . B I L L E T E S 

CORO 
Uepúídtos d n ftitarés.» ? P L A T A . 

( B I L L E T E S 

XJA£¿M \ ORO- . . . . . 
u i v i a e n a o B . . . . . . . . . . . . . i p i j ^ x x . » . . . » . • . . . . 

Línea semanal rápida de New York 
para P a r í s (vía Oherboorg), l i e n 
dres (vía Piymoath) y Hambnrgo , 
servida por los m»gnlñoo8 

Vapores Expresos de dos hélices 
Salida* de 

Toneladas Netr Yo»k 

Billete* plata emitido* por el T e s o r o . . . . . . . . . 
Recargo de 10 0;o Billetes para amort isaclón 
Corresponsal** 
Amort i racióu é interese* del Kmpré*tt to del A 

' vuntamiesto de )« Habana .«>. t 
Producto* del Ayuntamiento, de la .Habana . . . 
Cuentas tar tas ,^. . . 
Interese* por oobrar 
Qananoia* y pérdidas . . . t . . . . . . 

Baban*; 1 

METAT-ÍCO 

21(5.773 

462.fF4 
1 9 876 

$ 54 6114 

$ 8.000 900 
85.689 

2 011 639 

6^2 1S0 

57.483 

3 9:8 

IB 

C0 

28 

KtM. l'LATA 

$ 4.320.788 

1.672 413 

17.453.953 
112.085 

313.998 

9 28.912.288 

90 

no 

08 

71 

«fe ikbr l l da 19 2 - E l ConUdór , 3. Sentenst. - V t o . B n o . - E l Director, Oalbis 
C . 748 1 4 

P U t O O l A Z U C A R R E F I N A D O . 
' T h e S i lgar ompany, 

C-IOUJ 

C u b a n 

C A R D Í W A S & H A B A N A . 
R E F I N E R I A . EM* C A R D E N A S . 

Mayo Farst Bíamarok 8á30 
Oolambia 7241 
KiantBchoa 10000 
Angatte Victoria. . 8179 
Fnrst Bismaik ' 8430 
Oolombia 7241 
•Dents íh land. I(i502 
Aagaftte Victoria. . 8479 
Forst Biamark 8430 
üolambia 7241 
*Deat8ohlan(i 16502 
Farsfc B i smarck . . . 8430 
Oolambia 7241 

• E l naevo vapor Expreso de dofl 
hélices Deutschland, tiene 68ü¿ pióa de 
eslora y anda 23J millas, término me
dio, por hora. 

Línea de Vapores de des bélicos 
da New York 

para P a r í s (vía ühsrbonrg). L o n 
dres (vía Piymoath) y Hamburgo . 

Salida* de 
Tote'ada* New York 

Nnestres precios de grsüladós, hasta-nuevo a^ieo. t s s r á a los Glgn ientes : 

Loa aaqnitos do '15 Ibs. eetán reeuvasados 
en aacos contenlurulo cuatro s -qnitoa. 

Los sacna dr, HOO líré. tienen forro interior. 
Naostros azi'icitron estarán de vbnta en 

to'dóa lo? eatabloclmlontos do víveroa al 

Gr&nalado extra en barriies 4i ota. lo. 
Id.,id , en8aqaitoa(!e25y001b8 4̂  cta. Ib. 
Id., id., en eacoa de 3U0 Iba 4i cta. Ib. 
Id. 0 ° 1, corriente, en bles 'JJ cta. Ib. 

Janío 

Jalio 
J» 

15 Id., Id., td.,' id;; én siiqultoa de 
22 ) 25 y 501b8 ¿i cta. ib. 
29 i Id., id., id., id., en aacoa. de Í3Ü0 

5 | Iba 38 cta. Ib. 
12 " Id. n" 2, corriente, en blea 3§ cta. Ib. 
19 j Id , id., id., id., en aaquitoa de 
26 ¡ . 23 y 5'J Iba 31 cta. Ib. 

3 Id. !d., id., id., en aacos de 300 
10 Ibs 3i cta. Ib 
24 
31 

J u n i o 

5» 

J a l i o 

> > 
5J 

Mollke 12000 Mayo 
Patricia 13124 „ 
Graf Waldersee l'8I93 „ 
PenDeyivania 13323 
Pretoria 13231 
•Moltke 12000 
Patr ic ia . . . . . . 13424 
Blaeoher 12000 
QrafWaldersee 13193 
PeoDsylvania 13323 
Molíke 12{H]() 
Palatia 8000 
Patricia 13424 
Blaeoher. 12000 

• Los vapores Molike y Bluecher eon 
naevos y de andar de 1G millas. 

L a C o m p a ñ í a H a m b u r g u e s a 
fnó eetabiecida en 1847 y es ia línea 
alemana más antígna. Sa flota se com
pone hoy de 2G8 b a r c o s con nn to
nelaje total de 668 O C O toneladas. 
De ellos 33 son vapores de pasaje gran» 
des de dos hélices. 

Para más informes y pasaje dirigir
se al agente 

Enrique Heilbut, 
H A B A N A . 

S a n Ignacio 6 4 . Correo Apart. 7 2 9 
C. 735 »? Mj 

por menor, y ftl p -r mayor en nuestros de
pósitos y azucarerías sifíaieutos: 

Sr. Ignacio Nazábal, Mercadorea 20. 
Srea. Qllésadn Se Worn", Obrapía 17. 
Srea. J . «afocas & C", Teniente Key l¿ . 
Sres A. Gorriari'ui,& on c , Oftcioa 72. 
Sr. Fernando lionát, Tcr.ionte Uey ol. 
Sr. Joaó del Valle, Teniente Uey 10. 
Srea. ürtlajfl ^ Aldama, Obrapla 10. 
Sr, Francisco Koig, Corra!es 0. 

DepoBitoB generales: Teniente Rey número 9 y Cárdenas. Ü0-6 M / 

T h e W e s t e r n R a i l w a y of í l a v a n a L t d , 
(Ferrpeárril del Oesle d« la Haliana) 

üon la debida aprobaoión de ia Üomisión de ferrooa'eH, loa trenes aJU"^8 
1 y 6 qne haoenel recorrido de Uristina h Pinar del Rio y vioevera», oGaorv». 
rán desde el 15 del qae carea iQS .iíiDerarios B l g a i e o t e F : -

TREN NUM. I. 

D e C r i s t i n a A P i n a r del Ulo 

— « 4 » - -M-Ar&A N A 

V Í I km i i OB. 
E L VAPOR 

Saldrá de Batabautf toilos Ion vlcrnos A 
las cinco de la tarde, después de la llegada 
deltr m do pasaljer«s, empezan lo desde el 
día 10 del corriente mas do E icro, ^ara la 
Coloma, Punta de Cartas, Híillén y Cortés, 
llevando carga y pasajere?. 

Retornará de Cortés & las ocho de la i 
mañana todos los lunes por iguales paer-: 
tos para llegar á Ratabauó tolos los mar* 
tes por la mañana. 

Para más Informes ea (Hielos 23, alto-u 
Habana, Enero 2 de 1902. 
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E S T A C I O N E S 

Crlatina 
Pinos 
Arroyo Naranjo. 
Calabazar 
Rancho Boyeros 
Santiago 
Rincón 
Hiiluíi 
Q a b r i e l 
Güira 
Alquizar... 
Dagann 
Cañas 
Artemisa 
Manjíaa 
Punta Brava 

andelaria 
an Cristóbal,... 

Taco T a c o . . . : . . . 
Palacios 
Paso Real 
Herradura 
Consolación 
Puerta de Golpe.. 
Las Ovas 
Pinar del Rio 

J L M. 

8 
¡8 

ii 
V 
0 
!» 
y 

Ui 
ll: 
10 
10 
10 
II 
.1.1 
11 

iai 
2.) 

42 
+8 
m 
J4 
22 
34 
40 
53 

i 
34 
51 
04 
21 
31 
47 
.50 

H. Sí. 

U 
l í 
lo 
10 
l e n 
i i 
vi 

0J 
l l ! 
¿ó 
3) 
37 
44 
5 ) 
or> 
KÍ 
25 
m 
47 

•54 
t'3 
14 
22 
30 
Q| 
05 
23 
31 
48 
01 
09 
L8 

T R E N N U M 6. 

De P i n a 

E S T A C I O N U S 

Pinar del Rio 
Las Ofran. 
Puerta do (i-oípe — 
üons^laqlón 
Herradura 
Paso Real 
Palacios 
Taco Taco 
San Oristobal 
Candelaria 
Punta' ]irava. 
Mantara 

i o á C i ' l s ü í n i 

l A U D U 

I I . M . 

Habana 5 de Mayo de lUlL'. 
.. . C- 775 

ArtcmlBa 
Cañas . . . . ^-
Oiigaiot) 
Alqijlíar 
Güira 
(};tbrioi 
Salud 
Rlatón 
Santiago, 
lianoho Rayeros . . 
Calabazar 
Arroyo Naranja».. 
Pinos 
Oristina, 

1̂1 Administrador'General inte 

43 
52 
01 
15 
33 
4-! 
01 
14 
20 
31 
4() 
01 
09 
17 
26 
39 
47 
58 
r 
18 
20 
3.' 
30 
4(i 
Ot 

S&¡ i la 
I I . M , 

30 
44 
53 
03 
10 
35 
44 
02 
15 
28 
40 
47 
13 
l l 
18 
30 
11 
48 
50 
14 
V0 
27 
35 
40 
47 

mm 

E S A V I 

BL Y A F O B 

capitán SAÜfSQIí. . 
Saldrá de este puerto íoden ioi MISB-

COLES á laa 5 de la tarda para loe de 

• ¿«a 

aon la siguiente tarifa de flotei: 
PABA S A Q Ü A Y C A I B A B I B H . 

{Las 8 arí)a. 6 les 6 pifia o íb ioo i . ) 
Víveres, ferretería y lona, 30 cts. 
M s r c a n o í a s . . . . . . . . . 5 0 „ 

T B S C I O a DE T A B A C O . 
De ambo* puertos para ia ? o-

P A R A OAC-tJAGXTA.K. 
Víveres y ferraíerla y lesa. 05 cíe. 
Meroanola» . . . . . . . . . . . . . . 90 id. 

P A R A C I R N F - U S Í ^ O e T 3RODA» 
áfeercancías «.o»..» 80 cts. 
Víveres y loza.^.....«>•..<. 60 id. 
Ferretería. 60 id. 

P A R A S A N T A C £ , A R A 
Víveres, ferretería y loza $ 1-20 ct#. 
JásrcancÍM 1.75 id. 

( B i t o i piftcla» son an oro •tpaflol) 
? « • IS&I lafoí ia« ' , ' t iyl«ÍM» ft t«sc « r o a a o i a » 

, , „ . , . «aa Ffliffrc 

EL IRIS 
I C o m p a f l í a de Seguros Mutuos 

c o n t r a incendio 
Ea onmplimlento de lo qn« 'iUpone el ar t 'oul» ?ñ 

de l o i Kitutnto», cito í IOÜ ñ r e í atocladr.s & et ts 
Compifif t , para la primera ie i tón de l a J n n t a g a -
neral ordinaria qne t end rá efecto i la nna de la 
tarde del dia 9 d«l nn.-rante raet de mayo, en laa 

l'oflolnai, Habana n. 55, en eata nap'tal. Kn dicha 
I leifón te dará le atara * la Men or í* de la» operado-
( ne» tfeotnadaa eo el ovadragéaimo l é p t ' m o aDo ao. 

clal terminado el 31 d t diciembre de 180'; te nom
brará la üomi i tón de gloaa de l a i caen ta» de diodo 
afio, T te eleglráu tres r o c i l e ' propletarioa j doi 

'•nplertea pa»a «üi t i tulr á lea qne hah cumplido el 
t iempj reglamentario; adrirtiSapolea qne, «eRÚn 

¡idlipoco el art. 85 de lot c tadoa Bstatntoa, la «eelór. 
<tendrielecto j l e rán r lidoa j ob^g í t o r l o» los a-
;onerdoí que en ella a» aloptnn, cualquiera que sea 
el búmero de loa ooncTirrsn'e». 

8 de abril de 1902 —B1. Praaidente. líVan-
clíco Salceda-».. 1-1 

B.5 

AVISO IL PUBLICO 
Para dar «ampl lmlen to & recientes 7 terminan

tes diapotioiones del Sr, Adminis t rador do U f 
Adnanas de Cuba, so ruega á lo» saSores qne noé 
íoToreaoan non sus embarques en nuestros Taparea, 
se s i rran hacer oonstae en los conocimientos, el 
peso fes ato y el r a l n í de las aaroanofae. pues sin 
esto raqulalto. no noo se?4 posi t l í «d-s ' . t í i 
doeumentor. 

Habana » ds Julio ds 1801. 
«i». 556 78 l Ab 

d l o b c í 

¡ANCO NACIONAL D E CUBA 
(MraUea&l B a n k el Cnbsi) 

O i L L B DB CUBA NÚMBBO 27, HABAHÁ 
Hace toda clase de operaciones banca-

Hafc/fi?»} i^\tn¡ b .^an itn é e h r l o Y — í 
Expide cartas de crédito para todas )at 

nlndades del mundo. 
Hafte pagos por caWe y gira «obre las 

principales poblaciones de los Estados Uni-
dog, Europa, China y el Japón; sobre Ma
drid, capitales de provincia* y demás pue 
bles de la Península, Islas Baleares y Ca 
uarianfeoJ a i d d a e on «JJD a» 1 , . tí A t— 

Ofrece cajas de seguridad para IA guardi. 
de valores, alhajas ó dinero. 

Admite en su qaja de Ahorros, onalqniei 
cantidad que no baje de ólnco pesos y abo-
aará por ellos el interés de tres por ótente 
anual, siempre que el depósito se haga pot 
nn periodo no menor de tres méseii;' 

Admite depósitos á plaio f̂ o . de tres t 
más meses abonando intereses conven cló
nales. .. „.:¿Í4V...J .: . I j .:. i . . í -

Hace pagos y cobros por cuenta agena ^ 
I opera igualmente en sus sucursales de San 

I tíago de Onba, Clenícego» y Matacías . 
C73B l & S 

Tte Wderíi Mm of M u Ll í 

(CoKp/'ñh doi Ferrosarril áol Oasto.) 

So advler.o al pttylico que d9?de «1 12 do 
Mayocorriont * quod-t i 'An alteradas radical
mente todas laí T'arifáa de oct* Empresa, 
como aeímismo la claBincftción de morcan-
cfaa y Jos Reglamentos y djeposiolonoa rela
tivos'á trausporU'f; todo do acuerdo eon la 
nueva Ley de Forfocarrilés y do conformi
dad con fo resuelto por la Cotnislóa de Fo-
rrocarrllos on materia do Tarilas. 

Para mayoros lníj»mep., diriKiree á la ofi
cina de la Adminiatráqióñ, sita en la Esta
ción de Cristi tía. 

Habana 5 de Mayo do 1002.—El Admi-
kiiatrador general interino. 

c.777 " 

Casino Español de M^rianao 
I.a Direct iva d» e»tá So i leda i en s j a i ó i oelebr*-

daol día 2!j do) IUM ;)ióx ..(o p lo, I n .loorlado 
celebrar el >'.:•>•• • . • • • » WUm •!•« el día 
11 de" oorrloiito m m. lo qae *'o »nú iM jí^fa o t i o -
clmleoto de los •< 0 ítén « .oloi, ^a' .saa» pi^a sa en
trada en los «alones dolían i r yrovJs'.os¡del recibo 
d l presente mor. 

Paraleito bulleÍO admiten tr..EBen ' i ' .e» en la f .rma 
sigalent : laa h i v í t R o i o o ' s f ¡ral '¡¿•••nr cos ta táa $'..50 
y las peisovia'eo $1, •iei ' itmlo a^qultlr t í t i s do ¡oí 
s icio» qu'.^ntí l i ' l i maráu proaenlanlo al t r an
seúnte 

Les B t lo i f í del (j aiuo eo abrlrUn 4 las ocho da 
lanoebe y «l ,bni 'e p : lu i . i . t á á 1*« i'.u i ' 0 . 

Dabrá trun >xt-aor.li ; a r l o pa r» la Habana á las 
dn» do lt\ m a ü í u » , 

N ta.—SoreouAr ia t i . 'Wen que en coUbraolon 
dei aavDiilmlent'j «lo la RipUDlIoa Cubaba v coa 
motivo üe lo» foít.-j;«' q i ^ fo preparaEi o i octo v u a -
blo, enti Oapino a^orcl.i co l tbfar ua gra i ' t -a i le de 
in7it«oi<in el AU v„>.. . 3122 7 i. i 

Fertotamles UaWos-íle la Mm 
y A l m a c e n e s ¡ l e Hogla, L i m i t a d a 

" A . V I S O 
Se pone en conoc'mieQtd doi público que 

desde ol día 12 del actual sufrirán alteracio-
nea radicalea todas las tarifas vigantes ©n 
estos Ferrocarriles, asimiamo como la cla
sificación de morcsndaa y loa, regla-
montop y ditpcaioioneí rfferoñtea ^ di
chos tranapoitoa.—Doede esta fecha que
darán" anuladas todaa iaa rebajas y con-
ceeiones eatablecldaa ha?ta ahora.—Pa
ra mayorea datoa ocurraae á la O&cina 
Central y Estaciones de la Compañía dea-
de el día 9 del corrifcnte mea. 

ViUanueva, Mayo 1° de 1002.—La Ad-
m i n i B t r a o l z n . C 748 7-3 
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m i Y i m u 

tracciones qae había recibido, pidió 
en aquel solemne certamen que se 
acordase invitar á España á que, 
si llegaba á constituirse la Bepúbli-
oa Cubana, fuese la primera en re
conocer el nuevo estado. 

Decía con ese motivo el señor 
Triay, que el hermoso espectáculo 
que, tras los rencores de las luchas 

E u los momentos en que obede 
oiendo a l doble impulso del s e n t í 
miento y de l a r a z ó n , los e s p a ñ o l e s 
de la G r a n A n t i l l a no escatiman sus 
manifestaciones de acatamiento leal 
a l orden de cosas p r ó x i m o á inau 
gurarse y de respeto hacia la per 
sona del primer magistrado de l a 
futura E e p ú b l i c a , y ofrece á é s t e 
p a r a l a empresa de asentar el nue 
v o r é g i m e n sobre l a base de l a paz 
y l a prosperidad p ú b l i c a s todo el 
concurso compatible con su irrevo 
cable apartamiento de l a vida po 
l it ios, es singularmente grato para 
nosotros el saber que esa conducta 
se aviene estrechamente oon l a que 
l a Madre Patr ia v a á seguir en sus 
relaciones oon la I s l a de C u b a , oo 
mo puede verse por el siguiente ar 
t í c u l o que p u b l i c ó recientemente e l 
decano de los diarios m a d r i l e ñ o s 
Z a Epoca : 

Dentro de an mes, en el próximo 
Mayo, tendrá logar en Is Habana 
ioetalaoión del primar Gobierno aató 
nomo de la isla. Annqne tarde, y aua 
so mal, los Estados Unidos dejan a 
fin que la Gran Antüla se oonstitn? 
nomo Naoión independiente, y on bre 
Ve plazo vendrft Onba 6 aumentar el 
número de los Er ados qoe deben so 
origen, f>n oivilieaoióo, *a ta y sn idio
so» á este peqn^ Q" y viejo pedazo de 
Europa, qne parece boy rendido al pe
so de la extraordinaria empresa de ha
ber sembrado de Naoiooea nn Nuevo 
Mnndo por él desoobierto. 

Semejante aoonteoimienco no pnede 
pasar deaa perol bido para nosotros, sin 
ínoorrir en grave error. 

Grave foó el qne haoe oeroa de an 
siglo cometieron naestros padres re 
sistiendo el reconooimlento de loa E s 
tados hispaoo-amerioanos. Dióse logar 
á qoe, adelantándose todas las demás 
JNauiones de Bnropa, aosparasen el 
mercado americano, desterrasen de é s 
te los prodnotos espaOolea, fomentasen 
la animosidad entre los Estados his-
pano-amerioanos y la an t igás madre 
Patria, y difionltasen el restableoi-
¿niento de las relaciones. Oeroa de on 
siglo ha pasado, y aún no hemos logra
do destruir por completo, ni en el terre
no político ni en la esfera mercantil,las 
oonsecnencias de tamafia equivoca-
OÍÓD. 

Por esto, ante la proximidad de 
aquel acontecimiento, se hace preciso 
advertir al Gobierno cuánto importa 
que sea España la primera ó de las 
primeras en reconocer oficialmente á 
l a Bepúblioa cubana. E l gran número 
de españoles qne viven en Ouba, la 
caso tía de loe intereses que éstos re
presentan, la entidad de nuestro co
mercio, todo, hasta consideraciones de 
alta política, por lo qne tal oonduota 
puede infloir en la América española, 
todo, repetimos, aconseja proceder de 
esta suerte. 

Será sensible, dolorosa, la separa
ción de Cuba; pero es un hecho ante el 
coal debemos rendirnos, reoonooiendo 
la independencia de la Gran Antilla, > 
sin v&cilacionee y sin regateos. 

y calmadas ya las pasiones, daban 
entonces las Bepúblicas del Nuevo 
Mundo, durante muchos años apar 
tadas de la Madre Patria, volviendo 
á ella con amor, podía darlo Ouba 
abreviando el plazo del alejamien 
to, y que á España no podía oostarle 
ningún esfuerzo el reconocer en su 
día la independencia de Ouba, por
que de una manera expresa había 
aceptado los hechos consumados 
acreditando Cónsules en la Gran 
Antilla, en vez de confiar la defen
sa de los intereses españoles á un 
representante extranjero 

L a iniciativa del representante 
del DIARIO en aquel Congreso faé 
Unánimemente aplaudida y también 
por unanimidad aprobada, y como 
en el número de los Congresistas 
figuraban las notabilidades de la 
política española, y entre ellos va 
rios de los actuales Ministros, nos 
regocija sin sorprendernos la aoti 
tud en que con respecto á la Isla 
de Cuba, se ha colocado el órgano 
del partido conservador español y 
va á colocarse muy en breve el 
Gabinete de S. M. el Bey de España 

- E l F r o i e n t e j Gie i i foeps 
(Por al osble.) 

üienfuegos, Mayo 6, 
D i a r i o de l a M a r i n a 

Habana. 
Así que desembarcó el Presidente, se 

dirigió al Ayuntamiento, dándole fallí la 
bienvenida el (Gobernador Civil de la pro
vincia, al qne contestó el señor Estráda 
Palma con nn eloon̂ nte discurso acense 
Jando el orden y la unión y dedicando sen 
tidas frases en honor de los españoles. 
Dijo qne Cuba no podía considerarse to 
talmente libre hasta que transcurriesen 
unos dos años, y que su porvenir depen
día de la sensatez da sus habitantes. 

£ 1 Ayuntamiento obsequió al Presl 
dente con un almuerzo de oaráoter inti
mo» iniciando los brindis el señor Spotor-
no, quien después de saludar á su antiguo 
compañero el señor Estrada Palma, hizo 
votos por la prosperidad de la naciente 
república, evocando el recuerdo, ¿e 
Agrámente* 

Con sentidas y discretas frases le oon 
testó el señor Estrada Palma. Desde el 
salón donde se efectuaba el almuerzo se 
dirigió el Presidente á la Sala Capitular 
donde recibió á las diversas comisiones 
que acudieron á saludarlo. 

2 1 señor Pellón» gran maestro masón 
le entregó un mensaje, que leyó, en nom 
bre de dicha orden; respondiéndole e 
Presidente en cariños s términos* 

Las calles se hallaban invadidas 

después de estos trabajos preparato
rios. . . ." 

Hasta aquí llegaba el orador, en 
quien E l Mundo ha descubierto un 
verdadero hader .parlamentario, 
cuando el Sr. D . Carlos M. de Cés
pedes le explicó el sentido del men
saje, en vista de lo cual el Sr. X i -
qnés ''con ecuanimidad de maestro, 
ge d*ó por equivocado." 

K o obstante lo cual el colega fe
licita al representante oamagüeya-
no. 

Si esto haoe cuando el orador, 
por propia confesión, se equivoca, 
mucho nos tememos que le cen
sure cuando acierte. 

E n una conferencia que el se
ñor Estrada Palma celebró en 
Santiago de Cuba con el señor 
Bravo Correoso, de la cual puede 
deducirse que aquél está conforme 
en no excluir de los puestos públi
cos á los que han disentido de su 
candidatura para la Presidencia, 
encontramos estas palabras: 

"Pienso cambiar impresiones tam
bién oon los elementos democráticos y 
no les negaré aquello qne pueda dár 
seles sin menoscabo de la dignidad del 
país." 

No habrá satisfecho gran cosa 
ese propósito al Sr. Bravo. 

Pero le hacemos la justicia de 
creer qae, á pesar de su radicalis
mo, en el puesto del Sr. Estrada 
Palma, no vacilaría en imitar su 
conducta, si quería establecer ins 
tituoioues duraderas. 

De magnífico califican los corres 
ponsales el banquete que los espa
ñoles ofrecieron al futuro jefe de la 
naoión cubana. 

E l menú, que faé colocado junto 
al cubierto del Presidente, al decir 
del Sr. Márquez Sterling, era una 
plancha de oro con una alegoría 
que representaba la paz entre E s 
paña y Cuba. 

He ahí un obsequio bonito y ori
ginal. 

De seguro que esa plancha y esa 
alegoría no salieron de los talleres 
de E l Mundo. 

gente, entre la que figuraban numerosos 
Complimoa on deber y ejereitamoB | forasteros que han venido de distintas 

' poblaciones de la provincia, 
Si entusiasmo es creciente. 

Oienfuego», Mayó 6 
Una nutrida representación de la Co 

lonia. Española presidida por el señor 
Armada, ofreció sus respetos al señor 
Estrada Palma y la oooperaoión decidida 
de la misma á cuanto pueda redundar en 
beneficio del país. 

E l Presidente oontestó que aceptaba 
el banquete que le había ofrecido la Co 
lonia más que como homenaje tributado 
al Jefe del Estado» como manifestación 
de cariño; agregando que siempre oon 
tará oon la cooperación de los españolee 
en el desempeño de su cargo, por en ten 

| der que sin el apoyo de ellos no podrá 
Cuba desarrollar su riqueza, ni desem 

nn dereobo resistiendo la emancipa 
OÍÓD. Sn medio de todas nnestvaa des
gracias, el hecho de qne Onba se de
clarase independiente, en la forma en 
qne esto tuvo lagar, ha impedido qaa 
9ntre cnbanos y espafioles quepa la 
distinción de vencedores y vennidos. 
Aprovechémoslo, y ya qoe antes de 
haberse instalado el Gobierno onbano 
han surgido diflooltades y rosamientos 
entre él y el Gabinete de Washington, 
proooremoe qne nnestra ooodoota con-
traite oon la de los norteamericanos y 
estrechemos desde el primer momento 
las relaciones oon el noevo Bstado. 

A. esto es preciso qne tiendan los es* 
foercos de nuestra diplomacia, y á es
to creemos qoe se encaminan, si no son 
eqaivooados naestros informes, paes | 
teoemoe entendido que el señor minie-1 
tro de Bstado no esta muy lejos de c 
pensar como nosotros. 

Si es así, si no nos equivocamos a l 
suponerle dispuesto á entablar desde , 
luego relaciones amistosas oon el Go- [ V 0 ™ M p o l í t i c o 
bieroo onbano, no le hemos de escasear 
el aplanan, porqoe obmndo de ta! Huer
ta prestara nn buen servicio al país. 

Las declaraciones de L a Epoca, 
todas discretas, tienen en lo que se 
refiere al inmediato reconocimiento 
por España de la Bepública de Cu
ba, el valor de que no solo reflejan 
la opinión del importante diario 
madrileño y del partido de que es 
<Srgano en la prensa, sino la del 
país en general, y concretamente 
la del Gobierno. 

Eeñe|an también esas declara-
«iones—¿por qué no decirlo?—el 
pensamiento constante del DIABIO 
B B LA MABINA á partir del dia en 
que perdimos del todo la esperanza 
de que continuara esta Is la unida 
á España por los vínculos de nna 
común soberanía: entonces, dándo
nos cabal cuenta de la situación 
oreada á Cuba, indefinidamente, 
por la intervención de los Estados 
Unidos, no pudimos seguir á los 
que todavía cegados por la ilusión, 
creían en el absoluto desinterés del 
gobierno americano; pero dentro 
de las duras condiciones de la rea
lidad, y recordándolas siempre, nos 
hemos esforzado por advertir qué 
caminos eran los más viables para 
salvar del naufragio la personali
dad de Cuba y evitar ó diferir cuan
do menos su absorción. 

Y cuando se reunió dos años haoe 
en Madrid el Congreso Hispano-
Americano, fué el representante y 
primer redactor del DIABIO DB L A 
MABINA quien, ajustándose con 
convicción y entusiasmo á las ins-

P u m a r i e g a , 

F O L L E T I N 31 

u m m ¿ n m MUNDO. 
NOVELA POR 

P O N S O N D ü T E R R A I L 

( K i t a novela, p v b l i e a d » por U 
CUA editorial de Manco!, se verde en L a Moderna 

Poes ía , Obispo 185.) 

( C O N T I N U A 

—Volvía á mi casa, ó mejor dicho, 
á la de nn amigo qoe me da la hospi
talidad entre tanto que encuentro alo» 
jamlento a mi gusto. 

—^Por qoé no venís á vivir en mi 
casal 

—¿A t,n casa, mi pobre amigo? 
— j A h . J es qne na sabéis todo: es

toy establecido.. 
—¿De versal 
— E n primer lagar, me he casado. 
—jOhl ¡ohl . . 
— Y mi mojer y yo ténemos posada, 

en la qne hemos establecido una mesa 
redonda. Conque si no tenéis inoonve-
nlente. . 

—¡Bah! no te creía casado—dijo Me-
riadeo. 

—¿Qué qneróis? * « l f l n . . 
— l Y tienes hljr 
—¡Ajfl ¡nol—snepiró el V e t ó o . 
—Poes y o , - m j u M.eriadeo sonrien

do melancOUcameatei—me hallo en el 

L A P R E N S A 
E l único incidente notable ocu

rrido en la inauguración del Con
greso fué el que siguió á la leoturs 
del extraño mensaje enviado por 
Mr. Wood, mensaje que—sea dicho 
de pasada—no se comunicó al Se 
nado sino á la Cámara de Bepre 
sentantes, aunque se refiere á las 
dos, como si ésta y no aquél, por 
razón de la menor edad é inexpe
riencia de los que la componen, 
estuviese más en peligro de irse del 
seguro y merecer, por lo tanto, qoe 
se le recuerden sus deberes. 

Ese incidente lo relata E l Mundo 
en los siguientes términos: 

Apenas terminada la lectura de di
cho dooumento—dioe—un señor repre
sentante lo comentó oon esta ezolama-
Oión; fSíup bienl 

Entonces el señor Joan Bamón X i -
qoés, representante nacionalista det 
Oamsgiley, pidió la palabra, en medio 
de ia expeotaoión de la Cámara y del 
público, y oon palabra segura y facilí
sima, como de quien es perfectamente 
dueflo ds su pensamiento, prenunció 
nn intenoionado discurso de gran al-
oanoe político. 

"Un compañero, dijo sobre poco más 
6 manos el señor Xiqués , al oir la leo-
tara de ese mensaje, ha dicho ¡Muy 
biml y yo me levanto y digo qne 
¡Muy malí no para que aquí se acuer
de nada en contra dv io qne ordena el 
Gobernador Militar, sino porqoe yo 
entiendo qoe esa autoridad no tiene 
qne decirnos lo qoe debemos haoet 

caso opuesto: no tengo mujer y sin em
bargo . . soy padre. 

—¿Cómo pnede s r esof —dijo senoi 
llámente Ferdiool. 

—Haoe siete años.» Yo era entonces 
simple oabo de esonadra; nn dia fué 
destacado mi regimiento contra ana 
tribu de árabes rebeldes. 

Lo más duro estaba hecho. E l año 
pasado me enviaron á Sebastopol, y 
fui uno de los primeros que entraron en 
Malakoff, y de teniente pasé á capitán. 
Y a ves que mi historia no es muy oom 
pilcada. Ultimamente he conseguido 
nna lioenoia temporal de seis meses y 
he venido á pasarlos á París . 

—¿Y á dónde ibais cuando os he en-
oontradoT—preguntó Perdiool. 

—Volv ía á mi casa, ó mejor dicho, á 
ia de on amigo qne ms da la hospitali
dad entre tanto qae encuentro aloja 
miento á mi gusto. 

—4Por q o é no venís á vivir en mi 
oasaf 

—4 A to casa, mi pobre amigo? 
— I A h . . . . ! es qae no asbéis todo: es

toy establecido. . . . 
—ÍDS verasf 
— E n primer lagar, me he ossado, 
—iOhl ¡oh I 
— Y mi mujer y yo tenemos posada, 

en la qoe hemos establecido ana mesa 
redonda. Conque si no tenéis inoonve 
meo t e — . 

—¡B&hl no te creía casado—dijo Me 
riadeo. 

Entre los discursos que se pro 
nunciaron en el banquete llamó 
mucho la atención el del Sr. Gon . 
zalo de Quesada. 

Dice Márquez: 
E l discurso de la noche fué el pro 

nunciado por el señor Gonzalo de Qae 
sada, el cual dijo qoe aquí debían 
plantarse dos eataadartes saludables 

gloriosos: ano qne representara la 
unión entre los cnbanos y el otro qoe 
simbolizara la unión de éstos oon los 
españoles. 

—Aquí, dijo emocionado, donde re 
posan Céspedes y Martí qne aprendie
ron en España á amar la libertad, y 
Oapdevlla que aquí aprendió á amar 
la justicia. 

—Martí—continuó Quesada—llamó 
en so manifiesto de Monteehristi á ios 
españoles, y jamás levantó entre éstos 
y los oobanos la muralla de odios irre
conciliables, qne hoy nos hubiera sido | 
difícil salvarl 

E l final obligado del anterior« 
período era éste: . . . ."que hoy tra
tan de levantar los que no conocían 
el alma de M a r t í ni por el forro." 

Por que, como difícil, si esa mu
ralla existiera en realidad, no había 
de serles salvarla ni destruirla en 
ningún tiempo á hombres de recto 
juicio y de conciencia sana. 

Leemos en E l Republicano, de 
Matanzae: 

To be or not to be. L a profooda ex
presión del inmortal dramaturgo inglés, 
es hoy más aplicable que nunca & las 
condiciones y circonstancias en qne 
aaoe á la vida nuestra ansiada y queri
dísima Bepública. Ser ó no ser: em en 
la oueetión. Lo demás es punto menos 
que fleoondario. Ser es lo que debe 
preoooparoos, y á tal fin debemos en
derezar nuestros pasos y dirigir todos 
anestros esfuerzos, no ya particulares, 
sino colectivos. Salvar la Bepública á 
todo trance, de las garras que puedan 
extenderse para apresarla en lo por
venir, esa debe ser la norma de nnes
tra con' acta prHsente y futura. 

De nosotros mismos dependerá, puep, 
al éxito ó el fiuuaso. De nosotros, de 
aneutros impulsos, de nuestros senti
mientos, de nuestro modo de ver y 
apreciar las cosas, de nuestra manera 
de conducirnos en presencia de las sor
presas y de los acontecimientos que el 
destino nos reserve en las encrucijadas 
de lo desconocido, y, al mismo tiempo, 
de lo inevitable 

Si tenemos tacto suficiente, si tene
mos calma, serenidad y sangra fría 
para solucionar, sin acrimonia ni ofus
cación, los primeros problemas qne al 
país habrán de presentársele; si nos 
convencemos de qne es propio de va
rones justos y de corazones bien tem
plados, oolooar la patria por encima de 
toda mira partioolar y de todo deseo 
egoísta; si llegamos á entender qne, á 
ia hora del peligro, todos debemos 
auxiliar al Capitán que conduce nues
tra nave, ocupando en silencio el lugar 
que él nos señale para cooperar al me
jor resultado de las órdenes dictadas 
en bien de la tripulación y del bajel en 
que hacemos la travesía; si nadie pien
sa en sí mismo, sino en la felicidad de 
la patria, es seguro que la Bepública 
cubana alcanzará largos días de vida, 
de auge y de esplendor, contra el pa
recer de los pocos espíritus menguados 
que opinan qne somos nna raza levan-
tisoa, iraconda y mal educada para 
el ejercicio de la vida pública. 

Nosotros tenemos, por fortuna, para 
huir de ciertos peligros, el ejemplo de 
otras republiqnitas borrascosas y mal 
avenidas. Por la experienoia adquirida 
en el lapso de tres años, sabemos que 
sin orden nada puede haber qne sea 
eficaz y duradero. E l orden debe ser 
la base de nuestro futuro Gobieroo, 

tanto en la esfera política como en la ' 
administrativa. Seamos ordenados, y 
a prosperidad, la confianza, el crédito 

y la abundancia, vendrán por añadí-
dura. 

E l colega habla como un libro. 
Pero, por desgracia, ese libro es

tá en griego para muchos todavía. 

E l EepúblicanOf de Matanzas, pu
blica la siguiente notable carta del 
coronel del ejército cubano, señor 
Alfredo Lima, dirigida al director 
del mismo periódico: 

Querido amigo: 
He visto con sorpresa an llamamien

to que por medio de la prensa hacen 
varios jefes cnbanos á nuestro disuelto 
ejército, para qne formado militarmen
te tome parte en las próximas fiestas 
naoionales del país. Yo supongo qne 
tal cosa no ha sido on acuerdo de los 
principales Jefes, y qoe ni siquiera lo 
ha aprobado el geoeral Máximo Gó
mez, como Jefe Supeíior que fué del 
Ejército de la Libertad; y se me ocu
rre preguntar: ¿Qué papel van á hacer 
ücrt que acudan al llamamiento! ¿Se 
prestarán á ello los que ni siquiera ha
brían de portar las armas con que ayu
daron á la libertad de sn pueblo? 

¿Será que aún se piensa en Cuarte
les generales, en Estado Mayor, en 
Begimientos y Escoadrones, cuando 
y«t eso ha terminado,- por ahora, en 
Oubal 

¿No sería más apropiado á las con
diciones actuales del Ejército Liberta
dor, asistir á esas fiestas como cinda-
dacos de un pueblo libre, sin distingos 
de ninguna suerte? 

As i lo ereemos, y al ajustamos á esa 
conducta evitaremos tal vez la crítica 
impertinente de los qne siempre han 
creído ver en nosotros á los hombres 
del sable y no á los defensores sinceros 
de las libertades patrias. 

Esta es nuestra humilde opinión qoe 
sometemos al buen juicio de los anti
guos compañeros de guerra. 

Como soldados que fuimos de este 
pueblo, es nuestro deber acudir á esas 
Qestap; pero sin que al hacerlo se note 
siquier» el menor propósito de alejar
nos de la oomúo armonía de ana na
cionalidad que empieza. 

Suplicando á nstad la publicación, 
queda suyo afecto amigo, 

Alfredo Lima. 
Mayo 5 de 1902. 

Es de suponer que los compañe
ros de guerra del señor Lima no 
desatenderán su-excelente consejo. 

Insinúa un colega que el señor 
Sangnlly dejó de asistir á la sesión 
inaognral de las Cámaras previ
niendo la ducha helada que Mr. 
Wood iba á proporcionar á repre
sentantes y senadores con el men
saje de "no ha lugar á legislar." 

Bien puede ser, por que el señor 
Sanguily las coge en el aire. 

Y mejor fué que no hubiese asis
tido á la sesión porque, si concurre, 
no le hubiera oroporoionado oca
sión al señor Xiqués de revelarse 
un "verdadero leader parlamenta
rio." 

¡Teníamos tan pocos! 
* • 

Su conferencia—la del Director 
del Instituto—oon don Juan Gaal-
berto Gómez, no fué notada por 
nosotros sólos, sino también por 
L a Lucha , que dioe acerca de ella: 

No sabemos de qué hablarían en
trambos personajes; pero cerca de ellos 
alguien dijo estas palabras: "ahí tie
nen ustedes á Sanguily, burlado por 
Capote, cual aotes lo fué Masó por este 
mismo político. E n la Asamblea de 
Santa Croz, Capote saludó en Masó al 
primer Presidente de la Bepública de la 
paz. Después se burló de don Bartolo 
en el famoso discurso de Tacón. No hace 
mocho que, urbi et orbe, anunció que 
Sanguily sería el Presidente indisouti 
ble del Senado, y á última hora, le qui
tó el puesto.'' 

Algún compromiso grave debió 
terciarse para que lo hubiese acep
tado el Sr. Méndez Capote, después 
de habernos hecho creer, de regreso 
de su último viaje á Washington, 
que por ahora no iría al Senado ni 
al Gabinete. 

sas ferroviarias, que son las únicas que 
se oponen á esa magna obra. E n el 
asunto de Filipinas no es tanto la de
rrota del proyecto loque se va buscan
do, como el prolongar el debate, del 
cual quieren saoar partido los d e m ó 
cratas para debilitar, ante la opi
nión, á Ies republicanos. 

L a s tristes revelaciones de Samar, 
esa orden, por nadie negada, de "no 
dejar con Vida á todo el que pase de 
los diez años ," han producido fuerte 
impresión en el pueblo americano, y 
están alentando á los muchos partida-
rios que tiene aquí la independenoia 
filipina. Se sabe qne el Presidente 
Boosevelt condena esas atrocidades, 
qne ha ordenado averiguar la verdad 
y castigar á los culpables; pero no se 
ha puesto aún en claro qué parte tie
ne el ministro de la Guerra en lo he
cho por las tropas americanas; porque, 
si las órdenes terribles dadas por el 
general Smith son especiales, hay nn 
plan general de operaciones, sanciona
do por el ministro, qne, según parece, 
autoriza esos métodos feroces. 

Y , sobre todo, hay esto otro, que es 
io que domina la sitnaoióo: la voluo-
tad de retener las Filipinas, cueste lo 
qne cueste y contra otra voluntad: la 
de los filipinos. Cuando los mismos 
generales filipinos—véanse los partes 
de Chaffee—reconocen que hasta los 
filipinos que ocupan empleo* oficiales 
son hostiles 4 los Kstadoa Unidos, no 
necesitan más argumentos los ameri
canos partidarios de la independen
cia del archipiélago, en que apoyar esa 
solución. E l punto de partida del ac
tual vergonzoso estado de cosas no se 
ha de buscar más que en el tratado 
de París. L a codicia rompió el saco; 
el señor Montero Bies, al conseguir 
de los Estados Unidos que pagasen 
20 millones de pesos por el archipié
lago—que vale mochos más—les obü-
g ó á reoonocer que no lo habían con
quistado y que no lo tomaban como 
indemnización de guerra, puesto qna 
daban dinero por él. Fué un caso de 
lo qne los ingleses llaman lan i grab-
bing, agarrar tierra. España, oomo 
aquí se ha repetida macho, les vendió 
á los americanos nna guerra; y á los 
filipinos, que después de haber hecho 
un pacto y recibido dinero de las au
toridades españolas, volvieron 4 su
blevarse para ayudar á los Estados 
Unidos, les dió lo qne merecían: otro 
amo. 

Silos filipinos se hubieran sometida 
al nuevo dominador, aquí no habría 
cuestión y se habrían ya olvidado los 
turbios orígenes de este negocio; pero 
así como el éxito la exousa todo, á la 
luz de los fracasos sa ven agrandadas 
las faltas. Hay, ahora, en el fondo de 
la opinión amerioana, oansancio, dis
gusto; el amor propio nacional se sien
te lastimado, al ver que oon tantos re
cursos, oon tanto valor, oon t%a nota
bles talentos militares, no se pnede 
vencer la resistencia de «not ohinito*; 
y el liberalismo, el honor, la filantropía 
reprueban la aplicación de procederes 
qne antes se condenaron cuando los 
usó España. 

No sé lo que saldrá de este estado 
de ánimo. Dudo que ae vaya á la lo 
dependencia de Filipiuas, contra la 
oual mi-litan intereses po'títiooa, eco
nómicos j hasta humanitariof; pero 
habrá qoe hacer algo para traer pron
to la pacificación, y algo que no con
sista en rebajar la edad para las ma
tanzas ttl por mayor; esto es, en supri
mir en Samar á los menores de diez 
aQos, qoe serán los únicos supervi
vientes. De todas suertes, el partido 
republicano está herido y la siniestra 
aventura de Filipinas no le ha perju
dicado menos que sus tergiversaciones 
en la reciprocidad oon Cuba. 

En esa Isla, en Puerto Rico, en F i -
lipinasa, han acumulado los Estados 
Unido» las faltas; sin embarga, oomo 
nadie les pedirá cuentas, ss l irán ade
lante cou todas sus empresas. 

X . Y . Z . 

—¿Y tienes hijos? 
—¡Ayl ¡no!—suspiró el bretón. 
—Pues yo,—dijo Meriadeo sonriendo 

melancólicamente,—me hallo en el oa 
so opuesto; no tengo mojer y sin em
bargo. . . . soy padre. 

—¿Cómo pnede ser esof—dijo senoi 
llámente Perdiool. 

—Haoe siete a ñ o s . . . . Yo era en
tonces simple oabo de escuadra; un 
día fué destacado mi regimiento con 
tra nna tribu de árabes rebeldes. 

—iBlen! 
—Hubo un combate encarnizado, 

Sí atáronnos mucha gente, ñero los ára 
bes fueron completamente destrozados, 
y por la tarde cuando Ies hicimos 
abandonar el campo de batalla enoon 
tramos nna pobre mujer viva aún y 
oon tres balases en el pecho, que estre
chaba contra el oorazóo á nna pobre 
oriatora qne no tendría nn año. E r a 
nna Diña reoibi el último suspiro 
de la madre y adopté á su hija. 

—Hoy,—añadió Meriadeo con eme 
oión,—esa niña tiene ocho años: es nn 
ángel de gracia y de hermosura, y yo 
la amo oomo si fuera verdaderamente 
su padre. 

— ¿Y la habéis traído á Parísf 
—No me abandona jamás. Y sin 

embargo, " j'zoso qoe soceda, pues 
será indisp^L ¡ble ñoñería en un cole
gio. 

IE WASHINGTON 
1? de Mayo, 

L a última novedad que se nos sirve 
es una ooalicióú de demócratas y remo-
laoheros para derrotar en el Senado 
estas tres oo^ae: 

L a reciprocidad con Cuba. 
E l canal interoceánico. 
L a organizioión administrativa de 

Filipinas. 
Las tres cosas son buenas; la prime

ra, para Cuba y para los Estados Uni
dos; la segunda, para el mundo entero; 
la tercera, para los Estados Unidos y 
para Filipinas; pues en el plan vasto 
y minucioso sometido al Congreso, ha
brá defectos—hasta es posible qne 
haya sapos y culebras—pero también 
grandes progresos, y, sobre todo, no 
sistema qoe sustituirá á nn estado 
informe. 

Hay nn demócrata, el Senador Mor
gan, que, sin duda, no entrará en la 
coalición. Su misión en la tierra pare
ce ser el poner en comunicación los dos 
Océanos. E s el hombre del canal; el 
qae más y mejor ha defendido en el 
Congreso ese gran proyecto. Pero si 
los demócratas están resueltos á reali
zar esa hazaña, marcharán de frente. 
Con ó sin Mr. Morgan. 

L a parte práctica del programa con
siste en disentir tanto el proyecto 
filipino qoe, cuando llegue mediados 
de joaio, esté el Co egreso cansado y 
no haya habido medio de aprobar ni la 
reciprocidad ni el canal. 

B¡n esta alianza, ¿qué va ganando 
cada uno de los aliadosf E l beneficio 
para los remolaoheros está á la vista: 
qoe oo se rebaje el derecho de impor
tación sobre nuestro azúcar. Con apla
zar la aprobación del proyecto sobre 
el canal se sirve a laa granripR *>mnrp . 

- ¡ A h í 
I —Sí: quiero qae reciba ona buena 

—iQué queréis! al oabo y aifln. f , , ' eduoaoiéBj—aSadíó Meríadec, 

—¿Por qué no venís a vivit «JU m i 
cas»?—dijo Perdiool—.Yo adoro á los 
niños y mi mojer quiere todo lo qne yo 
quiero. Además os daríamos el mejor 
cuarto de nuestra posada. 

—¡Bien! dame la mano,—dijo Meria
deo;—es cosa ooovenida. 

Y eljoveo capitán estrechó oon efu
sión la mano del honrado bretón. 

Poco tiempo después Bosita, la mu
jer de Perdiool, salía de su casa y, ba 
jo el pretexto de ir á la de la baronesa 
de Murtney, sa antigua ama, corría 
furtivamente al baile de la Opera; nos 
hubiera sido fácil enoortrar no lejos 
del Pasaje del Sol, en la calla de la Pe 
piolere, dos personajes importantes de 
nuestra historia. 

L a calle de la Pepiniere, contaba 
entoooes con ana docena de hoteles 
pequeños, que han ido desapareciendo, 
y ouf os alquileres eran bastante mode 
rados. 

Una de las casas estaba habitada, 
hacia cosa de dos años, por nn noble 
bretón y su esposa, el Vizconde y la 
Vizcondesa de Gonideo. 

Aquella noche, y aoo cuándo eran 
ya más de las once, el Vizconde no ha
bía salido aún, y se hallaba instalado 
contra so costumbre en el g -wh i r .p tp 
su señora. 

Pero el amor no tenía la menor par 
te en esta aparente intimidad. 

i S Ü N T O S V A R l O S . 
L A B V f l i O U A O I O N 

G i b a r a , M a y o 6-
DIABIO DS LA HARINA 

Habana. 
El Regimiento del ejército americano 

que se hallaba destacado en esta pobla-
oióa, Ha sidd dea pedido con una esplendi
da manifestacídn. 

La ciudad se hallaba vistosamente en
galanada, y los estableolmientoa j ofídi-
nas públicas cerraron sus puertas-

En el paradero esperaban la llegada de 
as tropas, más ds dos mil personas, el 

Ayuntamiento, las Corporaciones j so
ciedades» 

E l Alcalde, don Enrique Céipedes pro
nunció un elocuente discurso de despedi
da, contestándole on inglés, el jefe de la 
'uerza. 

Con música recorrió la manifestación 
diferentes calles de la sin dad hasta llegar 
al muelle, donde la muchedumbre pro
rrumpió en vivas al ejéroito americano 7 
al Presidente Boosevelt 

Todas las avenidas del muelle se halla* 
san ocupadas por familias que presencia
ban el desfilo de la manifestación» 

Las trepas americanas fueron trans
portadas en lanchónos al vapor O U n d a . 
Los soldados americanos gritaban al 
abrndonar los muelles ¡Viva Cuba libre1 

Durante la manifestación la Iglesia Pa
rroquial echó á vuelo las campanas 7 es
tallaron varias bembas* 

En el mismo vapor embarcaron las fa
milias de los ofleiales americanos» 

E l C o r r e s p o n s a l 
B L C O N S U L A D O D B A L B M A N I A 

Se ha aotorizado al Sr. F . Mazqnardt 
para qne se encargue del Oonenlado 
General de Alemania en la Habana, 
durante la ausencia del propietario. 

M U E B L E S 

B l Gobernador Militar ha cedido á 
la Academia de Oienoias, los muebles 
usados por el Tercer Congreso Médico 
Pan Americano. 

L O D B S A N P B D B O D B O A O O O Ú N 

Santiago de Cuba, Mayo 5 de 1902. 
Secretario de Astado y Gobernación. 

Habana. 
E l Alcalde de Holgnín me telegrafía 

hoy lo siguiente: ufin San Pedro rei
na tranquilidad. L a s cuadrillas espa-
fiolas trabajan esta tarde pacífica y 
ordenadamente. Fueron recogidas las 
armas blaooas y de fuego que poseían. 
Detenidos los dos motores principales. 
Por correo detalles." L o qne comuni
co para sn oonooimieoto." 

Demetrio O astillo, Gobernador C i 
vil . 

P B f i K I S O 

Se ha concedido permiso á D . Pedro 
Madiedo para reoonstrnir los baños 
que posee en la playa da Marianao. 

L I O B N O I A 

Se han concedido trece días de l i 
oenoia por enfermo al Secretario de 
la Audiencia de Santiago de Cuba, 
don Aogdl Meatre. 

B E S O L U O I O N 

E l Secretario de Justicia ha resuelto 
que el artículo 6° del deoreto de am
nistía es apiioable á las mnltas guber
nativas qne las respectivas salas de 
Justicia hayan impuesto á los letrados 
en juicios ó cansas, siempre que no 
exiedan de 500 pesos en moneda ame
ricana. 

I N D U L T O S . 

£ 1 Goberoador Militar de la isla ha 
indultado totalmente á los penados 
Arturo Martínez García y María Z a -
rrasqneta. 

T R A N Q U I L I D A D 

Bl Alcalde Municipal de Santiago 
de Cuba ha pasado el telegrama si-
guisote al Secretario de Batado y Go 
bernaoión: 

"Mayo 5 de 1902. 
Cábeme la inmensa satisfaooido de 

comunicar á usted qne dnrante la per 
manencia del Presidente, qne apesar 
del júbilo del pueblo desbordado y de 
estar llena la ciudad de habitantes de 
las poblaciones oiroonveoinas, no h» 
habido nna sola nota discordante, ni se 
registra ningnna novedad de policía. 

Baoarái .» ' 
F B S T B J O S D1L P U E R T O 

Nos oomuoioa nuestro compafiero eo 
la prensa el secretario de 1* comisión 
de festejos del puerto D. O^oar ligar
te, que loa trabajos llevados á efecto 
por dicha Comisión van muy adelan
tados, siendo eada vez mayor el entn 
siasmo que reina entre los elementos 
del puerto. 

E l yate Alfredo será hermosamente 
engalanado. 

Los adoróos qoe se harán en el es
pigón Norte del muelle de Luz, dirigi
dos por el seüor don Leonardo Obi a, 
serán de exquisito gusto. 

L a flotilla se rotnpondrá de diez re
molcadores por banda, é irá á la cabe
za el Dauntless. B l Ouba llevará al Can-
tro de Veteranos. 

Los vapores Alava y Moriera, por 
ser mayores, irán delante de la flotilla. 

Un espigón de los muelles de SAO 
J09Ó se ba destinado para embarcar á 
los invitados; y sólo tendrán acceso á 
dichos muelles las personas que pre
senten á la entrada la imprescindible 
invitación; debiéndose tener presente 
que la Comisión se verá obligada á re
chazar a los que no la lleven, á causa 
de ser el número de remolcadores ya 
pequeño para los invitados. L a Comi
sión toma esta medida para evitar las 
desgracias que pudiera ocasi nar la 
aglomeración de muchas personas á 
bordo de esas embarcaciones. 

E l jueves, á las ocho de la noche y 
en el Centro de Comerciantes é Indus-
triitles (altos del Banco Bapafiol) de
ben reunirse todos loa señores de la 
Comisión organizadora, para tomar los 
últimos acuerdos. Se recomienda la 
más puntual asistenois. 

A última hora, nos participa la C o -
misióo qoe están dadas ya todas las 
iovitaciones que tenía á sn disposición, 
por lo cual se ve imposibilitada de 
atender más solicitndee. 

B L S E Ñ O R O A L L F J A 

Se ha hecho cargo del puesto de 
Administrador del Rastro de Matan-
zas, D. Enrique Calleja. 

Bn los Lnuchs dados á nuestro Pre
sidente, la cerveza qoe más le ha gas
tado, ha sido ia cerveza «Flor ida ." ¿La 
ha probado ostedf 

Olimpia estaba sentada delante de 
nn pupitre, y escribía rápidamente 
varias cartas, qne dejaba abiertas á 
un lado á medida qoe las conoloía. 

Mr. de Gonideo habla cogido nn pe
riódico, y apoyados los pies oeroa de la 
chimenea, parecía completamente ab
sorbido por las preocupaciones de la 
política. 

Sin embargo, de tiempo en tiempo 
bostezaba y hasta dejaba oir un suspi
ro de fastidio. 

Olimpia levantaba la oabeea de vez 
en coando, cesaba de escribir, fijaba la 
vista en el reloj de la chimenea, des
pués en sn marido, y dejaba escapar 
no gesto de impaciencia. 

Pero Mr. de Gonideo no parecía ha
cer el menor caso y ooritinaaba obsti
nadamente su lectura. 

Olimpia cerró las cartas que acaba
ba de escribir, las selló oon lacre aznl 
y acabada esta operación dirigió brns 
mente la palabra á su marido: 

—¿Es qué no vais esta noche á vues 
tro club, monsieur Gooideo?—-le dijo. 

B l Vizconde levantó la oabeza y mi 
ró fijamente á sa mujer. 

—No, querida amiga—la dijo—esta 
noche me doy el placer de consagraros 
todofmi tiempo. 

Olimpia se encogió 
mente de hombres. 

—'Pn*?^ H empleáis muy mal-
pOndíó, 

— l A h l . . . . 
—tíí, amigo mío; me molestáis, 

S E S I O I M U N I C I P A L 
S E S I Ó N D B A Y B R 6 

A las cinco y tres minutos se abrió 
la sesión permanente presidida por el 
segundo teniente de Alcalde, sefijr 

C F c r r l I I , con asistencia de los señores 
Meza, Foyo, Veiga, Ar*góo , Oi iva , 
Alemán, Torralbas, Poooe, Cárdenas, 
Díaz, Guevara, Hoyo y Bosoh. 

B l Cabildo quedó enterado da nna 
comunicación de la Secretaría de Ha
cienda, por la qne se faculta al muai-
oipio para iovertir 300 pesos, ooo car
go al capítulo de imprevistos para 
atender al pago del álbum que la Cor-
poracipn regaló á la hija del Presiden
te de los Estados Unidos. 

Dióse onenta de ana oomonioaoión 
del Gobierno militar, desaprobando la 
modiflcaoióo hecha por el artículo 178 
de las ordenanzas municipales, por 
coya modificación se ordenaba á los 
dueños da vidrieras, que é s tas no so
bresaliesen más de cinco cent ímetros 
de la segunda línea de fachada, á ex
cepción de aquelUs que se hallen co
locadas en portales, en cuyo caso, po
drán ooopar la tercera parte da aque
llos. E l Ayuntamiento acordó citar 
á rasión para revisar el acuerdo. 

A las cinco y veinte minutos enera
ron los señores Z i y a s y Llerena. 

F a é aceptada la renuncia da vooal 
asociado hecha por don Manuel C a 
nos». 

Como hobieee quorum, á las oiocojy 
velóte y clocó mioutos se abrió la se
sión ordinaria, entrando poco después 
el señor Alcalde, á ocupar la presi-
deocia. 

Se leyeron tres actas que fueron 
aprobadas. 

A las seis menos veinte minutos en
traron los señorea Bórges , Lora do y 
Azpeití», haciéndolo poco después los 
señores Fernández Criado y Porto. 

Discot iósa nna vez más, si se saca
ba ooevemente á subasta t i pliego de 
condiciooMS para el empréstito mun:* 
dptfl en la misma forma y por los 
mismos diez días que se hizo antei, y 
son ese motivo vaiioa ocn íejalea, entre 
«dios t i señor Bórges , pregantaron á 
la presidencia si tenía oootastación 
por escrito del Goberoador militar, en 
¡a qne constase la manera terminan
te la cantidad ooo que el Bstado oon-
tribuye para el pago del refari o ern-
oréátito, á lo que la presidencia oon-
t i s t ó no tenerlas más que verbales. 

L a cootestaoióu dada por el señor 
a Torre, no debió satisfacerles, púas' o 
jue al someterse á la aprobación dei 
Cabildo, ei se saoaba á s n b a s t i nueva* 
mente el citado pliego, salvaron su 
voto los señores Zayas, Birg^s y Fer-
nández Criado. 

Dióse cuenta, y fué adaptada, la re? 
nuooia del tesorero municipal señor 
Agust ín García Osnoa. 

A propuesta del señor Z i y a s fué 
nombrado para hacerse cargo de ia en
trega de la caja y documeot io ióo al 
señor Díaz. 

E l Sr . Llerena propaso acto segnido 
que se p ooediese al nombramieoto de 
Tesorero Monicipal. A l oir tal pro
puesta, algunos ooaoej«Ies abandona
ron el salón de sesiones, en vista de lo 
anal, el señor Presidente ordenó á la 
Secretaría qne tomase nota de loa que 
se ausentaban para dar cuenta de su 
actitud al Gobernador civil da la pro
vincia. 

Algunos de los ooocejales volvieron 
al salón espontáneamen te. 

Se concedió nn receso, da oinoo mi
nutos para que los concejales se pusie
sen de acnerdo respacte á la persona 
qne debe suceder al señor García Osu
na. Beanndada aquella, y hecha la 
votación, resultó elegido don Rafael 
García Oánna, hermano del renun 
oíante. 

E n vista de las atinadas razones 
adacidas por la presidencia, foé retira
da ona proposición de gratificar con 
un trimestre de sueldo al seQor don 
Agast ín García Osuna, cons ignándose 
sí, en acta, la satisfacción coa qae el 
A f antsmieoto ha visto el buen cum
plimiento observado por dicho señor en 
el desempeño de PU cargo de Tesorero 
Mnuicip*), dándcla ooenta del acuerdo 
por escrito. 

Se trató del expediente incoado por 
las reclamaciones de pagos de alqui
leres de locales que sirvieron para co
legios electorales en las elecciones ú l 
timas, oon más el importe del material 
de escritorio, y se acordó para evitar 
abusos que están de maniflaeto en al
gunos de los documentos al cobro, pa
gar lo que corresponda en justioia, ó 
sea un peso diario por los días de ins
cripción y dos por cada nao de ios dos 
dios de eleociooes. 

Bn el transcurso de la discusión ha
bida en el antarior partioolar, se puso 
de manifiesto que mochas de las recla-
maoiones hechas son nn puro timo. 

Acto segoido la presidencia le j ó el 
telegrama siguiente: 

"Bn nombre de la ciudad de Santia
go, Apuntamiento envía fraternal abra
zo pueblo Habaoa, en repreaentacióo 

Primer Teniente de Alcalde, Música 
Municipal y Sección Bomberos que 
acompañan Presidente contingente O-
riental, en la guerra recabó sos esfuer
zos esa región, en la paz oootinue tan 
unidos, «jemplo sollridad y amor entre 
todos sus habitantes.—Baoar&i, Al
calde. 

L a sesión se levantó á las siete y me
dia para continuarla hoy. 

E L MASCOTTJS 
Para Cayo Hueso salió ayer el vapor 

americano Mascoíte, oon carga y pasajeroi. 
L A NAVARRE 

E l vapor francés de esta nombre «alió 
ayer para Veracraz, oon carga y pasajeros 

MIBLE9 
Por el vapor inglés Bussian Prince, as 

han exportado para Püadelña, 750.000 g a 
lones de miel de porga, 

GANADO 
De Veraoruz importó el vapor amsrloano 

Eepcrama, consignadosá D. B. Durán, 124 
novillos. 

^rdmaua da i a Jamban % 
Ayer, 6 de Mayo, se recasda-

ton en la Aduana de este puerto por 
tidoa coaceptos $29.379-88. 

L A M U E T E D E L G E N E R A L S O H B E P E R S 
B L C A U D I L L O B O B B T I L L A N A M E N T B F U S I L A D O P O B L O B O K Í T C H Ü N E E 

Knestro grabado es nna reproducción de la ú i i c a fotografía—tomada 
clandestinamente—del fusilamiento del Ghner¿l Siheepars, en el territorio del 

Transvaal. Bste jefe Boer, 
joven y apuesto, foé hecho 
prisionero por los ingleses 
cuando estaba acribillado de 
heridas y sufriendo de on 
caso grave de apeodicitis. 
S i so juventud, ni sus heri
das, ni la nobilísima cansa 
en qoe las recibió, fueron 
bastantes á apartar de sn 
cabeza la sentencia de muer
te á que nn tribunal cobarde 
lo condenó, cual si se hubie
se tratado de nn orimioal 
de orden oomúu. Enfermo 
como estaba foé condecido 
maniatado en nna silla al 
logar del suplicio, negáo 
dosele hasta el privilegio 
póstame qoe en sn caso re 
claman y obtienen los va 
lientos: el de morir sin 
vendas en los ojos y de 
pié. 

Beta ha sido la últ ima y 
más odiosa de las barbari 
dadea llevadas á cabo en 
el Transvaal por los ingle 
ees; al recordarla no pnede 

uno menos de sentir qne Delarey hubiese dejado escapar ooo vida al General 
Methoen, el inglés á qnien hic:eron prisionero los Boers poco tiempo después . 

—jPor quéf 
—Quería vestirme. 
Mr. de Genideo contempló á sn mu

jer oon sorpresa. 
—Pero—dijo-oreo qne es media 

noche y no recuerdo tuviéramos qne 
ir á ningnna parte. 

—Voe no, pero yo 
—iVosf 
— Y o salgo. 
— Y ¿á dónde vais, mi querida amiga? 
— A l baile. 
Mr. de Gonidoo hizo un gesto de 

disgosto. 
— A l baile de la Opera—exclamó 

friameoté Olimpia. 
Mr. de Gonideo demostró sn sorpre

sa sentado en el sofá. 
—Amigo mío—oontiooó la Vizcon

desa—veo con pena qoe apenas pen
sáis ya en los miliones de Oabestan: así 
me parece. 

—Haoe oeroa de diez aDos qne pen
samos eo ellos—dijo oon aire sombrío— 
y se me figura. Dios me perdone, que 
no hemos adelantado gran cosa. 

— L a hora se acerca. 
—¡Ahí—dijo el Vizconde moviendo 

negativamente la oabaza—he perdido 
completamente la fe en ese negocio. 

—Sois como todos los espiritas débi-
imperceptible- [ Ies, mi pobre Luciano; no sabéis es-

• perar. 
| — L a pruehí de lo contrario -repuso 
| GúiiiOeu impaoiente—¿s quo janiás oa 
| hablo de el'o. T si queréis que os di-
' gafrancamente mi o p i n i ó n . . ' . 

—Veamos. 
—To oo oreo ya en esos millones. 
—Bien sabéis sin embargo qne 

existen. 
—Sí, pero 
— ¿ P e r o q o é f 
—Se me figora qne en el momento 

supremo vamos á ver aparecer ai hijo 
de Oabestan. 

Mr. de Gonideo decía esto eio darle 
tal vez gran crédito, pues no podo re
primir nn movimiento y nna exclama
ción de sorpresa, cuando oyó á su mu
jer responderle fríamente: 

—Bs muy posible, amigo mío. 
T oomo oootinu^se mirándola con 

estupor, Olimpia añadió sonciéndose 
oon calma: 

—No había querido deciros nada, al 
menos por el momento, pero puesto 
que me dáis la ocasión, vais á saberlo 
todo. . . . 

Mr. de Gonideo se puso extremada
mente pálido. 

— |B8 que sabéis alguna enea,—di
jo,—respecto ai hijo de Oabestan! 

—Sí. 
—¿No ha moertof 
—Sí, amigo mío, ha muerto, es casi 

seguro. 
Mr. de Gonideo respiró oon faerzs, 
—¡Ah! —exclamó,—me habéis 

dad<« an miedo atroz. 
—jTííip>»rH(l!—llio Mm«». Gonideo, 

Zab tenia dos hijos. 
—Sí. 
— Y esos dos hijos viven- I 

SEÑALAMIENTOS PARA HOT 

T E I B U N A I i E Ü P B B M O 

S a l a de lo Civi l : 
Recurso de queja en autos seguidos por 

doa Eduardo G. Frank y otro contra d n 
Enrique Heidegger sobre pesos. Ponente: 
señor Betancourt. Fiscal: señor Travieso. 
Letrados: Ldos. Paneorbo y Cárdenas. 

Audiencia verbal sobre impugnación de 
honorarios Letrados: Ldos. Moncalvo, Cal
derón y Zayas. 

Secretario, Ldo. Riva. 
¿fofa de to Cr imina l : 

Recurdo de casación por infracción de 
ley interpuesto por el •Ministerio Fiscal en 
causa segoida contra Ramón Loza y otro, 
por robo. Ponente: señor Morales. Fiscal: 
señor Travieso. 

Secretario, Ldo. Castro. 
AUDIENCIA 

Sala de lo C iv i l . 
Autos seguidos por doña Dolores Pedro-

so contra doña Clorlnda P. Velez, en cobro 
de pesos. Ponente: señor Tapia Procura
dores: señores Pereira y Sarrain. Jazgado, 
del Este. 

Recurso contencioso adminisfratlvo esta
blecido por la "Vuelta Abajo gteamship 
Co.," sobre venta de terrenoa deí corral 
" L a Grifa " Ponente: señor Tapia. Fiscal: 
señor Lancis. Letrados: Drs. BustamaDtó 
y Cueto. Procurador: señor Sarrain. 

Secretarlo, Ldo. Almagro. 
JUICIOS 

Sección pr imera: 
Contra Carlos Allesterán, por rapto. Po

nente: señor L a Torre. Fiscal: señor Bide-
garay. Defensor: Ldo. Castro. Juzgado, 
del Centro. 

Secretario, Ldo. Saavedra. 
Sección segunda: 

Contra Félix Peñalver, por rapto. Po
nente: señor Aguirre. Fiscal: señor Arós-
tegui. Defensor: Ldo. Castaños. Juzgado, 
del Oeste. 

'ontra Daniel Williams, por lesiones. 
Ponente: señor Monteverde. Fiscal: señor 
Sánchez Fuentes. Acusador: Ldo. Mora. 
Defensor! Ldo. Guiral Juzgado, del Norte. 

Secretario, Ledo, Moré. 

G A C E T I L L A 
PARA E L FESTIVAL.—Mechas de 

las cintas donadas para ei Festival por 
las madrinas dé los bandos Asul y 
Punzó e s tán f xpacstas en la vidriera 
de L a Espehial, la elegante abanique
ría de Obispo 119, más Gímocida por 
la casa de Carranza entre It̂ s familias 
habaneras. 

Todas las cintas es tán pintadas por 
J iménez, el h^bil y delicado artista 
qne acaba de recojer nn lauro más en 
el certamen de portadas llevado á fe-
iz tórmiíio por E l Fígaro. 

J iménez ha dado nueva prueba de 
eu fleo arte y exquisito gusto realzan
do, oon los primores de sn pincel, cin
tas bellisimas. 

E \ Fest ival l levará gran público ma
ñana á IOD terrenos del Almeodaresy 
los triunfadores del Oarrousel podrán 
enorgullecerse de ostentar divisas tan 
preciosas. 

ALBISÜ—A primera hora MI tirador 
de paloma», después E l Juicio Orol y 
por último Los Afrioanistas. 

He ahí la ínnoión de Alb sa esti 
noche. 

L a boda—uno de los últimos éxitos 
de la actoa! temporada madrileña—se 
entrenará e¡ vieroes. 

Yillarrea! h ice en esta obra un pa
pel divertidís imo. 

OBSEQUIO DB ÜEITEE,—Bl perio
dista y «porlnan italiano Garlo Beiter 
es hombre galante. 

A las damas que concurran esta no
che á Pabillonep, donde, como es sa
bido, tienen pactada ana lucha greco-
romana Eeiter y Adolfo Herrera, les 
rnegtt aquél que se sirvan darle sa 
nombre y su dirección en ia forma qne 
cada oual estime más oportuna. 

Ofrece el sefior Beiter, por nuestro 
oonúnoto, qué les enviará á todas oo-
lecciones de diez tarjetas postales en 
su próximo viaja por Africa, Asia, 
Australia, Japón , China y Busia, 

—No es VAna oferta—nos ha dicha 
Beiter, agregando: 

—"Oumpüré mi palabra." 
Y asi lo esperamos. 
UOLEQIO FBanoÉS.—Las alamnas 

del O'legio Francés—institaoióu qae 
oon tanto acierto dirige la seúorita 
Leonie Oüvier—ae disponen á celebrar 
el sábado próximo la conmovedora é 
interesante fiesta de la primera co-
monión. 

Se efectuará la ceremonia en la igle
sia de San Felipe, á las ocho de la 
mañaoa, y dorante la misa cantarán 
las ednuandas y varios notables afloio-
nados. 

E l Colegio Francés está montado á la 
altura de los primeros de la Habana y 
su distioguida directora, al par qne 
una instrucción sólida da á sus aiom-
oas educación esmeradísima, fundad» 
en los más absolutos principios mora
les y cristianos. 

—¿Qaé sabéisf 
— Y su mojer también. 
—¡(Jóme! ¿También lo sabéis. 
— L a madre y la hija habitan en 

Marsella. 
—¿Y el hijo? 
— E i hijo está en París. 
Mr. de Gonidec se extremeoió. 
— Y anda nn hombre por el mando, 

—concluyó fríamente Olimpia,—qne 
los busca ein descanso. 

—¿Meriadeol 
—Jastamente. 
— Y a veis,—dijo suspirando Mr. de 

Oonideo,—que estamos aú i lejos de 
apoderarnos de loa millonea. 

Olimpia se encogió de hombros. 
—¿Habéis olvidado ya nuestras oon-

vencionee?—dijo. 
Pero 
—Hemos decidido, y oa suplioo qne 

jamás lo olvidéis, que yo seré la cabe
za y vos el braso. 

—Sio embargo 
— A mi la dirección y á vos la eje

cución. 
¿Qué queréis, pnes, que haga! 
—¡Ah! ahora qne pienso: esta 

noche vais a servirme de camarera. 
—IYO! 
—Sí. Vais á ay adarme á vestirme; 

y después pasaréis á vuestro cuarto y 
os endosaréis nn dominó. 

—¡Bravol ¿Vamos al baile de It 
Opera! 

—Tos oo; yo sí. 



BOJAB SELKOT.AS.—A L a Un'ca, la 
librería de la M a u z a r j A de Gómez, ha 
llegado el oaaderco de Rijan Seleotai 
oorroepondienteB d Junio. 

Es ana grata naeva para les machos 
lectores qae onent» entre nosotros la 
interesante revista que pob'ioa en 
Biioelona la gran oaea editora de Sai 
nt, de tanta nombradía en todos los 
meroados liten-.noH. 

£1 oaaderno de Urjas ¡Selectas que 
tenemos á la vista esta nairido de tra-
btjos interesantes sobre mnohas y com
plejas materias, pnes la índole de esta 
revíeta abarca por igoa! eeantoa de ar
te, de letras, de oieno'as, de polítioa y 
de todo cuanto en no orden cualquiera 
teeponda á a u a aotaalidad. 

Beoomendamos Utj s 8t lea tas á los 
«mantés de las buenas lecturas, 

POSTAIH— 
A Grotella. 

Oraci ella, la qae es linda como estrella, 
Se nombra bieo, po-quo la gracia es ella. 

Ficharáo, 

BCDAP.—Acasamos recibo de la cor-
tés invitación qoe llega á naestras 
DIDOS conotbide. en loa eigoieotes tér
mino K 

- ' Gnadalope Maori, viada de Ro-
drfgoez, tiene el gasto de invitar á 
usted para la boda de so hija Maroeü-
DI con el seQor fistaaislau Saine y 
Sains, que se efeotaará el día 7 del ac-
toal, á las ocho de la noche, en la igle-
eiadel üerro." 
Agradecemos la amabilidad de la 

tprrcittble dema. 
BÍWDEBITIS.—Los señores Pére» y 

Gómez, dnfftaa de La Colosal^ almaoe-
sel de ropa y peletería de la Plaza 
del Vapor números 68, 59 y 60, nos bao 
obaeqoiado coa varias bunderitas ou-
bttMi 

Llevan éstas nn brocha para nren-
dír en la enlapa y la histórioa fech « 
del 20 de Mayo bajo las palabras de 
/tay üatón estampidas en laa rayas 
Blmoao. 0 
Agradeoemos á dichos señores PU 

cpoilnoo obsequio. 
U D i A M S L i . — D e fie-fta eniñesta 

íifnf La Diumela. 
La de esta noche será nn baile en la 

monda de en presidente, el joven A n -
toDio Salas, á los acordes de nna po-
polar orquesta. 

Una n o v e d a d : se rifará entre las se-
Borltae nn (bjeto de arte. 

Objeto precioso, según expresa la 
iovitpoión. 

¡A. La Diamela hoy! 
LÁ NOTA F I N A L . — 

Loe Bayos X. 
-Aqoí le entrego á osted nna foto-

grafía de en cerebro. Me ha qnedado 
admirablemente. 
-Pero si no veo aqní nad<». 
—Paes eso demaestra la bondad del 

(iperimento. ¡Tiene oeted la cabeza 
vaoíal 

NO MAS 04TABBO.—El qn» tom« HD» r e í el 
J E T T O K A I i DE LAER Z A B A L par* )OJ o t to -
tM, so tomi i ot o meaioamento; or>n t a v í a t e 
cor>D ridlc Imente por or^nltoa qas aeftn' 

A8MA - C n « l E L I X I l t A N T Í A S M A T I C O da 
LAttSaZaBA J so obu i i i i a n i i v i u «n IOJ pflmor(<7 
momMloi dj u n peno» o padsolmiento. Praéb(>' ,a 

LOMBRI 'K í in»drM de^en p«i5*. P1ira CIl, 
UjM luf f A P K L I L l OS A N ' T I t t V l . M I N r i i Oi 
de Linátab»!, que nrrcj»n u i lí-j ibiloee con toda 
iifnnduly ob »8 ooaio p a r é a t e IDOÍOIÍÍTO m los 
1:8 I. 

GBAV P O B I F ^ A D O R D Í L A S M í O R g . — 
L i Z A R Z A P a t i a i t L i ü e L . r r «ibai ee el de*"-
'itlyo t^'-petame de la fengre p t r cxciienoia N > 
hir nti mfji,f. 

Dimito: Hic!» 09, Farmaola j D r o g i e i f i S A N 
ÍDÜAfiL--HkbMi». 

I É Í ie liris PersiH 

E M U L S I O N completa y perfecta de Aceite de Hígado de 
Bacalao con hipofosfitos de ci l y soda y guayacol (el principio 
activo de la creosota, 

cura todas las enfermedades dd pecho, garganta y pulmones 

tiene sabor agradable se digiere fác.Imente, cura y alimenta 
al enfermo. 

agrada á los niño?, IOJ hace crecer sanos y robustos. 

P E U E B A G R A T I S 

Si usted desea probar los maravillosos resultados de 
OZOMULSION, pida una muestra por correo, mandando su 
direccióü, clara, al agente en la Is'a de Cuba 

D o c t o r M . Johnson, 
O B I S P O 5 3 Y 5 5 . - H A B A N A . 

SJS - V E l s T D B e n T O D A S l a s F A H M A C I A S 

^niUiifiiimiiiiaiiiiniitii>iHihiuaiii.M.i<Miii% 

P i e d r a 

F i l o s o f a l . 

La Emulsión de Scott 
es un p«eparado que ha 
venido á llenar un gran 
vacío en la terapéutica 
moderna. 

Por las cualidades del 
aceite y por su excelente 
emulsión supera á cuan
tos medicamentos simi
lares se han preparado 
hasta hoy. 

La prioridad de esta 
¡forma farmacéutica per-
Itenece ú n i c a m e n t e á 
i Scott, y las demás emul-
isiones sólo son meras 
i imitaciones sin que nin-
i guna llegue á igualarla, 
i No hay reconstitu-
lyente alguno que obre 
i como la 

i E m u s i o n i 

I O D O F R E S C O 

fe in reo'b'do ea el refrlg-.ridnr 

C B i - S ^ O 31 
26-6 2d-7 

P o z o s A r t e s i a n o s 
Contratista para taladra' pozos p%ra 

agua, aceite y g<8, desde 40 b a s t a 2,000 
plea de profandldad, empl. an lo máquinas 
de vapor de las más u odernas. be g a r a n 
tizan tod •» los trabajos. Para más por 
oenoree éinformación en Lamparilla 23, 
Habana. Dircícclón telegráfica, Drof. Ha
bana,—J. H. Ford. 

V 26-9 Ab 

D I N E R O 
g o b r o a l b a j a s y v a l o r e s 

INTERES M O D I C O 

E N ' L A N U E V A M I N A " 

8, BftHNAZA, 8. 
Manuel Torrente, 

,7rt 

e<» ¿-vi s A.t> « « 

I d e S c o t t I 
= • s 

1 d o A c e i t e d e H í g a d o d e | 

| B a c a l a o c o n H i p o f o s - 1 

| f i t o s d e C a l y d e S o s a , | 

I especialmente en los ca- | 
|sos de tisis, bronquitis! 
I crónica, raquitismo, es- | 
| crófula, ciertas formas de | 
| anemia y sobre todo enf 
| el asma crónica y esta- i 
| dos consecutivos produ-1 
| cidos por un exceso d e | 
| trabajo físico y mental. I 
| Obrando á manera de | 
| antiséptico arroja de la I 
| economía los micro-orga-| 
jnismos que v ic ian l a | 
| sangre, contribuye á la | 
| formación de la heme-1 
| globina, regenera los te-1 
| jidos, y en una palabra, i 
| viene á ser la piedra filo-1 
| sofal de la medicación | 
| tónico-reconstituyente. | 
£ Exí jase la l e g í t i m a que lleva la con- S 
5 t r a s e ñ a del h u n i b r e c o n t i bacalao á E 
S cuotas . 

5 SCOTT & BOWNK, Químicos, New York, g 

~ De venta en las Droguerías y Tarmaciss. jg 

~ 6A Ú 
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CRONICA RELiaiOSA 
D U 7 D B M A Y O 

'Este raes eitá consagrado á la Madre del 
Amor Hermoso. 

El Circular petá en San Nico'éa 
SíDtoe Jnan, oblepo y oonfeeor, y Eetanie-

lao, obispo, m á r t i r . 
San Joan, obispo y o nfeeor. San Jnan 

rieló en el reino de Ñortamberland. Con-
tsedopocos añ a de edad fué conducido por 
ID fervi'nte anhelo de a g r a d a r a' señor, á la 
vllia de Kent, en cuyo punto adelantó ad-
mlrab emente en c i e n c i a y ean'idad, eiendo 
dlsolpalo del arzobispo San Teodoro, y des
pués del emht nte y sabio abad, Adriano. 
Después da haber adquirido grandes cono-
oimientos, y de haberse adornado su corazón 
con hermosas virtudes, regresó á su p ís y 
entró en un monastei ip, en e que ne hizo 
admirar de todos per eu piedad y ciencia. 
Defpoós fué nt mbrado obispo, en ater ción 
á tos eminentes cualidades de sabio y santo, 
que le hicieron siempre ser amado v reepe-
•«de de todos. A los tren añop, fué e egido 
ysclamado arzobispo de York, cuya eilla 
arzobispal edificó é i ustró con ene txcelen-
das, predicando elocuentes decursos, prao 
tican o la humildad y haciéndose ^ enerar 
de todos los habitantes de York. El vene
rable Bed , que recibió las órdenes sagra
das de m nos de nuestro Santo testifica 
gran número de prodigios que el señor obró 
por Intercesión de San Juan, añadiendo que 
fué DD verdadero sucesor de los epó^toles 
en fervor, celo y santidad. El año 717, re-
nunoióSan Jnan su obispado por bailarse 
inmamence enfermo, y se retiró á un Luonae-
terto, en el cual v i v i ó cuatro años en canti
dad admirable. El dia 7 de mayo del año 
7.11, mn ió tranquilamente, y voló á la glo
ria á recibir el p r e m i o de sus merecimientOB 

F I E S T A S B L J Ü B V B S 

Misas solemnes En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

Corte de Maria.—D5a 7 Corresponde vi-
litar á la Divina Pastora en Jesús María. 

G r a i a i l i O i s - M i i i i s 
S I N D I C A T U R A 

Estando pendiente dí anularse las elec
ciones celebradas en el Ayuntamiento de 
esta ciudad, el dir 28 de Abril príximo p 
eado para el nomb amiento de nuevos Sín
dicos y laeificalores, en virtud de haber
se presentado por el Sr. Miguel Fernández 
miembro de 1 *''Unión mercantil" varias 
cartas-poderos, qufl han resuludo aoocri-
fae, esta Slndic Vura hac i saber á loa Sres 
industiia'es agremiados con el fin de q ie no 
sean sorpromlidua por personas ó eocieda-
des que no tienen la represon ac'ó i legal 
del (iromio, qae oportunam n e esta Sin
dicatura les citará en 1 ^ forma aostumbra-
da, para quo eaiatan al local de la actual 
¡secretaría del Gremio, situad i en Lampa
rilla i.0 i, Lonja de Viveres, pira tratar de 
la cieeificiición y reparto para el próximo 
ejercicio de 1902 1!K)3 

Habana, Mayo 6 de 19)2. 
El Síndico, 

Ouillermo Ruin. 
cta. 784 2a-fi.ld-7. 

Parroquia de Guadilupe 
El dnmin o dia 11 de Mayo, á las ocho 

y media, déla mañana ee celebrará la fies
ta solemne al Sto Cristo de la Salud,canrán 
doee á t«da orquesta, dirijida por el maes
tro 8r Go^oroH, la misa de fiossi y e cre
do d« IB e Meicadan e p r eu eecot'ido 
coro formado por os Sres González, Ma-
Iheu Sauri, eto El ee món está á cargo 
del R<1<>. Padre Fray Paulino Alvarez. de 
la Ord̂ n de Pre icadores. En Irs inter-
medioe la Beñor i t a M»r1a Teresa Santaca-
DS, cantará el ' Uruciflxue", de Faure y : 1 
"Oh salatarls" de Aukerman. Irv.tan á 
estos cultoe el páiroci» v la camarera.— 
H B b a n a , Ahñ\ 28 d̂ -. 1902. 

3085 3258 10-29 

Iglesia de la Merced. 
Floras de Mayo ó s e a m e s de M a r í a 

Bl pr'x ro» Jn-t««, • f » u n .©ro ó© m a r o , «u. p e -
i»rl el roei íe M»rt . *M e! i r ú ' u t igoianti : : 

T i oí ¡o» JU». A laa i l«t» da U tarrte ««i r « z » r i 
f l rfaftto Bota» ( ; tex""11 Wa>ía''OR'Ift 
Jleiar i y ID« i-i * • >.. « -i • f»r». n t i s o«!»< • » 
durtato el 11 <>.w.';<>'-tu U i i s fl;:--', •.'o.o "< i -
Barita) oanUi-úu ülmii»-, •• .-, ara ' .U'aa v¡;¡*n 
nn»ití» do a)»' ' 'e y p r 

Iitprúc««iOú «i^-- to i', s lea fi v » J«- i» «'i dS . 
81 da Hayo, «ata ofio to hará ei dia i ? ú¿ J m io \ ut 
ur domingo y faollika la aaUteaola ft todoa. 

8 > «aplica U llataneia á tan piadogoa aotoa.—Ki 
Riprier. 3369 8^9 

üi iner t ia i t s Barquero». 
Be c't i A tiodva loa Fg^-^ i ado» pata la Junta que 

h * d • v i r i f i Mira * el día :0 ¡el m a a o í u i l é U u s a 
de i» iar le, el Oai t ro de ' •oinercUn»'-* # I d o » -
t>lo!ra, c->ie da Agnlar c. 8 ' , altoa del ii neo Ka 
phB t i , par d í f c a n t a de. re» » ' to de i - oo^t i b i -
Oi5 > y i « eHra- el jn in de • g i. v •>» «rgil i pre 
r e e' «r iouU 6) dei I I glameuto d 1 etnoi dio I 
du t r U l . 

B^hant 3 de mayo de 1903—El Mnd oo, Ra tnóo 
Prsada c '73 B-« 

GREMIO n U ñ í 
A ñ ' de dai onenta de Ini t r a l»J -a realiradca 

para )k o!ap»fluci^n y leparlo del gremio «o ti 
pi^x'mo «tjer.'.loin, ja ooml^'óo g'-otora eno»r|,afla » 
d» U a mitinea, cita por eat.e medí o á toa «•fio. tu I 
indca't t ' lea d*' g ro qoe d>s^n o n o o n r l r » para ' 
HOM r e a r i t a q e í e «eli brar» en O á s t o s )6, alto*, á 
« )ng t<08 d j 1» i.arrt •> ' e l día K de aot- al. 

E i o t teqaio al in teréa que eata oo' i oouloria re - I 
v itf, la oomli ióa enoareoe á m t oom aSeroa la I 
méa p n r t n i l ai i t lenciot I 

C. 7 8 3d 6 1» 6 | 

Siemio de Tiendas de Peleteil?. 
RB cou pl miento de lo qne p r e H n a el R e g í a 

me i ta dw 8ob»l úo ladna r al, »•» ci'.a i "OJ K í l -re 
q<ie o í mpobe-i el referido G i - S ' i o p a a l a i f r t a g » -
• » al d-« r g - i T i o » que te »faato ei d l i i l de oa 
eorrierfe% P M , en 1» aalcnea de la So i dad d i 
U^r.tro á e Dapen-ilente'-. 

H »baa» 6 á t Mayo de t ' OS.—B' 8 a d c , Anrello 
P6 8_3) L ? _ 

Gremio de Fabrieanles de Tableo 
DK PARTIDO 

V, r'flo^do el toa**ti de o o t t » gremial para el 
»&> eoon^mioo <* 190'41913 entre loa Iré*, qne 
oomDoat .D eatt G emir , ae n l t . á tn- i - t l a »g-e-
mUdoa r a r - q a t o • j cn r r*a el A >e 1 ' ae c r r ; « o -
t4 á l a - 8 le la U'-ntie o í «a oae* nal ^ - ^ t r o A a -
tnriano. o u e' o j to de e«« t taar e r f irido re 
p»r*o y o e ^ ' u a f U mata «te » g r h T : o . « t - u - i f i r m -
dad roí i ' q • - p e»i»ua e' Ar r . 63 «•el R i(la.-re; to 
de ^ iba id iu ID idatr al. I I n a n M a y i 6 <le 1 ÜJ. 

E l 81 a o oo, 
A N U K L 8 A M I 8 E Z 

o t . ; 88 5 7 

Greiio ie F Mmn fle Ciprros 
Wrlñcbdo el reparto de la cuota gremial 

para oí año económico de 1902 á 19013, en
tre loe Sres. qu^ cnmp.men este Giemio, se 
se cita á tod s los agremiado* para que con
curran el sábado 10 del corriente, á las 8 
de la noche, á los salones del Centro Astu
riano, con el objoto de examinar el referido 
rep rto y celebrar la junta de agravios, de 
conformidad con lo que previene el art 09 
del Reglamento del ííubs'dio ludnetrlal. 

Habana, Mayo 5 de 1912 — E l Síndico, 
J . F. Beci. C-78» 5-0 

¡NO MAS u m \ 
L a 'egit lma T I N " ! U B A i M E R I O A N \ para te 

Bir e! cabello y 'a b rea d M t i .Tontor franoéa M i 
R .<g. q a e d a 1' fi 'io «n n • mi ta to y te a u g u r a nc 
<er pe i j jdlc ' . l a 1* ta a.d, a» le» al eontrarie qn t 
la «• a i i a y i» e eoclon de 1 • C%Í"T», « h a s « r e n a c M 
y U ' l e r u / T » a n - « l o n a ' n r » ' . N> ha , »OIM> d^o 
de TA T̂ ÎO a t ' f i i r h «ta qa « v e i v a a naeer el ea-
bí 11 E i al n- • j ) . ' Of 1 mundo y la u.&a bara ta So'o 
c t i o d ' f i uu peio pi¿*i. K.. la tbUm% re t i f i- o m t . n 
í o c m «n p e r a m a l inlftlíg^nte y »e paaa A dam*e<lto. 

Agoa M-ra» i l oaa: v c t l r e 1» j;iv»r t ía de 15 »fio*, 
el «ti ;a bermraa y're> io , V - l e )5 cea taToa plat» 
So'o •.:« n m. j r l í p «nta de la « e i T le a en r l h \ 
ayti < r p a a a n a po. acera deU e l t ú t i a h'rmoao > 
( D i y , oin d C i r en io n.A» n i «im- . 
. I>«i:6» to p i ' O t p a : O'R^l l lv 11. t o d » da r o p a » 
M N a r o D e t t i n o . 3.3^ ' 4^-2» a«d-2« A b 

Grtinío de hMHl® U W w 
D E V U£3LT A. A B i J 3 

Veri f i iad» el reparto de l a cnotas g e m i d l e » 
para el -fio eco ó meo 'e 1933 £ 19 3 e t e la« se 
Corea q-ie no noo e i e to ttí m í o , •« «U» 6 todoa 
io« ag «-m i d * par» qne uonenrran el j u t T o i 8 el 
o<.rn<>' lo l i s 8 d»- la . o y?, i loa B*loi;eí del C ^ r -
tro Asturiano, c o a el <> j «• da examinar «•! r o j i r -
to • «vilebr r la Jauta de g ' t v l •<• de oo; f . cml la r t 
ron lo vn«- í l u c n e • I f i j . m ' c 61 do' R g 'am^r to 
do M-H ' i ' i l l . . Ir"iiitt-lal.—HÜII/IOL ü de Mayo de 1902 
— E . SUi<tl.i' , Ramón C faeu ea. 

O. 774 8d-« ! » - « 

"Greifiio de k M m ee Y i m i 

S I N O l O A T n R A 
S» « Ha * Jooc: g nvr»! 4 l o i tefiorea qne forman 

ente g r * ^ ' ^ para qae ceoonrran el fney-a p r ' x ' m o , 
d U 8 del m- « a j i u a l . » la» «oho y mfdia d " ía aia-
tiana, e i la S ••o etaifa d< G e-ulo» de la H tbana, 
l«»ir p u i i ü b i dcoe o 9, pa'a dar c tunta Í,IÍ e' re 
par.o y oelei rur j -IJÍC -te agr»yiy p^ra el p r í i m» 
eieroloío de 1 Oi á 19 -3 

Banana M »i o 2 de -¡dW. 
bl S ln l ' oo .—\n ton lo 8a '»a . 

ü 767 4 

V I A J E S D B C O O K 
BsKblecidoa en 1841. 

8e ex ,'iden b o ' e t o í «te yapor y de fár ro^Brrl l p í i a 
t->daa lef prr t . e del ronnrio « prei'loa jMSlioo*. por 
todaa la» vía*, cia reaerV n camarotnaTu h a ya o~ 
re» t c a r r o «tormllor-'o»; eleonipeje ee r<«C' j » y ae 
embarca S proporci: na moneda extren) ¡tu, C'ar-
t«a de crédi to, Wirf e, et >. 

8a e j i l o i t a corrcapondenol»,—iLoa preanpnea'oa, 
grat'a. 

Thomas Cook & SOD. 
261 Broadway N E W Y O H K 

Do intúrprote reoibirá los D^8;jero3 de loa vapo
rea de la Habana. o 501 3t M« 

Gremio de Oomisionistis 
por t ueata eje na. 

tíindloali'a 
8.!> oita 6 Janta gjn^ral 4 loí aeBore» q i i forman 

et'.e. Gremio, para qtt» o-'iic i r f an bi jaeyoj p i ó s i m o 
«; ; 8 (« K¡0> artaa , á l a* t r e i da la varde, 4 l a oa 
l ie iv Vu a n 7<, a ' t » p a r * d » ! oue-'ta OJD r e -
arto j o 'leb'ar jti*'« lo Hi ag- avio» c a : » el p róx imo 

«ierolo o d > (902 4 190 3: 
Matiaui. 2 io m a / « . « e 932 — K l Sítidi'io B Da • 

ran. c 754 B-8 

E t O S P I T A X i 
Naesira Señor i de las Mercedes 

hEC S E T A R I A . 
Por oonerda de la J a i t a d» Patrono» de «ate 

Horpi . ii ae oonyjoao 4 on \ n t o 8 qnlara i hacer pro-
liotioiono» para «.a aatniui-trj< al ffiiamj, durnute 

I losmeaes i * J i l l o y Atoó lo p r i x min de loi» «fao-
tos «i^nieuiJ i : caraa, ca ><i'i >ía -.U y prgcadi ; T i r e -
re- ho«yoa y ave ; efecto» d< lay»' to y a in tubr i jo , 
pftn y panot.ila, Uoh« de y c <*, me l ' c l a» « d<Tg«s; 

i m » e r i . l &; \t>B de oa »<j-ai, oom^mtlbli"1, café 
i molido, ef o t a d^ f ir«t-t«"í». KÍA t >• de locarla, 
i • f cto» ae euccit iru» é KBpruína IO,ÍÍ»I» t gé . r r > ; 
{ on/a>- p•oj.oaiotoiea y r a ».. t » ft< en pi* g •*, «err- d • 
i c->n a r r r g l o 4 qn ve on J u r n t r í n x a«8tii8 »«n la 
i l>li-eco rto ilo e.|-.- H a p T a i , «toad • r aí i'echa u v i t a 
I ei i la 5 o! corr eui .e ' i !'» 3 ' . m « • cu.a •« 
i ht>r.» a') ver l l a-4ia n >íi«ti da.. n.* f r t i^s f e i -
' to* y r e j i y . f i i a .!•> i d , « . < n 4 i > at i o < . . ^ t » 
j k j b - o ' i . » p r / o 'a j i r . . . i . , . -a»«tyia ioa» 
I «I dtre :h » fte « O - p ar ) r oh L. -I. i -. o- • g . i ««• 

g ú ü 0"'liVelg4J! ó " ' t 4 !r>» «e»«•et-'i ' l A 
i labaua M»y» ~ic .a 2 —R o»f4 - a, « 

tirio. o 7rii 3-4 

• V I S 3 
B I J a r . M ^ L C £ 2 J 

M O N T E N 8 1 , 
hay guana Ia 2a y 3a, precios baratos, y pita 
corojo bay gran cantidad. Se detalla por 
pacas. 

2678 20-8 Ah 

O FICINA D E L J E F E CÜARTE8-
maester. Hepartsmenro de Cuba, Ha

bana, Abril 0 de 1902—El Gobernador 
Milithr de la isla de Cuba ofrece arrendar 
al mejor postor de responsabilidad, los 
edificios públicos construido en el Campa
mento Mil'tar de Colombia en los Quema 
dos. P r posiciones abiertas para el e f t e -
t i se recibirán rn epta ofioinaj y la entrega 
«e los e iiücios f e hará tan pronto se reti
ren las tropas del Campamento El Go
bierno se reserva el derecho de rechazar 
cualesquiera ó todas las propoeiemn B. 
Para condiciones etc., dirigirse á la otioioa 
del bfraecrito; Chaucey B. Baker, Chief 
Quartermaster. C 791 6-7 

REMATE DE ARTICULOS D E L D E 
PARTAMENTO DE UBSISTBNCIA.— 
Oficina del Comisario Jefe y Comisario del 
puesto. Habana, Ciiha Abril, 25 de 1902. Se 
venderán en pública subasta en los alma
cenes de viverea del Arsenal, Habana, em
pezando el martes 0 de Mayo 1902, á 
la nna do la tarde, y continuando de día en 
oía á la miptna hora, artículos del Departa-
monto oe Subsistencia, tales como comes
tibles de todas clases, artículos para el to
cador, cajas de hierro, refrigedado es, ba-
lanzas, eillas, ere. Los objetos pueden 
veree en el Arsenal, donde el Comisarlo 
dará informes detallad e.—W. L. Alexan-
der, Teniente Coronel, D. C. G.. Comi-
misario Jefe y Comi8>rio d>l puesto. 

O. 666 alt 6-26 

Gremio áe Til las n Fe^etefía. 
Se mt" a loa aeüore» q t n o i c t t i t av «o ¿ i tó O - nvo 

p T* la J j o t a gecerai .ae t •rdr4 Ivgar el d i* 9 ie-
eon ie i t e 4 ha cebo d e l » t e b» , en ia 47 dt 
la oa'z l a 40 la R .'isa, 4 fia a « ^n e arlo» de re 
par o rie contri «ucián eorroepondlent* al tbo de 
19(2 4 I9> 3 f ce eb<-vr « co-rs^pon fie • e j ilo||ó de 
a j rav lo» . H»b'r'f. 3 1* ro yo de ' 9 2 —Lo» SI «h-
coa, R oani ' F -n ndet ¡ J c a é V i »r. 

HA « S 

G a B K I O DB AlMáCENISTIS 
1>£ TlBACO EN VAMX. 

E I oamui l ipJsüto «íe lo qnt d » on.. «1 a r lyu lo 
f9 i e l i-í-g'amtt.to d - l (lo) ab io I n d i t r l»! cito , or 
• preaoute i udra h a n Corta rgromUdoa a r a la 
J i r t a d. agrav o» qne a h , de oelebrar « c t ;d»»' 

>"» IfiO el ot^ H 4 laa 6 la uo«<he. —Bababa i de 
íl 7 0 de ion) _ & ni.i i . C faenlea. 

C. 764 U 6 _ 41-6 

c o n i E 
T íPl^T >,e t'1,ca,'K0 mntni- f l t (MI IM KS 

fj 1 J-l^l «'ii eaaote, pinuoe, inn^bleifticavrNaJea, 
«londe quiero que HCR, Kai'BiiiiKHiitto IH o|iri'n<'l<in, 
40.aBaa «le tn-iM i i c n . i t t - c i b f avino en la A d n i l -
nlHti -a r i« l i i de eatc peviddlco y imi-n mAa pvon l i -
t i i«l en mi cnua. J'of í 'or l-eo í-n f l Í IKI IRO, C A . 
1,1,K l )K SANTO T O M A S NÍUM. » , K S < H " > A A 
f t ' M l ' A N . - - R a f a e l IVi-er.. 

3 ! Í S t 1 3 a . ¿ » l - í a - a » Al» 

A N U N C I O S 

2 0 0 0 
V A J I L L A S 

D E 

$17 á $260 
O A . S A . 3 D B 1 

m m y m m i 

PAMíS Y BAMBI1ES 
Encontrán lome en condieionea de Li 'Cer 

contrarns para n i i m i n i 4 t r a r patmafl par» Ue 
próx ma« fi»>. tas baata el núnaern de cien 
mil pa'raas cdollaft. y ba.iibae4 de más d e 
diez varas pelados 6 con ramas, invito á lo? 
Presidentes de comi éa de festejos, y pereo 
ñas que deseen a lqairir'as para elli, ad-
virtiéndole qne debo tener las ó deoea an 
tee del próximo dia S. Recibo avia oen OD-
cio 3 i do 8 á 10 a. m y de 12 á 4 p. m. El 
desmouhe de palmea ee hará á i noche para 
aer entregadas con todo en verdor y fres 
cura. Telefo o 047 — L cret Mo ht. G 8-4 

P U R G A N T E J U U E N 
CONFITE VEGETAL, LUATIVO Y REPRIGERASTI 

C o D l r a ei E S T R E M M I E M O 

Este purgante de acción suave, es de in
coo ieslahlc eficacia contra las afecciones del 
eslóntago y del hígado, la ictericia, la hlis, 
las náuseas y gases. Su efecto ee r ípido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chazonet del vientre, pues no irrita los órga
nos abdominales. — El PURGANTE JULÍ€H 
ha resuelto el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 

Depósi to en PARIS, 8, r u é Vivienne 
y en les principales Farmacias / Droguerías. 

0 733 alt 1 Mr 

l l 1 
fiortído de etVot< 8 m i l ^ r e a 

pera todo» los cuerpos armados 

Fábriía df gí»rrjí8, k^pis, etc. 
G. DIAZ VALÜEPAEES 

Obispo 1 2 7 . - - H a U i i a . 
'/6-1 Mf 

M I L E S 
D E C O N S U M I D O R E S _ 

comprueban la eficacia del 
POLVO DENTIFRICO 

DR. TABOADELÁ 
Para limpiar y coneei var la dentadura 

C a j a a detrea t a m a ñ o s — » i . . 

ELIXIR DENTIFRICO 
Dr. Tiiboadela 

Tánico y vigorlzador de las encías 
Ilefieeca y perfuma la boea. 

Frascoa de tres t a m a ñ o s 

De venta, ctt toda» laa perfil-
m e r í n f f f hot i ens y entableGi-
mlentoa bien provistos ae toda 
la Is la . 

D E P O S I T O G E N E R A L : 
Gabinete de o p c h e í m s Deelale* 

DEL 

Dr, Taboadela 
I W B X J S T K I A 1 2 6 

C 691 26-1 M 

P A R A B R I L L A N T E S 
CUERVO Y SOBRINOS 

¿En qué conoce inted tú an 

eloj de R o s k o p f 
PATENTE 

j a s X J B I O - I T I I W I I O r 

:n que todos llevan en la esfera oit rótulo 
que dice: 

CUERVO Y SOBRINOS 
m m IMPORTADORES. 

Jfctaoaaaeslatolca que ofrece la BRILLANTER1A A GRANEL f " <»» 

tidades y tamaños; posee además, extenso y variado surtido de joyería, relojería y Óptica. 

RIOLA 37, A, A L T O S APARTADO 6 6 8 

I 

"ITABO* 

553 T*-l 

E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L A C C T R A T I V A , V i a O R I Z A N T B R B 5 0 N S T I T C J Y B N T B 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e R a M l 
C 7.7 ftll t y A l 

POLICLlNICi 
D R l . D O O T O B 

Ar 

R E A L FÁBRICA DE C I G A R R I L L O S 

"La Eminencia" v " E l Beso" 
D B 

Fabricación esmerada de todas las ciases de cigarrillos empleando 
UNICAMENTE verdadera hoja de Vuelta Abajo 

X i O S de hebra s o n n n a verdadera e spec ia l idad . 
Prüeboios el público, y es seguro que será constante consumidor de los 

cigarros de esta casa, que se propine darlos siempre iguales, siempre superiores, 
pan* que i o s f u m a d o r e s queden satisfechos de Knero á Knero. 

P t d s s H f t n U í f o s KM ( b t p 6 s i l o « d e h i a b s a a y e u j e t princip4le!í d e l o d i l i I s l » 

fiALIA^O 98, I I i B A Ñ A , A I» 4 U T A IM) 675 
t 726 »'» 1 M7 

i! 

( O R R A L K S .V 3 

H A B A N A 

to rfe SuCroterarapla y Kkctroterapia 
de Kalvet. Exito seguro. 

roa injeccionee 
sin tío or ni tnnlefllias. Ouración ra
dical El enfermo puode atender á sus 
quehaceres eln falt>«r un ŝ lo día. El 
éxito de su curación es Beguro j sin 
ninguna comccuoi.cia 

caloeis en l? y 2? grado. 

R UCO Y ê  mayor ftoarato fftbrlc*-
JÜB A, do por a casa de Llemene 

Alemania, con él reconoceraoe á ios 
eníeimoi' q>ie lo necefltan fin quitar-
lea IM ropa» que tienen puesta», 
QyflrtjXu D E F L E C T R O T E R API A en 
OubuiuH general, enferme ladee de la 
aédula, etc, GABINETE para lao e n 
fermedades de 'af vías urinarias y es-
pectal para operaciones. 

tMüptnn icip 8,0 <l0loren ,as estreche-
üllullIUiolo «Í?. Se tratan enforme-
daues del bígado, ríñones, intesti
nos, fi aril, eü;,, e(.c. 

Corrales n ü n i . *á - l lubaim 
Í ; 7 4 Í -Imy 

UN HOMBRE HONRADO 
Señor Krtítor.—HKrvase triroriU''r A ene 

lectores qne si me eeothen cttrifldenclal-
mente les n>an4aré por correo en ••arta se
llada el plan qive eegnl y por el cual ob
tuve .1 restablecimiento pe-maneóte y 
compacto de mi salnd y vigor Varonil des 
puóa de añoe de suf imientos de debilidnwd 
Lervlosn. , pérdidas nocturnas y partes débi
les y «troñadas. 

No es mi Ide. couceguir dinero de nadie; 
fui robaéo y esrafadopor charlatanea, has 
ta per-der la fé del género bomano, pero, 
gracias A Dio*, estoy ahora bien vigmroso y 
raerte, y coo deseo de hacer conocer A todos 
este remedio cierto de curarre. 

No t«Q endo nada que vender ni que en
viar O. A. n,, no desv.o dinero. 

Dirección: E. Brant, Box Dehray, Micb. 
E E . ü ü . 

R E S T A U R A N T 

ELPAUGIO DE CRISTAL 
ABIERTO t : 0 D \ L \ NOCHE 

CENA» D B S D B L A . S 10 8N A D 8 L a N T * 
Arroz <«>a po'lo y t^*r»i^ie», 

Ohi indrón de nc-rdero. 
V ^ r H frita tomaí.e. 

P atoa variaisa tolos los díis 
{A t>aeraní» f wimi'lns.) 

8f» reoTtHO órdenes por fco étono, oü-
m e r o 1 282 

8e rem!t''0 loe eo«»rgo« faer»j * 
ooaiooier hora'irti d » A d»' U tuicb»** 

NOTA. — ^ e d i J.-s á la orde», co*?s»ns 
deKe»«r». 3348 6-1 

D E L A S F L O R E S 

Han llegado grandes remesas de joyería en sortijas, prendedores y aretes-caudados, que 
son la más elegante novedad y de rigurosa moda. 

También han llegado relojes ' L O N O I N B S " de oro, plata y nikel y los especiales de 
J * . I B O I R I B O X J X J A , verdaderos cronómetros qae se dan al increíble precio de $ 4 - 2 4 

oro uno. 
En platería, hay estuches y cofres de maderas finas, conteniendo juegos completos para 

mesa tolo de plata; 950 raitesimas garantizadas con la marca 0". B O K É I O X I L I A » Hay 
pa a todos, desde $100 hasta $1.000 el estuche de última novedad. 

Tambrtn se detallan por docenas de cuchillos, cuchacas y tenedores. 
Juegos de lavabo con predoso^ estuches, juegos para cafó, licoreras, tazas y vasos, todo 

de plata lina, El surtido es completo y ios precios para todos los gustoÍ. Un vaso de plata 
fina dê de $ 4 

Un juego para café desde $ 9 4 . 
Otro ideo», ptra vinos y licores, desie $ H 
Todo moderno y acabado de rec bir. 
PanthhiM de sed a fina, con adornos de encajen, hay cuantas se pidan. 8e detallan desde 5 

íiafcta 53 pé^os oro. V a l e n el doble y tenemos de todos los colores. 
En coitimnas y j - r r o e para adorno de salas, saletas y comedore.1-: y también cuadros al 

óleo y m acero, ten í . u¿ «?l snrtido más variado y elegante ^ae se pueda imaginar, rrecios 
baratísimos, ca*1 de gánga 
U n par de c o l u m n a s desde $ 7 ; 

X7n par de cuadros desde $ 4 . 5 0 ; 
TJn par de jarrones desde $ 3 

Lámparas de cristal, bionce y nikel, pidan las que quieran, desde una á treinta y seis lu-
Todas de última moda. Precios ajustados á la situación, 

De muebles no hay que hablar. Esta casa siempre tiene cuanto se le pida. 
H a y docenas de s i l l a s d e s a r m a d a s á $ 1 1 

„ s i l l o n e s tf á $ 4 
sofaes .» á $ 7 
m e s a s ,> á $ 1 .50 

Juegas de sala comedor y cuarto, para tolos los precios y para todos los gstos ^ 
NOTA—Todos los objetos de esta casa tiénen marcados bs precios para garantía de los 

compradores que libremente pueden entrar, ver y comprar. 

€ O M P O S T E L A 5 % 5 4 , 5 6 . 6 » Y O B R A P I A 6 1 

W A , ü í l N wi.^X9 KspenDalorrea f M ñ l M . 
CURACIOM r i pida con la renombrada POMVOS P O B V m X J . A Í í T B de Hodrlguee do 
ion Hioa. Ea i ofensiva y ptoduca efectos rnaraviliotíos dosdo la prlinora fricelón. So efl-
cacia se demi e s t r a por InfuriiUd de t o B t l m o n i .fl y por l)>tbor sMo iprobadn por el Con
sejo do Sanida<l do Italia. OOS l'ioSO l l i ó t e to.lm laa prltuilpaiea r a r m a ^ l a a y dro
guerías. Depo^itaiiOrt: En la Habana, Viuda de JOKÓ S;irrA ó b j o . To liento Roy 41. En 
Sa J n a n de Pro Rleo. 1). .1, \ i . Illanrto y ( í p a l t 0 725 1 My 

ees 

VENTA I E G O B I E R N O . — V E N -
derá en púolica subasta en el Alma

cén del Cuerpo de señales, Oticios U, Haba
na, Cuba, el viernes 16 de Mayo de 1903, 
ála 1'30 p. m. los artículos siguientes pro
piedad del Cuerpo de Señales, consistien
do en coobeg de zuncho de goma, carros 
con muelles, tronóos de «rreos y limonera, 
cigüeñas, etc., eto. El Gobierno ee reser
va el r erecho de snapfínder la venta ó pof-
tuta de cualquiera de lasprOjiedad^s anun
ciadas. Al contado. Moue<1a de los R. ü. 
No ee admiten ch<Quep. L a propiedad se 
pacaiáel día de la venta.. Sedarán los in-
f i r m e e que se pidan, ("baríes V. Ruteell, 
Ist Claes Sergeant, Signal Corpe, ü. S. 
Army. G7b2 alt 6-6 

OFICINA D E L J E F E CÜARTEL-
maestre.— Departamento de Cuba, 

Habana, Abril 24 de 1902.—Serán vendi 
dos en el Castillo del Príncipe, el jueves 8 
de Mayo de 1902, á la 1*30 de l» tarde y 
continuando de día en día hasta vender 
total de ta propiedad: Gran les canti
dades consistentes en pinturas de acei 
les, barnices, grasa de lubricar, fít -
m-terla, maderas, aneos, herramientas y 
otros efeoti.s. El Gobierno se reserva el 
derecho de suspender la venta, re e rar par
te ó el todo de les efectos en o m erad os.— 
Venta al conc do y en moneda de los Eeta-
doe Unid >?. —Channcev B Bfksr, < Idef 

i Qr. Mr. U 667 alt. 6-46 

S k i U m PK4 T O R A L l lALH&rwl»: 
d e B r e a , O o d e i n a y T o h » 

Preparado por Rdnardo P a l U Farm «cántico d» Parta. 
Ente jarabe ee el mejor de loa peetoraiea conocidos, pnes estando oompnesto d« 

toa bálftámicos por excelencia la BREA y el TOLU, aaociadoa (> la OQDETNA, no 
expone al enfermo á «nfrir oongeftlones de la cabeza como «ncede ôn los otro» 
oalmancea. Sirve para combatir loe catarros agudos y crónico*, haciendo desa
parecer con bastante prontitud la bronqnitia máe intensa; en ei asm» aa^re tedo 
este jarabe eerá un agente poderoso para calmar la irritabilidad norvwm y d'»-
ninuir la expectoración. 

En laa peraonaa deavantaoaedad el JARABK PECTORAL CALMANTE oar* 
in resutado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio 

Opósito principal-. BOTICA FRANCESA, 63 Sao Rafael «sqmnf 
•an toda» la« demA* b<5tloae y drognerie» aor^ditadas de la í»ift , 

7 fi •!'•• My 

Uampanf 
Cnba 

T A R J E T A S POSTALES I L U S T R A D A S 
DE LA PROCLAMACION 23 L a 

R e p ú b l i c a d e C u l D a 
C I N C O S E R I E S diferentes con variados dibujos alegóricos, retrato del se

ñor Estrada P a l m a y autógratos del Presidente con su fi rma. Se remiien por 
correo y d nombre de las personas qne deseen recibirlas el dia 20 de Mayo, d fin 
de que tengan verdadero interés histórico, 

P R E C I O I ) E C A D A T A R J E T A POSTAL?1 D I E Z centavos moneda ameri-
cmia si se han de remitir por el correo 

A las persunas que quieran ocuparse en la venta de estas tarjetas, se les c o -
qrard d razón de $1.50 plata cada veinte tárjetns 

CAUCHO 
A \ t i t t i t f lnr » q i e clsteti. hv.*? ptMitaoiouM .U 

OMiobo, . f -etC" keitil U* T n U n t M eu to Ue cant i -
•i»J»« ile' •«» h i t d i t ÜTU (Br&»i'e&(> y ot. a« .'JA 
ee» ^ iopi« i p t r » e«t« oí rn», t-n Us > .ojera* c n A l 
,ji j tm n t t t tv tr«»r>i»nt« "orno puede vor."<? pw 
V E l N T S ? L O i M L qnr h* v«i.d.rto «I Sr. Tibur-
olo > ér. r Catv^fixiit pai-a ui r de «ne fi i de Pi 
i ar da'1 R o. 

Iiforoi»» Obrajt ^5 1 S Ui>.'-ua. y eu M»-
m o a o R i 2i2, j u uCj H t r t ra . 

2<4g ' . B - n Ab 

L ^ c r e t lori^t 
Oticinue. OíVd >F, altos.—Apartado do 

Correo;- 58.—Cable y Telégrafo.-Direc
ción l>ep(^itaia: Oateh—Co ligo A. B 
C. 4" edición.—Tu óf no númoro 547.— 
Habana, Ouba. 
Se Iv.bla wgd y fraecó . 

Conocedor práctico de Ud» la isla de Cn 
ba , ae ofrece p T » la compra y rentado 
fincas, minas, maderas, arrendamientos \ 
contratos en general; habion lo croado tam
b i é n u n departa monto e>pec al, en su ofici 
na, para despachos (io Aduanas y represen 
tacione»! de Ahumamientos y dfímia porpo-
racii nes. < fic-ales ó privada*, atóte el Qo 
b i e r u f cen'ral ó cn.ilqnier ritra «ntoi i l:)(i. 

« J A CHMTEÁÜTI 
W0 COSFUNDIRLA CON EL Al'IOL u y a J I 

Es el más enérgico de los 
emonagogos que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico, 
(¡o^ulariza el flujo m e n s u a l , 
corta los r e t r a s o s y sup res iones 
asi como los d o l o r e s y cólicos 
que suelen coincidir con las épo
cas, y comprometen á menudo la 

PEDRO DOMEfl 
tm í i t t i 1130 

5 Jtrez de l a Frontera 
VBNOS S E L E C T O S H E J E R E Z 

Vino espumoso estilo C4i&iü|»gDe. 
o o o - IIST . A . CJ i D o ^ E a o , 

r í d a i i n e en tod<»H U,H i } | i i i « ) p a | e s hoteles, r e n l . H u i a n t a y c a l é a 
T ó m e s e ei s i n r i v a l O O Q U A V D O M J C C O 

Caidoíia, Industria n. /O, bajos Repíesentanle en la Habana, kmi 

Los pedidos y los gli os a l Sr. A. t q la Mmieda,- W R E I L L Y 79. 
o m 

SALUD RUS SENOBASI 
^ ^ ^ P i á l S , K m viTieine. f «Ü tollas las Farnuclas-

DBFEOAClOfi m m U AUTOMATICA 
Sistema k H ATTO^ ', 8»».»ieál>le é f m ^ f i s »!« ítoW| h n H> en m 

E r o i i o m í t t de coinimsiihi*' Jjfyihonp de braxos. S u p r e s i ó n dr filtro-pren
sas if turados. Ve m ¡te rol mu roiistunlr <lr '.Ki A 98 y i a d s t a ^ . J l c a l i u u i ó n 
auiom t i r a . - • / u y o s s i r iu pre claros -M<Ai¡Qr r n i d i ni irnto ij iHfJor eá l ldad 
de azúcar.-McerUo demat maneiopw operarfvs. -P^dlitus de azAcar V"f 
cachttza, pteiios quepor tortas de fllriyi-premas 

r a r a cerciorarse de estias r<:nl ' .¡us, p u d e visitarse él Ingenio K L 1*1 LA B , 
en Artemisa, Ferrocarril del Oeste. 

Pata informes K B A J E W S K I - P É S A N ' I C O M P A í í T . 
A f / u i a r <>¿. H a b i n 

c 7.5 
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D I A L O G O 
E N T R E J U á N i Y FANGRAGIA 

Doctor Juan Pablo Sarcia 
V f u u r i n & r ' M 

OOBTCU»» fla 12 i S Damero 11 
r 714 1- My 

Juana.—La verdad que la plata nos tie
ne reventados. Todo ha eabido, ó por lo 
jnenos lo parece. Yo que coneumo macho 
Licor de Brea del doctor González, porque 
ae lo doy á todoa mis hijos, y lea sienta muy 
bien, curándoles l o e catarros y haoióndoloa 
engordar, tengo que pagar la botella a l i D M 

á 75 centavos plata en cualquier Botica, in
cluso la del fabricante, y antea ma costaba 
menos; y si ea el preparado que se llama 
Carne, Hierro y Vino, que yo tomo á pasto, 
porque me prueba bien, me abre el apeti
to y me da buen color y fóerzae, también 
tengo que pagarlo más caro que anfes. 

Pancrada.— Pues eso te tucede porque 
eres una mentecata, porque yo, que pre
cisamente hago mucho consamo de aeas 
medicinas, porque eon exeelentea, no las 
compro al detalle, 6 eóase poco á poco, sino 
que compro por fracción de docena, ea de
cir, cuatro pomos de Licor de Brea, que es 
la torcera parte de una docena, ó bien cua
tro pomos de Carne, Hierro y Ymo, com
prándolos en la misma casa del doctor 
González, por la parte de la Droguería. 

Juana.—Si no me explicas eso cw]or, no 
lo entiendo. 

Patícracio.—Te lo explicaré con mucho 
gusto. Tá pagas por una botella de Licor 
de Brea 75 centavos plata; pues yo pago 
por cuatro botellas $ 1,66 centavos oro, que 
al 77 y l\1 por 100 equivale á 6 2,14 plata; 
de modo que cada botella viene á costarme 
unos 53i centavos plata, mucho menos de lo 
que á ti te cuesta una botella. 

Juana.—Mucho te agradezco, Pancracia, 
tu Indicación, y la aprovecharé, de segu
ro; figurándome que esa será una anomalía 
de esta tierra. 

Pancracia.—No; eso sucede en todas par
tes; entre el por menor y el por mayor exis
te siempre mucha diferencia á favor del 
consumidor, que puede comprar una doce-
na, media, ó por lo menos, un tercio de 
jdocena. Yo lo tengo muy presente, y bien 
se trate de medicamentos del país ó del 
extranjero, siempre me voy á la Botica de 
SAN JOSE, del doctor González, calle de 
la Habana, núm. 112, esquina á Lampari
lla, y comprendo en esa forma, me ahorro 
bastante dinero. Adiós, Juana. 

Juana.—Adiós, Pancracia. 
O. 716 1 My 

Dr. J . Santos Fernández 
O C W u I S T A 

C 7 * t 
Prado 106. coaSftdo de VlUaftit»^». 

1 M y 

Clíüica de c u w J é i sifilíties 
del Dr. Eedondo. 

Aviía al páblico que por deferencia á su 
numerosa clientela, trasfiere el viaje á Ma
drid para más adelante. 

C s l í a d a de Buenos Aires 23—Teléfono 1872 
« m 1 M y -

E n r i q u e H e r n á n d e z C a r t a y a 

A l f r e d o M a n r a r a 
A B 0 9 A C O S . 

D e 12 á 4 
8312 

Jct t i» María 23, 
73-1 M j 

LE0P0LEO PUIG Y MALAÍIT 
Y 

MIGUEL ANTONIO NOGUEEAS 
A B O G A D O S 

A M A n G T I R A Nútai 3 2 . TK1.EFONO 8 l 4 . 
Co- hui\,«» de 12 a 4 

26 S7 A ' i 3211 

Dr. Andrés Parra y G i l 
Especialista eu eDÍerniedatUs de seBoras 

del pecho, sifllls y cürácioües qu'rñrgicas. 
Oomnltas gratis para los pobres de 10 á 12 tío la 

mafian». P a r » parso» y casos urgen te» á to >as ha
rás del día y de la noobe. Consulado 6 D — T e l é 
fono 137. i709 26-KJ A b 

T R O T C H A . 
V E D A D O 

B s p l é n d do Hote l -Restaurant 
cuyo P a r q u a B d e s , eon s u s espa-
eiosas y U oseas habltaclonee, es 
e l sitio preferido do l e s desposados 
para oa estancia en l a luna de mie l . 

C e c i n a y serv ic io insaejorabies. 
¿ 'rec ios zzlo ¿tarados. 

o 15-27 A b 

E s t a s p i l d o r a s con baáe de Extracto de Elixir del 
Dr G U I L L I E , se e m p l e a con é x i t o en las enfermedades de l 

Hígado, de l Estómago, del Corazbn, Gota, Reumatlsmóé, ftiknté 
Palúdicas, y Perniciosas, l a Grippe, ó Influenza, y todas las enfer
medades ocas ionadas por l a Bills y las Flemas. 

Depósito General, Dr'PaBl G A G E Hijo, F'0 de 1' d , 9, r. de Grenelle-St-Germain, 
y en todas las farmacias 

B e c i & B a ñ o s 
A B O G A D O S 

Mercaderes 11, pr inc ipa l . Teléfono 970. 
31M 26 i 6 A b 

J . P u i g y V e n t u r a 
A B O G A D O 

Santa Clsra J6, ultfs, « q u i n a i Inoul t ldor . Te
léfono 839. Consultes de 12 6 8. 

• o f 48 • '3 A j ) _ „ 

Manuel Valdés Pita, 
A B O G A D O 

B U F E . T B O F I C I O S 88, alto», de J2 á 4. 
Teléfono 547. o E99 tfi-^O ftb 

Agustín V . de la Torre y Govantes 
A B O G A D O 

H a eslableaib'» de nueVo »u Bstudfo en la calle 
de O b i í p o n? 2T, altos, de 1 < 4, p. m Domic l i lo : 
Reina n ú m e r o 118. 8839 g6-15 A b 

E R G O T I N A mismo Autor 

m m m 
XTna cr iandera peninsular , 

aclimatada e i el pa ís , de u i mes de parida, con 
buena y a^nudantd lecha, desea coiocaise & leeb'e 
ec te rá . T eue q i l e n responda por ella. I f rma-
:áa Z ú l u e t a 73, «Uos. 3163 4 -6 

HA D E S A P A R E C I D O d^ 
mloiüo LeaHa l 135 la pttrd% Nioolaia V a l d é s j t m 
h Jos Dominga j L^nadU; de 16 y 31 afios suplican 
por o*te me l io & todos Jo« que la cotos tan y sepan 
de elia lo comun'qnen' á sn ht]o que rrs'.dea en 
Neptnco 64 f^vor que 8gracer& 84£7 4-4 

US A P E N I N S U L A R A C O : T Ü M B J A D A A 
todo ser rielo, desea asompafiar á una f a m ü l a 

respetable que pase & cualquier punto de Europa, 
ma ejadora 6 a', cuidado de las sefioritas; no so m a 
rea por estar acostumbra la & Tl»Jar. I t f j r m a n en 
rejedilio l á m e r o ' 4 I joleg^. 84^4 i S 

en íí potooa s o b í e cajas en la H ibana, Cerro, J . 
del aaonte y Veda o, á m é »ioo in te rés . Se vende 
una r ío iosa quinta en e' Vedad» y se oomnran ca
sas do todos p r e s i o s , — M I B A K D A Y Q O K Z A L E Z , 
A todas horas ea Galiano 72. 

o 7'8 10 M y 

la e*í lé dida ca-.a Leal tad 152 entro Salud y B*)na. 
Su ú t imo pre JÍO 20 oooten'es L a l i a r e en Relea 
n . f 0. I i f i r m a U l a í Maralla 41. 

f8-9 «-2 

Zulueta número 26. 
E n e^taeepaciosa y ven t i lada easa 

se a lqui lan bar ias habitaciones Coa 
t a l c ó n á 1«* cal le , c-feí-as interiores y 
un e s p l é n d i d o Y veIit.üa?® J l ^ í " ? ' con entrada' .udspsni:ente Üér A n i -
snas. P r e r l e s m ó d i c o s . í n í o r m a » 
rá e l portero á tedas horas. 

O VJ« i M y _ 

S& alquila la bonita osea Salud 93, de dos ren ta -
4B6, suelos de m á r m o l y mosiieos, olnca enanos 

b») •« v les altos, un f ran b a ñ o é Inodoro; la llayo 
en el r.Am, 95. Informan Cerrada d»l Paseo n . 1». 

3347 8-t 

P A U L A 3 6 
. Desea colooaxse una criada de manr; tiene per
sones que respondan por ella. 31>!7 4-6 

L a Estrel la de la Moda 
SÍ necesita una bueaa oficiala en ropa blaoca 

r una modista en sombreros que entienda de som
breros de nifias. Se exlgea refere&olas. Obispo 81. 
Teléfano 535 f) l i l 8-6 

UN perito en el ramo del cu!t v.> del cancho ó 
goma, desea celeb rar i rn arreglo con duelio de 

toirenos que sirvan para tal propósi to y q n e s m n é 
a ñ a d í s ' a n c l a conveniente j aoceabie de esta oa-
oital.No BC- p de capita'. Para m s jormonorea d i r i 
girse 6. "Caucho" i p ralao 814, Habana. 

3i65 5-6 

U n a joven peninsular 
desea colocarse de criandera á leche entera, que 
tiene buena y abuadante; reconocida por los me 
jores médicos . Ea la m'sma h>y un buen criado de 
mano, teniendo r>uenas refereacifti . Las dos Icfor-
man ea P i a í o E0. 8SC0 4-6 

Ojos, o id»a , uaxtri y earse-nta. 
' R O C A D E R O 40. C O N S U L T A S D B 1 « 

c 698 « A b 

D r . H . Gtu ira l 
O C U L I S T A 

Jefe de la Pol íoHnioa del Dr- L é p e a durante tres 
atlos. Consultas de 12 i 2. Manrique 73, a'tos. Para 
los pobrea &1 al mes. Las operaciones gratis. 

c 5»8 7 A b 

Arturo M, Beaujardin 
r i H U J A N O D Í N T I S T A . 

Amistad 108.—Consultas de 7 < 6 los do l a -
bor y los festivos de 11 i. 8. 3510 16 7 M y 

E L DR. TAB0ADELA 
DENTISTA Y MEDICO CIRUJANO 

Aecediendo á los deseos m a n í f e a -
tadospor m u c h o s de s u s cl ientes 
q.ue antes í u e r o n r icos y hoy no lo 
son, ha i esmalto l imitar s u s anti
guos honorarios, para facil itar á to-
das l a s c lases sociales e l que pue
dan ut i l izar los beneficios de la c i -
r u j í a dental, contribuyendo de este 
modo á hacer l l evadera ta dif íc i l s i 
t u a c i ó n e c o n ó m i c a actual . 

S u s trabajos s iempre s e g u i r á n 
siendo escrupulosamente desem
p e ñ a d o s . 

H o i a s de consultas de 8 á 4 todos 
los d í a s . 

INDUSTRIA 126, esq. A SAN RAFAEL 
c- 700 a-19 M» o 

Dr. Enrique Per domo 
TIAS URINARIAS. 

ESTRECHEZ E C LA URETRA 
J e s ú s María 88. Da 1S i 8. I t 7G6 1 M y 

Dr. Oálvez Gnillem 
H K D I C O C I R U J A N O 

da las facultades de l a i s a baña 
y N e w Y o r k . 

Eapeolaliita en enfermedadea «ecretas 
y hernias 6 quebraduras. 

Gabinete (provisionalmente) *u 
6 4 , A m i s t a d 6 4 

Oooinltas de 10 i 13 y de 1 ft i . 
G R A T I S P A R A L O S POBRMrf 

H 727 t M y 

D r . Gí-ustavo L ó p e z 
Enfermedades del cerebro y de los 

nervios 
Trasladado á Neptnno 64. Consulta diarU de 12 á 2 

C 6 ^ 30 A b 

DR. ADOLFO R E Y E S 
« n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o é in* 

test inos exc lus ivamente . 
Diagnós t ico por el análisis dol contenido es íoma-

cal, procedimiento que emplea el profesor Hayens 
l e í Hosp i ta l Bt. Antonlu de Paria, 

Consultas de 1 i 8 de la t a ñ e . Lampar i l l a n . 74. 
»lios TeWfnpo W*. o 608 -9 A b 

G E O B Q E C B A I S T R O M 
M E D I O D * M A 8 S A G E S U E C O , 

ECZEMAS, ERISIPELAS Y ULCERAS. 
Consulta* de 12 i 2. 76 EMPEDRADO 75. 

574« 23-11 A b 

Se compran tierras minerales 
Hierro, maogaoeeio y cobre. Envíe 

maestras, desoripoión, looalidad y pre
cio más e x í g o c — N l O H O L S O í T & O? 
150 Bro&dway. 

N e t r Y o r k . — E . Ü . d e A . . 

Se desea comprar una flaca 
de tabaso de tres ó cmt ro oaba^leiiu de t ierra , l i 
bre de gravamen. Se prefiere por Alquicar , San 
A s tonlo de los RaCos 6 G ü i r a de Melena. Para mas 
u.formei Cempostela 44, p u t e r í a , 3401 4 3 

"Cna joven peninsular 
de <?08 meses y meaio de p i r i da . aclimatada en el 
paia, con bn^na y abuudaLts 1erlis, desea colocar
se de criandera a leche entera. T.ene méd icos que 
resporda por eila. Informan Rtfagio n ú m . 8. 

3;97 4 6 

U n a cr iandera peninsu lar 
de tres meses de parida, aollmatada en el país ; con 
su ñifla q u i se puado rer y con buena y r abund&nte 
lecbe, d e s í a COIO'STSO i I-ebe entera. T ene quien 
responda por ella, t .forman Corrales 43 y Monte 
l£5 84'D 4 6 

L O Z A A N T i a U A 
Se compra cuanta losa antigua se pret nte, lo 

mismo en bajillns que p'atos y faentes sueltas. 
Campanario 1 1 3 . 3998 £-26 

8 3 S O L I C I T A 
cocinero 6 cocinera, criada de mano y na mucha
cho de 14 6 16 ad s. S i n I /naolo 16, altos. 

S541 4 7 

Solicita c o l o e a c i ó o 
una peninsular de ooolnnr v sabe ooainar & la es
pañola y á la criolla. Informan en M j n t e 2, le t ra P 

8602 4 7 

DR. DESVEHNINE 
d é l a s Facul tades de N»/w Y o i k , P a r í s y Madrid 
La r ingó logo .—Oonsu l t a s , Lunes, Martes y Mié rco
les de 13 & 8 .—CUBA 52. C 2162 167-19 D 

D S C E A C C L O C A R B E 
una criandera peninsu a- a¡3Umatvla ea ea el pais, 
3 meses de p a r l d i , 4 lecho « i t e r a ; tiene buenos i n -
ío rme t . Corrales 26 f6J} 4 7 =' 

Alberto 8. de Bu^timante 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 

Y E N F E R M E - A D E S D E S E Ñ O R A S . 
Consultas de J á 2 en Sol 79, lut fs, m'ércoles y 

Tiernos. Dorololl lo J e s ú s Mnit» 57 Te é f m o 665. 
2731 i r 6 11 A b 

Dr. Martínez Avalos 
• -.. MÉDICO CinUJAKO 

Consultai de l a * 2. Atigeles 13, altes. 
Teléfono 1678. 2835 Í 6 - 1 6 A b 

C R I A N D E R A . 
desea edacarse una pesiasular c i n buena y abun
dante leche. No tiene tnoo nTeniente en salir para 
el campo, no tiene niño ni f i m i l l a aquí ; a c t b i do 
llegar de Estal la y no tieno muibas pretensiones 
Dir igirse 6 GISÍOJS al defendiente del ot fó ( 
Apcd»oa 17. Tiene puien la recomiende. 

»601 4-7 

UN A O B I A N D E R A peninsular de tres meses 
deparlaa, con t u uifio que se puede ver y con 

buena y sbund»n»e leche, desea colocarse á l eché 
entera. Tiens qulan responda por ella. I n f j r m i n 
vidriara Sto. Angel. T:ooadoro y Zuiaeta, msroado 
de Colón. S4i2 4-6 

ÜK B U E N C O : I N E R O de color dasea coló 
carse en caea part icular 6 estable -imiei 11, co

cina á la espafiila y é la criolla y tiene quien res 
ponda por él, I i f c r m a n Corrales £7. 

8475 4 J 

SE S O L I C I T A una orlada de mai 9, blanca, de 
mediana edad, para la limp'esa de unas habita-

alones y q i e entienda algo de costura. Sueldo 10 
posos plava y ropa l impia Galiano 66 altos. 

84S8 4 6 

T P N A C R l * N í E R A peninsular «clim&ta en el 
^ z pul*, de dos meses de parida, cen buena y a-

bu t danto leche, defea colocarse á leche entera: t ie 
no quien responda por ella, loforman Morro r . 80 

P4S9 4 6 

"TVESSA C O L O C A R S E un Joven peninsular de 
j _ / c r i a d o de mano, camarero 6 portero, ambas o -
bilgaciones sabe oumplir perfsotament;; tiene bue
nos informer. I i f m a n en Agui l a 11", preguatar á 
la eLoargada. P478 4-6 

Ü N A J O V E N P E N I N S U L A R desea encontrar 
cuiocao'.ón de manejadora; es car iñosa con los 

nifios v tiene buenas r e í ^rendas, 
da de V.ves 370, b>j 

Dan r a í d a calsa 
847» 4- 6 

UN A J O V E N dem y buena ooaduJta desea co 
1 .-caree de orlada de mano e oasa de matrime 

mo sin niños ó de manejadora. Es'da ca rác t e r bon 
dudoso y carifiosa con los n fios y sabe ouirpl i r con 
eu obligación. Tiene quiea la garantice. I iforman 
Estrella 74. Si&r 4 6 

ANTI • AHÉM1C0 - ANTI • SERVI080 

e ^ A ^ e 
H E C Q U E T 

Unmdo de It iesdemi» de íedlclu do Parí». 
de Sesqui-Bromuro de hierro. 

E l mejor dó í o d o l fós PerniglnosoB, 
ooñtrn : A N E M I A , N E R V O S I D A D . 
C L O R O S I S , CONSUNCIÓN. 

í El ún ico que reconstituye la sangre, 
, calma loa nervios y que no e s t r i ñ o 
nunca. —. 2 á 3 Grajeas en cada comida. 

E L I X I R y J A R ABEdel D ' H E C Q U E T 
de Sesqul-Uromuro de Hierro. 

PARIS : MONTAQU, 12, Rut dsi Lombtrd: 
r SN TOOIS LAS TARMACIiS 

« B A U Q X r i r . A 
la cssa Reina n . 81, compuesta de «ala, «a l e t a , seis 
espatoiosos cuartos, come 1er, cosisa, bafio ó icodo
res para familia y criados Informan «n l i a . Ylfta , 
Kalna n . 21. 882< 8-1 

i alian dos casas da mamposteria, modernas 
baratss, juntes ó separadas, una cuatro y 

o V centenes, oon sala y i i l e í i espaciosas do 
icüíá iüo. t rescuir tos , b*Bo, eoslna. ja rd in , p o r t a l , 
asua. p r ó x i m o 61a nueva Uaivoreldad, en ia fraile 
C. entre 21 y 38, p r í s ; m o i laa ví*« de comunica
ción; en la misma loformar j a . 3841 8-1 

se alquila la espac ió la oasa calle E n ú m e r o 11 es
quina á Calsada. L a l l a v a ea la bodega y d a r á n 
razan en R ola 107. 3J83 l í - l M / . 

S E ALQT3 i t iA , 
a cómoda casa Reina 52, de aUo y bajo, por Sepa

rado, de «aguán, dos ventanas, aoabtda de en tap i 
zar y pintar toda la oasa, oon balio é inodoros aba-
jo y air lba. L i llave en Salud 53 l u í j r m a r í n en la 
misma y en San Ntjotog 170 3327 8 1 

S e a l q u i l a n 
En O Raü ly 1C4 y H » b a n a l H 0 , habitaciones fres
cas y baratas. Cta. 7i9 7M , 

ü - m i s t a d 1 0 8 
entro San J o s é y Rtroelona, Se alquilan habitacio
nes pnra hombrss BJ.'OB, 

£511 15 7 

S a n Miguol 1 1 9 
Ss alquila la parte alta de esta espaciosa y l o n l 

ta casa, OOJ entrada indspendiente, .compuesta de 
s»la, antesala, fl hsrmosos cuartos, comedor, bafia, 
cocina, rgna ó inodoros. E n los bajos et t i la UaVe 
é impondrán en Prado 99 35C9 18 7 

EN P U K T O C B ^ T R I C O SE A L Q U I L A L A 
sasa, c i i l e de los Angeles n ú m e r o 2/ . entre O. 

ádi Monte r M i l o j * . L a llave en la botica " E l 
Agui la da O r o " , é informan en la calle de la Ha-
baoa rdmero 112, de 11 4 4. P638 4-7 

PR O X I M A i desoonparsese alquila l a elegante 
y muderoa casa Prado 65, con sala, antesala, aa-

leía , 12 h>bitaolones, cocina, bafi?, rabal ler i ia y 
demás ser rielo, para m i s pormenores Gdlano 4S, 
altos. K n la misma se desea imponer v«r ia i oan t l 
dados sobre flecas urbant s 85 í3 8 7 

Ea el Corro se alquila el sa lón mis grande que 
tiene la Habana, aeabado de fabricar, propio 

psra una S jo iedid , un gran Colegio ó una fábr i sa 
de tabacos, calle de 2! fragosa n . 18. E n la misma 
inf i rman á to las h>ra«. 85)8 16-7 M y 

ge alquila á un» cuadra d« 
la Plaza dt>l Vapor oa 

Je d'el Raro entre Salud y Dragones, tres h a b i 
taciones oon todo el «ervldl» necesario, con baleo 
nes á la refsrida oa^le y entrada lndepeMlente . L a 
llave en Salud 8, altea. 862<< 4-7 

E X C ü R 3 I O N I S T A S 
H a b i t a o i o a e « oon ó sin comida en la espaciosa 

y ventilada ossa en la placa de la Catedral S i n I g 
nac ió 16 esquina á Empedrado, altos. 

8688 4-7 

£323 S O L I C I T A N O F I C I A L A S 
oooín e.-as que goces de b iena salud y que sepan 
trabajar bien de modas. T . m b l é a «prend «as ade-

f Untadas que ya pnsdan ganar. S a n L í i a r o 1»2. 
? 8636 8-7 

T7na criandera peninsulaz 
. de castro mts .s d^pai lda, oon buena y abundante 
| leche, disea coloojrso á lecho entera. T.ene quien 
¿ responda por ella. I f j r m . rán en C á r m e n 6. ouar 

8507 8-7 

U n a cr iandera peninsular 
con bnena j abundante leche, reeomendada por la» 
casas donde ba estado orlando, des -a co locá i s ) á 
leche entera. I farman S;meruelos 33. 

3 4 ' 2 ^ 1H^^^^^^B_1___JL^__ 
E S S O L I C I T A 

una criada de macos peninsular para un mat r imo
nio ló o que topa t u o b r ' g ' c ' ó n v duerma en el aco-
medo, en L u z u , S8, altos de la B i t i c a . 

Íi4£5 4 6 

8 3 A L Q U I L A I T 
tres l ermosas habitaciones altas oon toda olese de 
oot rodidsde» , baBos, eto. á matrimonio sin n tíos 6 
pertonas de reepeto y moralidad. Trocadero 17 en
tre Industr ia v Consulado. 8459 4 6 

B B A L Q U I L A N 
los altos Angelas 16, oon 5 habitaciones. In fo rma-
r í n t n los b«jn«. C 772 8-6 

V E D A D O 

NO V E D A U \ 
H •• «mmi i • 

P e r f c i m e r i a 

VlOI iETTEdeVEHlSE 

B B A L Q U I L A 2T 
A seis orntene», o n ¿ a d o r ó dosmoses en fondo, 

casas acabidas do labrlcsr . t on tedas las é j m o d l -
dades, eesai ? ventiladas, á una cuadra de los ba
ños de mar Principe 12. Merecen verla ¡ i n f o r m a n 
M ) r a l l a S 3 2953 18-26-Ab 

S e a l q u i l a n 
hermosas hab'taoiones bí 'ts con pisos de m á t m o l 
H a y d u o h r s Se sirven comidas en la misma. X n 
trada á todas horas Reina 34, 3336 8-1 

S E A L Q U I L A N 
et N -ptuno n . 4 los espaciosos altos oon s i l s , oo-
moaor. 6 cuartos, bafio V todo lo que necesita una 
casa, f ejoa y oon to la s las oondiilones h i g i é a l o a s . 
E n la misma in formarán . 3368 a - í 

A G U I L A 7 8 
esquina a San Rafael 

Se alqui'a esta tasa de alto, « tunamente fresoa y 
c ó m o d a . — E i la planta b»ja tiene cochera para dos 
oarruages y ouadrss para euatro caballos.—Entrada 
Independiente de la cochera, oon escalera de már 
mol y otra de snv'.oio —Sn el entresuelo t iene dos 
cuartos oon ba lcón á la calle, otro cuarto In ter ior , 
un gabinete de t t i l e t t e y u n cuarto despensa.—Kn 
el piso pr inc ipa l , sal»j comedor espacioso, tres 
cuartos y nn sa lón dormitor io , cuarto de befio y un 
ouarto de criada.—En 61 segindí» piso, tiene nn 
«alón, un o i a i t o j la ooolna oon horno, eátufa y as
censor para la comida.—La casa tiene agua y ^ a t r r 
closets en todas los p'sos; l á m p a r a s para gas y Ins 
e 'ó j t r ioa; timbres eleotrioos, oíslos rasos, todas las 
habitso'.ones e n t a p i í a d a s . — l í o s suelos de m á r m o l y 
mosá ioo .—La llave es tá en el Café de la ef (Juina v 
darán r a í ó a en la oa'le de Mtr.jaderes n ú m e r o 2. 
altos, bufete del Dr , Gsner. 

C. 687 8-80 

DÜSSBR 

E S E N C I A 

A G U A D E T O C A D O R 

P O L V O D E 

LOCiON 

Perfume Verdadero 
E X Q U I S I T O — P E R S I S T E N T E 

JSSER 
usseau, PARIS 

B E V E N D E 
L a casa Estrel la 66, casi esquina á San N l o o l á s , 

s'n med iac ión de corredor. E i la misma informa-
j á n . 8S4J 8 1 

TERRENOS & CENSO 
0 E N ABSOLUTO DOMINIO. 

Be venden terrenos en el Vedado y Carmelo, unos 
en la loma, a r o » frente a l mar .—Hay m a n « a n í « 
comple ta» de d e n m s t n í por cada lado. 8 » v e n 
den en absoluto dominio 6 b ien á oeneo, si lo p re 
fiere el c o m p r a d o r . — T a m b i é n se venden en ana d 
otra forma, terreaos en el bar r io de Cayo Hueso, 
calles de N ptuno y San M'gue l . 

¡ t f í r n a i á n en la calle de Mercaderw n . 2, a l to» , 
b u í e í e del D r . Qener. c 68« 8-33 

S E V E N U S * » 
los ensere» de un osfá con todas s i * 
I n í o i m r r á n gan R t f tel 6?, da una á doí . 

3216 

exlstenslif. 

8K 
T n S T R E P U B I l C á , Sol 88, entre Agaaoatey 
! j l leca», R e a l i r a o l ó a da todo» los mueble', jraa 

, , j _ v i _ « . » K n ' ^ f o a u n í » !r;l»t4t-

f n Obra p í a n ú m e r o 2 6 
Se alquilan los altos coa baioon á la calle, m u y 

ventilados y oon tudas las eomodidades necesarias, 
propios para esoritorios ó f t m l l i a decente. Precio 
módico. 3309 8 30 , 

S i desea tomaren alquiler en ei Vedado un depar
lamento alto que tenga recibidor, do» ó tres H i -

bitaoione», cocina inodoro y agua abuddante. Se 
prefiere en la linea ó muy inmediata á ella . Avisar 
en E j i d o 35, altos, al 8r . Carnipei . 3244 8 29 

B B A L Q U I L A 
la hermosa casa Cuba n. 85, i n fo rmarán en la mis
ma. 3351 8-29 

Vedado,-
17 on',re F y B : 

Se alquilan dos hermosa» casas calía 
compuesta do sala, saleta, tres 

oúa t tos , «ora^dor, cocina, bafio é inodoro, oon agua 
de Vento, gss y todos los p i so i de mosaico I n f o r 
marán B*fios 3 1 . P476 8 6 

ponda por i 
to número 8. 

4 B A L L K R O que ya ha sido pioleeor de idio
mas en imp M a n t é s Colegios de los Eatados 

Untaos, desea dar lecciones de inglés en casas par
ticulares ó Colegies, T a m b i é n desea eneontrat ha
bi tación y comida en una ctsa espa&ola en esmbio 
de lecuiones de inglés . Silvio d i g o 15 Teniente 
Rey. S391 8 £ 

U n a s e ñ o r a inglesa 
que ha sido directora de colegio desea dar lecoic-
ne« na su idioma é inc t raoolón general en castella-1 
no. Tiene mucha txper ieccia en la ensefiansa y 
buenas referencias, San Ignacio 16, esquina á Em
pedrado. 26)3 26-3 

B B S O L I C I T A 
una criada Jivon penlncu'ar q i o tenga poco tiempo 
en el pais, qn* sea aseada y sin pretensiones. Con
cordia r ú m e r o 1, letra F , de 11 á 2. 

3504 4 7 

INSTITUCION F R A N C E S A . 
Amargura 8 3 - D i r e c t o r a s : M:lles Mar t inon .— 

E i s e f i a t « a elemental v superior,—I liornas F r a n 
cés, Espafiol é I 'glé», R i l i g i ó n y toda clase de bor
dados. Se admiten pupilas, medio punilas y exter
nes. Be facil i tan prospecto». 81.-2 13-25 A b 

D B S F A C O L O C A B S E 
un buen cocinero petilntular de t o l a eonflsnsa y 
formal 'dad. I formarán en Águi la 105, esquina á 
San M gnel. 8513 a-7 

U n a joven de crlor, desea 
colocarse do onada de mano ó manejadora. Es ca
rifiosa con los n'fios y sabe cumpli r «on su cb i l a 
ción. Tiene quien responda por ella. Informan 
Animas 7. .c5'2 4-7 

ua bnen criado de mano b'anoo, qoe sepa servir * 
la mesa y que t e n g i buenas refeieaci**, de lo con~ 
t rs r io que no se presente. Cuba i 6 n 5J. 

¿493 4 6 

U Jl J O V E M P E N I N s U I j A R d e s B a co loca r í e de 
portero 6 camarero. Es aot 'vo y sabe bien su 

obligación, pudlendo presentar excelentes reco
mendaciones por haber t r ab r j «do en la» m^j tres 
oasae de esta ciudad. N > tiene inco; v j n i c n t a en 
i r al campo, Villegas 103 8496 4 6 

N A C R I A N D E R A P E N I N i O L A R de tres 
aieies y medio de pavi ta, oon baena y alme
te U c l i ' , detea colocarse a leche ectsra. Tiene 

q üen resoonda no/ ella 1 nforman Rayo n . 10. 
3 í8J 4-6 

D E 8 B A C O L O S A B 8 E 
una sefisra penimu'ar, de criandera á leche entera, 
con luena y abundante leche. Tiene personas que 
r e s p e o d a » por cu conducta. E n San Nicolás n? 6, 
d a i á n r f r s ó o . 8630 4 7 

U n a joven p e s i r s u l s r 
collmatada en el pais. desea colocarse de orlada de 
mano ó manejtdora. Es cari Coa" oon los nifios y 
sabe oumolir oon en oblijtat-ión. Tiene quien la ga
rantice, lúf j rman Neptnno UO 3182 4 6 

PAEA COBRADOR 0 VENDEDOR 
hsy un hombre de oonflaixa "on ga ran t í a s v los 
mejores Informes. Di i ig i r se H i b a n a 78 / O Rei l 'y 
E4 m% 4-7 

S E S E A C O L O C A B B E 
A cocinero un peninsular en casa particular ó es

tablecimiento, lo mismo para fonda, sabe cumpl i r 
con tu ( . büg i c ' ón , tiene quien rauponda por é l . In
formaran San I ;naoio 74. cuareo i u n , 13. 

3 4 r l 4-R 

SUGESTiON TERAPEUTICA 
Tratamiento de las snfermedades n s r v i o i a s y d e 

laa efdcoiones funcionales en general. 

DB. F. MARTINEZ MESA 
De las facultades de P i i í » y Madr id , 

de 12 á 3. Lealtad 122. o 597 
CensBltss 
10 A b 

B r . E n r i q u e M u ñ e s ; 
Consultas de cnoe á 2. San Miguel 116. 

O I B U O I A , P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D S 
S E Ñ O R A S . 

o, flf>7 8 Ab 

J u a n B . Z a n g r o n i z 
I N G E N I E R O A G R O N O M O 

Se hace cargo de toda clase de asuntos pericia
les, medidas de tierras, nivelaciones, tasaciones y 
oonstrucolones de madera de todas dimensiones y 
estilos modernos, en el oampo y en la población, 
contando para ello oon personal competente y p r á c 
t ico. Gabinete Agular 81, de una á cuatro p. m. 

C7<" -1 My 

F 0 S T E R & F R E E M Á N 
COUNSELOES IN PATENT CAUSES. 

W A S H I N G T O N . 

Francisco G. Garófalo 
Abogado y Notario, Cuba n. 25, Habana. Regis

t ro do Marcas y Patentes en los Estados Cuidos y 
en esta Isla. Asunto» m i r : a n t i l e » é Industr ía le». 

0702 1 M y 

de la Area a 7 C u & l s i . 
A B O G A D O . 

Consultas de 1 i «. O - B e l l l v M . 
C 703 - í M y 

Dr. Gonzalo Aróstegui 
M E D I C O 

de la C a í a de Beneficencia y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de lo» nifio 

' m é d i c a s y qu i rú rg icas . ) Oonsu l tu de 11 á 
A rular 108^ Teléfono 824. C 70) 1 M y 

Doctor Velasco 
Enfermedades del O u R A Z O N , P U L M O N E S . 

K E B V I O S A S y d e l a P l E L (inolnso VENEBBd 
y S I F I L I S . ) ConsuUaji de 12 á S y de 6 á 7. Prado 
19.—-Teléfono 45». Cj 703 1 M v 

Dr. C. E . Finlay 
Espeoiall i ta en enfermedades de lo» ojo» j de 

loa oido». 
H a trasladado su domicilio á la calle de Campa-

Bario o. 160.—Contul ta» de 18 á S.—Teléfono 1787 
« 7C7 M y 

Doctoi Luis Montané 
Diariamente, oonsultas y ope rao lone» de 1 á 3. 

San Ignacio 1 4 . — O I D O S - N A R I S — G A R G A N T A 
" 7 0 i 1 M y 

Dr. Jorge L . Dehognes 
B B P B C I A L I S T A 

K N E N F E R M E D A D E S D B L O S OJOS. 
Ofcasnitas, operaciones, eleeoltfn de esp* 

fcelos, de 12 á 3. ludostria 71. 
711 1 M y 

MafiAS 7 VrqnioU 
Jtsts l i a r í a B a r r a q u é 

N O T A R I O S . 

Eete antiguo y acreditado almacén de 
múaica acaba de recibir un surtido de ins-
trumentoe para orquesta y bandas milita-
rea que realiza á precios de fábrica. Clari-
oetes de Le Fevre, Cornetines da Besson, 
Trombones, Figles á 5 centenes, Violines 
desde $3 á 15, arcos, desde 80 centavos á 
Í3, Métodos de Solfeo,de Eslava á 40 cen
tavos, las cuatro partes $1, Solfeo Carulli 
Lemoine 35 centavos, Idem de piano Le-
moine, Carpentier, Viguerí á $1. 

Todos loa estudios que se dan en los 
Conservatorios y Centros de música á pre
cios muy redeidos. Métodos de Ban durria 
de Pera Nebot á $2, piezas sobre motivos 
de todas las óperas, Valses, Polcas etc. á 
20centavos, surtido de guitarras y bandu
rrias á precios de fábrica, al por mayor y 
menor, Cuerdas romanas legítimas. PIA 
NOS írsneese» y alemanes MUY BARA
TO á precios de fáb io». 

Aguacate, número 100, entre Amargura 
y Teniente Rey. 

•2tt8 alt. 13 6 A b 

L a Estrel la de la Moda. 
Casa de Mme. Puobea. 

Se necesita una m u b i c h a para deoendient^ de 
moitrador, es indispeasable que e s t é aooitumbrsda 
al comercio y qU3 i r iga iLmej irable» refareocia» . 

T a m b i é n se desea que hable con peí fecoién el 
I rg lés , Sin eetos requisitos e l inút i l que se pjesonte. 
Obupo 8t, o 793 8-7 

" T S A C I N D E R A peninsalar de cinco meses 
J de psrlaa, con tmena y abundante leche y con 

sn nifio c u ; se puede ver, desea colocarse á leche 
entera. Tiene re )omen4ao'onei de l<s casas donde 
ha eslado nriando. I . f j rman Z u j t 114. 

3.90 4 6 

UN A : I t i I JO general cocinero desea colocar
se en oasa particular ó estableoimiento, sabe el 

oñoio oon perfeocfAu y tiene quien responda por 
él. loforman O R d i l y 29. 3488 4-6 

XTna Joven peninsu lar 
desea co locar ía de criada de n u c o 6 mane-
] .dora, ti9n<> quien responda por eha. Informan en 
Monte 2 )8. N j s&le f uers do i» Hsba- a, 

3506 . <-7 

"CEa c i iandera peninsular 
aclimatada en el p i l s de 3 mests de parida, oon 
buena r abundante leche y su n'B.. que se puede 
ver, desea colcoarje á leche eateia f ieae q i l e n 
roipondn por ella I I f i l m a n Prado £0. 

3503 4-7 

ÜN B U S N C O C I N E R O 
de color dssea colocarse en casa par t icular 6 esta
blecimiento. Sibe el oficio eon peifecolón v tiene 
|u!en ¡o garautiee. L f rm ¡n San J o s é esquina í 
iusul ta l , bodeg?, y Vedado L nea esquina a 2, bo 

deg» 34j8 4 A 

SE desean unes altos oon tres 6 ruatro hablta-
icnes, asolea, bí fio, eto , psra nn mstrimon'o 

exsrai gero f i n n i ñ o s ; entre B ola y Pefia Pobr< •, 4 
precios médlcoc ; por osrta á T . E Apartado 730, 
Habana. 3 i i 0 ? - l 

S S K E C B B I T A 
una persona que conosoa el idioma iuglé» y e i p a -
fiol y «epa taquigraf ía en am tos idiomas y e ior io i r 
á maquina. Zaluet* 43, Haba a 3581 4-7 

DK 8 H A noíoot ree nn j i van de dependienie de 
safé ó fonda, de portero, en a lmacén ü otra 

cualquier cosa qu1) se le pressnte, e» práct ico en t i * 
de » y tiene da» afio» de Cuba y quien lo garamice 
I forman Merced 10i . 8^21 4-7 

E e s j ó v e n e s r e . i e n llegados 
de la Fe i l - i t u l a desea, oo iocac ói,: u i io ae osbaile-
rh>ero ó portero y el otro de essribiente 6 criado 
de mtncs Ambo» tienen quien responda per s u 
é o n d n j t a . Dfc glrse i S'.n I i fael r ú n e r o 38, n » r -
moleifa, 3U9 ¿ 4 4 

S B S O L I C I T A 
x-na criada de mano, blanca ó de color, fina, que 

epa coser. S no tiene referencia» es Inúti l que te 
preitente. C»rlc» I l n 6, a'.toa. S619 4-7 

A L A S S E Ñ O R A S 
L A P B I N A D O B A M A D S I L B N A C A T A L I W A 

D A J U M B S E Z 
SJ ha tratladado i San Miguel 65 e n t r e g a n N i -

eoli» y Manrique. 8184 ?6 4 M / 

NI N G U N A cor jotera puedo imitar el corset Ma" 
r ía Lao*Ue, que qul t * la barriga sin oossioia1 

isfio. Se hacen por medid* desde un c e n t é n . A -
gniar 8Í, ea»l esquina i O ' B e l l l y . Nota. Se 1 eclben 
ó r d e n e s del oampo mandando l a medida de la cin 
tura. 3t 9 15-6 My 

Kaimuflda Ballesteros de (jarcia. 
P e i n a en s u caaa á 6 0 cts . 

Sol 72, bajo». 
8177 8 6 

E l C o r r e o de P a r í s 
a r a n T a l l e r da Tintorez ia 

con todos los adelantos de esta Industria. Me tifie y 
i tmpia toda oíase de ropa, tanto de sefioras como 
de c a b a l l e r o » , dej&ndola» como nueva. Se gaian-
tisan los t raba jo» . Se pasa á domicil io á recojer 
los encargos mandsndo aviso por el teléfono 630. 
Los trabajos ae entregan en 24 hora». Especiali
dad en t in te negro. Precios sin competencia. Se 
tifie nn fin» y i o arregla por $3-60; l impiar lo $1-50 

T e n i e n t e E e y 5 8 , f r e n t e á S a r r á 
O 7«a -4 M y 

L A I N D I A P A L M I 8 T A 
M u é s t r e m e BU mano y d i t é a V lo que ha sido, 

lo que es y lo que puede ser. L a Quiromancia en-
sefia & conocerse asimismo y á conocer á 1 JS d e m á s 
calle de la Habana ndm. 88, letra B . 8S9Q 8 " 

A m a r g u r a 3 3 . 
O 7i2 

T e l é f o n o 8 1 4 
1 M y 

D O C T O R P A I i A C I O . 
IBÜJi'NO DEL HOSPITAL DE PAULA. —EX-1NTEKKO 

DE CIRÜCx.A DEL MERCEDES. 
Especialista en enfermedades de s e ñ o r a s , viaa 

ur inar ia» y Ci rug í a en general. H a trasladado su 
domici l io á Lagunas 68. Consul ta» de 12 á a, 

8003 26-90 A b 

Doctor K. Ghomat 
Tratamiento especial de la Sífilis y o n f e r m d a d e » 

venérea». Curac ión r áp ida . C o n s u l t a » de 19 á 1 
Te l . 884. Bgldo 3, alto». 710 1 M y 

Bamtfn J» Martínez 
A B O O A B O 

8* ha trasladado f 
A M A B G Ü B A S í . 

QJIZ l . M y 

J A C I N T O R O I G 
M E C A N U O.—Se haoa cargo de toda» clase» de 

trabajo» de maquinaria, a r m e r í a é Instalaciones de 
vapor, sgua y gas. Estos trabsjos serán m r a n t i -
•ados, K n la misma se compra bronce y cobre. 

Neptnno l O l j . 2862 28-16 A b 

U n a s e ñ o r a peninsa lar 
d( sia eolooarsa de cocinera encasa p a r t i c ^ a r ó 
est&b'eo'miento. tiens qu'en responda por ella. Ra
tón A m irgura 91. «52<) 4 7 

T7na criandera peninsular 
con su nifio que se puede ver y con buena y abun 
dantaleebe, desea colooarsa & lecha entera; tiene 
quien responda por ella. L f i r m a n V . v d i 17u. 

8ñi6 4 7 

88 S O L I . H A una mujer blanca de mediana 
odad, que »aa del pa ís y de pueblo de oampo, 

inteligente y de moralidad, psra cocinar y lavar pa
ra dos Trersenas. Sueldo dos centenes. Virtudes nú 
msro 27. 35^3 8 7 

Unasfefiora detea colocarse 
para I c t i rp re l e de hoteles y osmarers, habla fran 
céü. Inglés y espafiol; tiene buenas rcfsrene'a* l a -
forman Inquisidor 29. )629 4 ^ 

UN A S t N O S A peninsular desea colooorse ce 
orlandeza á le^he entera, buena y abandante 

tiene su nifio que puede verse v con persona» que 
respondan por ella. I r fo rman Vive» 157. 

r5 l6 4 7 

DB¡ C h l ^ N D E B A desea colocarse una »(fiora 
yeolnsular oon baena y abandante Idohe, tiene 

teis meses do parida y no tiene inoocvealente en Ir 
al campo I i f n m a n Carmen 6, euaito n. 36, altor 

Í 5 . 6 4-7 

SK 8 U L I U I L A un joven blanco para la limpieza 
de la bokloa, prefiriendo uno que haya desem -

pefiado dicho puesto. 8 no tiene buenas r r f i r e n e i a » 
qua no so presente. I n f o r m a r á n San Rafael y Cara 
panerio. ds 10 en adelante. e 7fc7 6 7 

D E 3 B A C O L . O C A H 9 B 
una »eCora penl i sn'ar de eooinera ea estableo! 
miento ó oasa partlautar, d i r á cuanto» informe» de 
»een en O R-tlfly 56, a l m a c é n de vfrere». 

86i7 4 7 

T7na s e ñ o r a pen insu lar 
desea oolooarse de cocinera en oasa particular 
establecimiento. Ssbe el ofio'.o con pe i f i oc i t a 
tieoe a ilen la earan t lo . I n f i r m a r á n H >bana 133. 

35 2 4-7 

Hojala íerU de José Pnig 
Instalaoldn de oafieria» de ga» y «eu-^. C o n » -

t ruco ión de oanaje» de todis clases.—OJO. En la 
misma hay depotf'ti s para basura y botijas y jarros 
para la* lechería». Indus t r ia esquina á Colón. 

0(149 26-23A 

CO E S t T f i B A — F r a n o l í c a P . Bomero, par t ic i 
pa á su numerosa clientela, haberse traslada

do á Compottela 26, en ouyo taller se signe ooEfec -
clonando el corset reoto desde un c e n t é n en ade
lante, o 674 13-26 A 

P A R A - R A Y O S . 
E . Morena, Decano Electr icis ta , Constructor ó 

instalador de p a r a - r a y o » sistema moderno áedif i 
oios, polvorines, tor re» , panteones y buque» , ga 
rantizan do su ins ta lac ión y materiales. R «paraoio-
nes de los mismos siendo reconocidos y probados 
oon el aparato para ma; or g a r a n t í a . Inst&laoión de 
timbres e léc t r icos , Cuidros Indicadores. Tubos 
aotbt'.cos, L l reas télefóntsa» por toda Is I r l a . R 
pariciones de toda o í a t e de apa ra to» del r t m o eléot 
t r ico . Segarant i ian todo» lo» trabajos. Compostela 
núm, 7. 8926 2317 A b 

UN A C O C . ' N K B A P á M N S U L A B , D B S B A 
role carpe en e V . dailo. Cooma a la oriolla 

eap: ña t a é inglesa. Sabe cumpl i r oon su cbliga 
olón y tiene quien la recomiende. Informan Ve
dado, oslle 9 esquina á 10. ^454 4 6 

DOS J O V E N E S penintulares desean coiocsrie 
de cr iada» de mano ó manejadoras; son eanfio-

»a» don lo» citlo» y »aven cumpl i r oon su deber 
tienen quien responda por ellas Informan S i n L i -
aaro 25, bodeg» . 3164 4 6 

DD E S E A C O L O Ü A R B ÜVA O B I A N D E B A 
Je cinco meses de piir:d«; tiene b n e n » y abun

dante leche. Puede verse su hijo. Tiene persona» 
que respondan por ella. E i Sjinta Clara n ú m e r o 
d i r á n r a i ó n . 3473 4-6 

SB S O L I C I T A l i e A C R I A D A B L A N C A , D E 
mediana edad, con referencias, que aepasa obii 

gación y le gesten losnlfios. Se le dan aiez pesos 
plata y ropa l impia . Escobar 115, de la» dles de la 
m a ñ a n a en adelante. 34fll 4-6 

S E ! S O L I C I T A D 
oñoiala» de modistas y una criada de manos. V i r 
tudes 88, altos. 341'6 4-6 

UN A S E Ñ O S A V i ü D A Q O E E á P B O B I E 
tarla de u n í oasa cede en alquiler á persom 

sin n i ñ o s , cestro h a t i t a t i a n e » bajas la primera tie 
Ti8i>úeTtstTiFjaroonpe»l!igo»-ál«~ea>le. e*táa com 
pletamente iadepandientes. Tiene ooolna. agua de 
ven t» . Inodoro T aiotea. Se cambian referencias 
San Nisoláa Lúmero 190. , 2439 i 6 

S E sollolta para el oampo y en cata de hon b os 
O.IB, un matrimonio peninsular, el a cocinera y 

ei criado de mano. Saoido qnino4 peso p l a t i cada 
uno y r o p i l impia . H m de tener buenas referen
cias, I f i m * fin O ríos J l l n ú m e r o 6, entre saelcs 

34)1 4 4 

AN T I G U A eganoia de oalo«aoiones L A P R I -
M ? R A D E A G U I i R 69, Ta éfono 450, es la 

uuica que ha ilejiado a aer la c o n f l u í a de k s f ami 
lias y la ún ica que tlece personal d ó r e n t e y de mo
ralidad, da todos los giro» y olasee.—J. A L O N S O 
Y V I L L A V E S D a . £0 9 26 20 A b 

UN A C B I A N D E B A f E S I N S U L V B D E T R E S 
meses de parida, co;: buena y abundante leche 

reoonocida por varios m é l o s , que la recomiendan, 
d' sea colocarse á leche entera. I i formarán Ci roo l 
8 á ted is horas. E n la misma se coloca una mana 

dora 3410 4-4 

C R I A D O D B M A N O 
Detea eohKarse nn orlado de uiano, siendo hom 

bref j r raul T one buena» reoomendacione» da la» 
casas que h\serv ido . Oficio» 15, d a r á n ra<ón. 

S432 4 4 

S B S O L I C I T A 
una criada ¿ e mano que sepa su obligación y teng 
leforenoiss, si no es así qae no se presente. Con 
cordiaSS. S4U 4 4 

RO Q U E G A L L E O O , el Agente máe antiguo de 
la Habana: faelllto ea 15 minutos crianderas, 

ortada», cocineros, mane jadora» , oos tuera» , cocine 
ro», criados, cochero», porteros, ayudantes frega 
dores, repartidores, t r aba j ado re s ,depend ien t e» , ca
sas en alquiler, dinero ea hipotecas y a l q u i l e r e » ; 
compra y venta de casas y finca* Roque Gal loco. 
Aeuiar H Teléf. 436 3438 36-4 My 

8 B A l i ^ X T l L A 
en J e s ú s María 71, un alto oon tres departamentos 
m r y frescos y espaciosos, oon agua dentro y ba lcón 
á la calle. 8471 8 6 

SE ALQUILAN 
lo» fresco» a l t » de A g i i t r 126. 

3462 6 6 

S E A X t Q Ü T L A N 
loe fresóos a'tas de Amargara n 11, la l lave en los 
entrefueloi ¡ otra «n la calle de Sn^rei n . i 5 , aca
bada de l impiar , la llave ea la botica de la eequlna 
y t r a t a r á n de su n rete ea Campanario ¿3. 

319? 4 6 

P r a d o n ú m . 9 7 
A l lado del Hote l Pas» jJ-

E i esta hermosa oasa se alquilan á hambres so 
l o s f esoaBy ventiladas habitaciones amueblads 
con lujn; las hay para una j dos personas. Para una 
persona ires centenes; para do» cinco centenes, 
gas. bafio, d u c h i y demá» comodidades. 

N/ta«77-Se alqui la una espaciosa cocina. 
8128 26-24 A b 

S B A X Í Q U I I Í A N 
lo» altos de la espaciosa y fresca casa Galiano 82 
esquina ( San Bafael; en el 84 es t i la llave é ia 
f o r m a r í f en Empadrado 5, en t resue lo» de 12 á 5. 

2995 15-23 

C A B H B A D O alquila casa» á $15-80 y f l T al mea 
y tiene lo» mejoro» B A f t O B D E M A B . 

O l i to* SI 3-13 St 

[Seibón] 
D e pr imara 

y segunda-G U A N A 
Se vende á precios médico» en Mercaderes 7, en-

tte Empedrado y O ' B e i l l y eaoriiorlo de B o n l ü g & 
í í r a u s é 2756 ^ 7 8 - 4 A b 

BU E S *t ü O O C I O . — E n b i e n punto de est» Oa-
' j i t a l »e vende con ex i s t enc i a» ó ».ia ella» un a-

oreditado e» tab leo ln i l«n to de ropas oon sa s t r e r í a y 
camiser ía , i e l e g í a y ™ ^ ™ * x \ . l f o t m ^ t : 
margara n . 13 ó Bie la 88 y j g : 

« a 
mero 
very .ow price 

S B V E N D É 
t n a duquesa con a mohos de goma, f t r e í Cc^alW 
B a s ó n . San Éí ignel n ú m e r o 169, tooega. 

3444 4 4 

surtido do c u n a » de h ie r ro , huíate», sillas gir»»o-
rlss, nn juego L i l » X V . una ooouyera, un» bloiolj-
ta y toda olaia de muhble» nuevos y a>»do». «H» 
barato. 3266 ,8-29 -

Novios , á casaras, 
y á comprar les musblea en la m sma fibrlc», Vir
tudes 98. Al l í se venden jaegis de coarto y de co
medor todo de noga ó oedrj . t imb len l"» o»? ^ 
meple gris v demajagua, todo lo mecos 25 porm' 
m á s barato que todos. L o mismo se hacen o» abios 
de m u e b l í » viejo» por nnero» y se construye 41» 
orden todo lo q re se pida sin nlnguo compromiío 
hasia q^e e l marcb in te es té oompleta'nent» »»«!-
f^cho. A verlos á Vir tudes 93 ebanistería. 

3 U 8 13-6¿;h__ 

L O S DOS H A 
Agui la 188, eeqnlna á Gloría. Comjra-Vent» j 

emoefio, s e r e a ' l í » un oolos»l surtido demnebUi 
así "como t a m b i é n toda clase de ropas y prendas. 
Damos dinero sobre cualqular ohjeto de valor coa 
u n mód ico In teré» . Compramos maebles mados pa
gando mejor que nadie. ^ ^ 

al oontado ó á platos y t ambién se alqaiU nn^.M» 
una c á r p e l a y una bicicleta. Villegas ICO. 

2688 

SDESTfiQS BEPBTAHTES W M 
para los Anuncios Franceses; son ios 

S m M A Y E N C E F A V R E j C ' f 
18, rué do ' i Grange-Bateltere, PARIS t' 

S » - V E N D B 
un f a t t f n familiar de cua ro as leato» de paoíí 
elegante y f i e r a, V l r t n d e » i f ímoro 81. 

3t46 8-4 

uso. 

Se v e n l e m u y barato ü n cocho 
milo rd , bueno y cómodo . Se preaca para Oomss, 
oon un caballo cr iol lo v Limonera . Puede verse 
de 10 á l de la tarde. S i n Miguel 234, e quina á 
O j u e i d i . 34^6 4-t 

Temporada en la H a b a n a 
los altos de Cálos I I I n? 233 al lado del paradero de 
Ccnsha, en loo bajo» l a f o r m u á n . 

84Í7 la -3 31-6 

GF A V C A S d L de h u é » p e d e » ' e n famil ie D e 
partamentos—En esta respetable y acreditada 

oasa de familia sus pisos de mármol y el t r a o v i i 
por el frente y ambas eeqnas, son inesp léád idcs y 
frescos, con balcón á la callo, á matrimoolos de mo
ralidad, á hombres solo», con as l í t anc ia . Qaliano 
75, esquina á San Migoe i , 

A V I S O 
De la acrsdita U oasa Ov iano 75, «e mandan á 

domicilio a'gunos tableros, comida ex -oleóte, l i t a -
pía y «bandan t e . 

3451 4-4 

CA R R U A J E S de Ipjo, oon tuachos di) ecuna Se 
alquilan elegantes oarru-j? para e r t ^ r r o á 2 

tesos 50 centavos plata; bautlsos á 3 p i so i jo&sa-
mlontoj á 3 pesas 60 aeutav v ; p í s eos y abonos á 
ptooina convencionales. I í j rmarf in . Consulado 
m T a ^ f j r o í S O 84t5 4-4 

8e alquilan en el Vedado. 
mó l ióos , siete ots ta acabada» de f «brloar 

f ' )ma o t l e 11 e n t r a d y D . inmediata á la 
primera iglesia y á una cuadra del E l é o t r k o , oom-
poniéndose o; da una de sala, oomedvr, cuatro cuar
tos g-andes, cocina, b a ñ o é inodoro, i s s t a l a o i ó a de 
ga» y un gran terreno para j a r d í n , con todos les 
aervioios ex'gldos p )r la higiene moderna, agua de 
Vento. E a iss m'smas i n f o r m a r á n y en Agular ICO. 
W . H . Redding 3118 :5-24 A b 

La república se imponía 
y por eso Valles, eon tiempo sobrado, rec ib ió de 
Paila na esp lénd ido y variado t t r t l d o ds a i t .os pa
ra limoneras^ tronco» cuatro y seis caballee, tanden 
y otras m i l novedides para las p róx imas fidstas, 
que por lo bonito, bueno y barato, no bdmite oom-
peteiela en este meroedo .—TENIENTE R B Y 26 

8421 27 4 

SK V ü N D Í 1 mi lo rd naovo, l aaqaesa y 2 vis a-
i», propios para el o im?o, 1 f t e t ón f tmi l lar de 

tu dlUa y 1 f laneé) da vuelta eatera, 1 j >rdlnera 
i r n y l i jara, 2 t i lbn ja , 2 oabrioiet, 1 faetón de 4 a-
slentcs, 2 guaguas, 2 carros y 1 volanta. Monte 268, 
tallMr do ca r rn r j e» . 8400 8-3 

T B N Q Ü A D J I VÁ-'A.—ÜO • « n a e un treplou ' 
J j he th . á torno, para el deiáhVí» de la "ns1'61' 
ra, anos nilindros para igual objeto, ? tambióo una 
romera F^i tba k« da plataforma, p a f » ^3.0 le ion 

nqolf ldor n. 37 84t6 4 6 

B a s t e r 
Máquina y Caldera de oohj c ibal los^se^ vendoy 

puede vjrse trabajar en Z m ] * 55. 

Se felqui a i dos CIUBB de a ' t ' 
6" 

B i s a 66 y Riela 
_ 68, coa cuuti-o habl 'a Iones oed^ una, tuoio de 

mosaico y m á r m o l , agua, inodoro y b&ñ , ba l cón 
á ¡a Of He y octrada Independiante. I i f )imarSn en 
¡os bsjos, s l a i a ' é a do sombrfsrofl 3117 8 • 4 

E n e l Vedado 
Por ádos ó taipporada, ce alquila l a grande y her-

masa oasa B t ^ s 2, frente á lo» baños Las Playas, 
«l no oto m á s bonito de aquel barr io. Teniente Rey 
núf r i e ro to . 2?9l * 27-9 

Gusnabacoa. E a e l puoto más seoo y v e n t i 
lado de la calle Campo Santo 

te vende muy barata un lote de terreno oon ua pe
queño platanal, alganos á rbo les f ru tá is» j do» ca
sas da tabla r teja marcada* oon loa n ú m e r o s 43 y 
44. En la» mismo» io fo rmarán 2 6 H 26 9 A b . 

B E A L Q U I L A 
Ua l o c i l propio para esnblecimianto, el punto 

es inm> jotable, O Be l l l y i ú-uoro 78, et.trs Agua-
catey Villegas. 3428 4-4 

P a r a l a temporada de verano 
Se alqulia en Santa Ma í* del Rosario, <a u u j » 

casa dei pueb o, calle R a i l cftnaro 6. propia pa ia 
una familia numerora. Informes en Salud 42. 

3143 4 4 

Se a t r i s n d a a var ioa p a ñ o s 
de t ierra , haaca de media oaba i ie i í a ocu reg «día á 3 
cuad ra» úe la esquiEa d« Tejas en la o&lsada da 
Bienes Ai res .—Chive t 27 v a q u e i í a , i n f i r m a r á n 

3 43 4 4 

B B AJLQÜJ.X-A 
la casa calle de Velf-zqaes n . 10, entre I i f i n t a y 
San Jo; qnin, oon sala, com dor y 4 cnartoj bajos y 
2 altjs v agua: la 1 ava ea luf«nt j , 8, á tolas turas . 

3421 4-4 

S 3 A L Q U I L A 
en '5 centeae» la heruuo»a casa Agolar 112, entre 
Amargura y Teniente Ruy. I t f rman Empedrado 
t ú m . 50. 3410 6-4 

PR O P I A P A R A E S T A B L S . J M J E S T O SE 
a q u i l a t a casa J e sús del M nte l'/S junto al 

Puente degAgua Dulce, oon salr, comedor, sel» 
cuarto*, g r rn patio, agua, r t 3. L i llave al lado y 
el dnefi» Poaits 3J, J ^ s ú t del Monte . 

313» 4-4 

SS a'quila la ossa, calle de S i n Ignacio n ú m . 25, 
3ompuesta de sala, saleta, nueve cuartos, come

dor y oo'dca, alto». Má» los bajos, propios para un 
buen a lmaoén . bien j i ! tes ó separados. San Igna
cio L Ú m e r o 56 Informarán, fer re ter ía de J o s é Prieto 
y CompaKía. 3437 1 5 - i M y 

O n h 9 101 S9 8l4aila e t t l magnifica oasa: cons-
v u u a XVL ia d« «aguán , con cancela de hier o, 
sala, cinco oaartja, baúo , Inodoro,eto, un entresue
lo y ua alto oon cuatro espléndida» habitaclone*. 
L a llave en el r ú a i e r o A20 I r f r r m a n en Prado 90 

8»24 8 4 

S H S O L I C I T A 
para orlada de mano y mam-j idcra una de pocas 
uretvnolone». Latcpar l l ia 47, alio». 
m 34'5 4-3 

UN A S E Ñ O R A peninsular desea colccarse de 
criada de mauo ó lavanaera, sab) cumplir V e a 

oon su obligación v tieao personas qna la garant i -
Oeu I j formar n Villegas 107. 8114 4-3 

D i a S E A ^ T O O L O C A R S B 
dos jóv nss i. l i insnlares , aoUmatado» en el pais, 
de 14 afíoa de edad, para trabajar en lo que se pre
sente. S » pueden ver en la calle de Compostela 118. 

339i 4 8 

XTna joven peninsular 
desea ceempafiar una familia que se marche para 
Espiküa en el v tpor francés qae sais el 15 de mayo. 
Jñfor iaen San Lasare 25 alios 3*05 4-8 

T7na excelente cr iada 
deaente y con bnen^s r< f arénelas se s t l io i ta en San 
M ' g u e l ¡6i, entre E cocer y Gervasio.. 

3410 4-8 

S S S O L I C I T A 
un buen orlado de mano de color, coa buenas refn-
renoias, que s pa cumplir can su obl gación. D) 
uoho de larr.afi.-aa en adelante, lvforman en Gam 
panarlo 49. g-8 M y 

D E S E A C O L O C A B S E 
un peninsular de mediana edad de portero, ramare-' 
re, fregador, sereno parsloular ó a'm'donador. Sa
be camplir c m sa obl igación y tiene quien raaoon-

por é I . f j r m a n Sai- Ignacio 87. 8396 4 8 

s m S O L I C I T A 
una muohacha de 12 & 14 afios, para distraer á i 
niña de 2 afios. Neptuno 62, altos, 

3401 4-3 

TJn a s i á t i c o buen cosinere . 
desea oolooarse en oasa p rt icnlar ó esti b lecimlen-
to: no tisne inconveniente en i r al cam-pc: sabe su 
ob l ' g i c ión y llene quien reiponda por él . Ic forman 
Berna» a 55, 3384 8 -2 

DB 6 E A C O L O C A R S ü i de criandera una joven 
peninsular con muy buena y abandante leche, 

pueee verse su nifio, feae tres meses de parida; 
t amb ién oose á muro y á máquina ; tiene quies res
ponda por ella. Ban Bafaei 168 A. 8872 $-2 

Amí&íaH entro B iroelona y Zaeja.—{ 
Z l l U I B I . a U l ' U , aiqniia e l ta oaea. ma 
propia psra a lmasén de tabaco» ó para famil ia . L a 
ilav« en »-l número 9.5. I forman en Prado 96. 

8é25 4 4 

« S B A L Q T J I L á N 
en 14 centenes lo» cómodo» y oleteante» bajo» de la 
ca»a San Miguel 78 Pueden ver»91 á toda» hora», 
pues el portero tiene la» llaves. 3393 8-3 

G o t a P i e d r a 

R e u m a 

« o n o T u r a d o s p o r l a s 

S A L E S G R A N U L A D A S 

E f e r o e s c e n t e s 

D E 

P E R D R I E L , PARIS . I d a O f l . t » t P E R I 

I — • 

Es Yiníi en Mis 

C A R R U A J E S E N V E N T A 
Dos Famillareo americanos de vuelta en

tera, dos Faetones altos, ú rx fuelle para 
paseos de los llamado Trap, Mylords, Du 
qnesas, Cabrlolets Ppe. Albeito, Coupes, 
Vis á vis, Tílburys, etc. Estos car uajes 
son unos nuevos y otros usados y loa hay 
con y sin zunchos de goma. Se venden 
baratos y se admiten cambios. 

Salud número 17. 339) 8 3 

Sres. A, & W . Smith & Co» Lid. 
de G-lasgorlr. 

Fibrloantes de la» oé ehre» m á q u i n a s de moler 
oafia, muy conocido» on Cuba, y densSa maqainarl» 
y caldera» para iDponloa. 

De vsnta por J o s é M * P l á i o n d a , I igeniero . K»-
sidenoic: Ualiano 115, H ibana. San Ignacio 60, es
cri tor io . Djspues del U de abr i l rac ib l rá órflenM 
M r . H . O. tímlth, escritorio del Ingeniero 8r J. M. 
Plasenola, Rau Ignacio £0 

S B V E N D E 
unaduq-•esa nueva, caballo de siete afio», pa tada 
atete cuar ta» y me l l a de inmejorables oandioiones, 
oon sus arnese» R á e n o s Aires 23. 

c 618 Í 6 - 2 Í A > 

M u y barato 
un Inrmoso vl»-a-vlB landau f rancés de c^nstruc 
olón moderna, oasl fl >mante, oon arreos. Tenien te 
Rey n . Í 5 . 2711 27-10 

lis Firmtelas 

A L O ! CO d P R A O O R E S q i e d a s e é a o mprar 
e&fé», fandas. solares, casas, v.drleras de taba

co/, kioscos, los h \ y grandes y oblaos, de t o l o s 
precios Hay 6 b degas .aols» de esquina, muy oan-
tioeras, y te da á prueba. T a m b i é n se vende una 
carboner ía y una b i r b e r í v Café C e t t r o G í l l f go de 
S á l t v d e H á O noche. F , S á a o h ; » . 

3531 f-7 
S E V E N D E 

l a casa Campanario c ú n 111 oasl e r q i i n a á R d -
na; E t re l la 96, SMios 144 saqufoa; Ma'oja 3f. L i 
bree de todo gravamen- Siu i n t e rvenc ión de oorre-
der. Obrapia 62, r eadmi ten propoalo ione» .—Ma
i n e l R^i iee . 3518 U - 7 

T R E N D E L A V A D O 
Se vende uno, oon rehr ta réa» , todas por p l e i ' », 

»ituado nn buen punto. I m p o n d r á n , f jnda La» 
Cinoo Villa», Mosto T Z n ' n e t » . 3124 4 7 

i mi | S E A L Q U I L A 
la hermcea oasa A n t ó n Reoio 68, '•on sala, s»Ieta , 
4 cuartos, t loaca sgaa, inodoro. I .forman Feoto-> 
ría 4S. 3406 4 S 

Se arrienda la easaooia Les angeles, de dos caba-
l e i i a i menos cordeles, oon oasa aguada, pozo 

y lindando con lo» Q remado» de M-r ianao . Son 
magníficos terr inos j «e dá en 7 oancenes mensua-

I f . rmaa Teniente Re/ 62 3 i ' 8 4-3 

En Monte n. 2 etqutna á Zaluet*, prlnoipal , ce 
alquilan dos hermosas htbitscioaea can balcón' 

oorrldo de mármo l que da á la calle, k hombres so
los ó matrimonios sin nifios. 3417 4 3 

Si alquila, la ossa Aguacate 82, de nueva oona-
iruootón y oon ooruodldade» para una familia do 

Kaito. D3 su preoio y coudioioDes i m p o n d r á n H a 
bana 2(0, altos. 8404 1 8 

BM A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas, frascas y vei t l ladac; tren 
via á la puerta, i'ree.os módicos . Aguacate 17. 

S'-ll srs 
GuanaDacoa. E t $12-V2 

jy^Sxímo Uómea n. 71 oro se alquila esta cas», oon cuatro cuartos, 2 
y-fua^nas á la calle, Bgaa. fresca, seca y & tres cua
dras del paradero del f j r rooa r r i l . I m p o n d r á n en 
PÓDO Antonio 30. 3408 E-2 

|7<0j,aí< x^J iv Ea Agular 100 erqulna á Obrapia, 
J C i S U r i i U l l U jjnnto cóair ioo, se alquila uno en 
el ent-esuelo oon vista á la calle y entrada inde
pendiante. $2.-20 y mes adelantado. 

3369 8-2 

San Lézaro 45 
Se a'quila una hermosa sala oon tres reias á la 

c i l l a . 3163 8-2 

Aguiar 50.—Se alqaila para estab'ec'mieuto esta 
espaciosa casa, con cuatro ventanas á la oaile 

y aaguán , grandes satenes á uno y otro ludo, atrna, 
propia para un tren de lavado, establo de coches, 
depóalto d? mercanr l ' j , tal 'er de carp in te r í a , etc., 
eto par su oonst rnooión y ospacidad. L a lldve 
en l a oasa del Udo Impon i r án en Oallsno 108 fíe 
8 i dios de la rasfiina y Cuba 62 de 2 á 4 de la tar
de. S4C7 B 2 

S E A L Q U I L A 
L a hermosa y espaciosa oasa Escobar 78, entre 

Neptuno y Concordia. Sa precio tres media onzas. 
L a llave en Neptnno esquina á Lealtad, casa de 
prés tamo». Informa D í a s , M i r a l l a ¡i. 

.3378 8-2 

S B V S X D S 
mn m a r Ífl30 bafio de mar i l tnado en Playa entre 
4 y 6, Vedado. I n f rman San Ignacio 13, de doo« á 
cuatro, ¡ . J . 3*135 26 7 M / 

la hsrmose oasa de la ealle de loa Angele» n ú m . 84, 
oon sala, saleta, tres cuartos, ssotea preparada p a 
ra a'.tos. f a b r i o t c ' ó n raod raa de can t e r í a , l ibre de 
tado gravamen y oon todo el se'vio'o sanitario. Du 
r<n Informes en la misma ó en la sombre re r í a E l 
I ioendio . Monte 96 j 98 Sin in te rvenc ión de segan-
d per»onf. 3514 8 7 

SB V í N D E C N A C A S A , bien situada para la 
umporada de verano, es de mamposterla, sa? 

le*, t t j j s y por ta l , puede verse en ia calle de Santo 
Oomiuee í ««ro 3, en Marianan, f ente al parade
ro de 8VUIA. I formarán B B R N A Z A 16, Habata . 

P4Si 8-6 

Galle del Pa^eo. Vedado. 
Per auientene su d u e ñ o so vende una roasrnlñea 

y elegante osea acabada de fabricar, oon t c d i s lo» 
adelanto» s s o i t a r k » I r f o r m s r á el ocleotor de a-
EUDOIOS de este pe r iód ico . 8494 8-8 

í j H O i O ? A G A N G A — P O R T E N E R Q U E 
•a v l - j < al « x ^ a n j e r o vendo m< t ren de 

crix, ; „ Veuido en O R l l l y n é m e r o 104 oon t o -
dus ios »^ ^v.'aitos quo marca l a ley. G «rantlzo de 
8 á 10 petos diarios de ut i l idad . I o f o r m a r á n en 
O'Reltf ' n ú g e r o 1(4 interior I . i l o r o Alvaro» 

8430 8-4 

Bü í i N N i S G O L I O . — E i nn punto cén t r i co de 
asta oapual se vende un ci f<5 y t a m b i é n se Ten-

uu una oasa de mamposterla y nn sel i r en buen 
panto. N6i.tuno 1(8 de 7 á 10 y de 1 á 3. 

SU: 6 4-4 

VE D i D O . — E a el p u i t o más c é n t r i c o y m< 
bocito del barrio al foudo de ia Sociedad de 

Recreo, te vende l i fresca y cómoda casa, calle B 
s ú m e r o 16. Pueoe verse todos los días , de 13 á ' 
de la tarde. No so admiten oorredore» . 

8412 8 3 

S E V E N D E 
una botica sumamente barato, asimismo una cara 
»Unada en buen pnr t > que vale 1500 oesos en 1100. 
luforman Sitios 6 ó Gloria 59. 2U6 4-8 ^ 

SE V E N D E p~r tener que ausentarse su duedo 
una u, atiBina de terreno oon 8100 vara» p l ana» 

en le oa z«d* d é Palatino, jomedlata al pueblo, I I 
bre de gcnv^men. Sa da á 23 cts vara. Para más 
luform»-» San Carlos n, 2. 2 72 8-5 9 

Relojería acreditada l t . X T ¿ r e t r 
ausentarse SB datfio. R zón D , Manuel R o d r í g u e z 
S i n I z c a t i o 72, vidriera de 'a Plaza V i í j a . 

5 3 H 8-29 

Sin nte vei c.ón de corredor, se admiten propo 
a- i ubt-, por venta re»! , de l a i eaeas de esta capi
t a l : calle de Clbnfaegcs riúm 38, Cárdena» LÚH 79 
y Misión l ú m e r o l a . Las tres flaca» en na lote. 
I n f i r m a r á J j s é F e r n á n d e z Alonso, Amargura LÚ
mero 18, de 1 á 3 de la tarde. 3216 13-27 A b 

IE i i m i u 

SE V K N D & N un caballo cr iol lo de monta y una 
/eirna de t i ro , de siete y media cua r t a» de á l z a l a 

y lo» do» tienen mar buena» cond ic 'one» , I forman 
on Infanta 67 á t>da» hora» . 33?Q E - 0 

S S V E N D E 
por ausentarse una f m i i % al exVaDjero vat io» 
mueble» , nn juego L u U X I V casi nuevo, o t r o j t e -
go Reina Ana > ? 1 lavabo, 2 i f i n p m » de orUt»i de 
2 j 3 luces, mampara*, esoapara te» , eto Se da mu 
barato. Empedrado 53 de 8 i 6, 3617 4 7 

A S T A S 

B A N D E R A S 
Desíe 50 centavos Mi 5 mi 

2sl? 1 0 ?4-4 8-6 

Para celebrar L a Repúbl ica 
Marta Laoalle hareolbido pre3Íoií .<mo» sombre ro» 
que »e venden á como quieran. A g u l a r 81, oasl es 
q u l r a 4 O-Rel l l r . «450 8-6 

MU E B L E S nuev s, baratos. Se vend.n muy 
bara to» por tener que ansentarse su dneflo 

un magníñ o ja <go de sa a f nao de cuarto, nn bu
ró y una m á q a m a da coser: todo comple t imen te 
nuevo. Romay 6>. 3i9S 8-6 

O C A S I O 
Se realizan losmnebles, lámparas 

y vajilla de la oaea Prado 82. No 
se trata con especaladores 

ALGIAS JAQUECAS 
Curación inmediata 

s r ' S l ^ l s a . i Dr C R 0 N I E R 
j ANTl-MeVh>. iitlsÁca(iIi<eleil*,23,eill9d«UlloDiti«>rmi \wmmn.rMbt^_ . JOSÉ SARRA 

Cn LA HA6AHA 

m I A P 

3113 8 3 

EL 
G r a n surtido Oe rico» helador, cre

m a s y mantecado* 
Refrescos de toda clase de fruta». 
Leche p u r a de vaquwia propia da (a 

oasa, . „ 
G r a n L U N C H especialidad en «a»-

dwich. 
Variado surtido de frutas, /Tesoffi? V 

escogidaarecibidas diariamente. 
P R A D O 110, E N T R E V I R T U D E S Y NEPTUNO 

T E L E F O N O 618, 
C 647 23d-22 4a-íl Ab 

CoiüQiipstivojrecistítBjei 
FINOMPAPAYISA 

DE GANDUL. 
o74 i Í6-1!MT 

DOLOR DB MUELAS. 

Gruíaos per e l m é t o d o qua va en 
e l pomlto: se quita y no vuelve 
j a m á s . V é n d e s e en las droguería» 
y F a r m a c i a s . 

2584 27-8 Ah 

3453 l a -5 7d-6 

Hopa casi regalada en la 

L A Z I L I A 
S U A B E Z 4 5 

Colosa l surtido p a r a e l verano 
Fluses de casimir fl 3, 4 y $ 1 0 . Medios 

(toses id. A 1 .60. 3 j %6, Sacos á 1, 2 y 
$ 4 . Pantalones fl 1 y $ 3 . 

Vestidos de señora, de seda, piqué» al
paca y sayas de todas clases, fl como los 
quieran pagar. Chales de burato, mantas 
de Idem de todos tamaños y precios. 

su 13 4 My 

ASTAS DS BANDERAS 
de varioa preoioe y tamaños sa venden 
Tejadillo ¿)9. C. 755 4 3 

S ü V i N D E an bnen p!ano refractario al come 
jen, y vanea mnetlea de aala, enalto y comedor 

todo de m o . De 12 á 4 de U tarde en P sza de 
Vapor i d a; 33, por Galiano, p l e i pr iaoipal . 

8341 8 1 

>>XMEDICACI0N 
W & K K ANTIDISPEPTICA 

4 , 

E i 
g r a n u -
1 a d a' 
efervee cente 

C u r a c i ó n de l a Dlepepsln, 
G a s t r a l g i a , Vúmltoa de 

las embarazailan, 
Con valcNCpncla y 

todas lnn cu-
formednden 

D E P O 8 J T O : 

F A R M A C I A 

L a C a r i d a d 
Tejadillo 38, 

esq* fl Compostela. Habana. 

u e<2 

S E V S I T j D E N 
Ingertoi A* N tranja a c á b a l o s de recibir en Maibt 
n ú m e r o 4. 3429 t i 

M I S I ) D E H I í S E O amarillo, rojo, v ololu, ne
gro y u t r a i j >, oou propiedad de preee vare l hierro 
de las oxidaciones y de endarooer l a madera, enpe-
r!pre3 para pintar «•xkeriormente edlfl^ioi y bsrcoi. 

B L A N C O de Z I N 3 molido en aceite, Pslldid 
supeilor. para pintoras interiores de oass B Alt-
xander. S A N I Q N A O I O n " 13. 31f6 ÜO 25A 

de olaee superior, l iempre bay un baen tnitldo «o 
Obrapia 18. JP58 78 4 Mi 

PERFUMERIA DIAFANA 
G . M a z u y e r y C i a , P a r i s . 

P O L V O S de A R R O Z D I Á F A N O S 
d e S A R A H B E R N H A R P T 

L O C I O N E S , A Q U A B DK T O C A D O R , J A B O N E S , 
P E R F U M E S PARA KL. P A Ñ U E l - O : 

F E DORA y SARAH BERNHARPT; MUSKIANTIS 
N U E V O P E R F U M E R E C O M E N D A D O I ' 

D I A F A N O P E N S A M I E N T O 
Sa halla en LA f M W J M ; J . < 3 H A R A V A Y y C » , 131, Obispo, 

Y EM TODAS LAS B U E N A S C A S A S 

l a p r e i i i í i j l feiucot.pia del D I A M O L E I A AAJUi«Aw-i.Bliiet« y Rcimmo, 

I 

n 
0 
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